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Programa de capacitação tecnológica 
online e gratuito

@O Instituto Atlântico está com inscrições abertas para o Academy 
Bootcamp, Programa de Capacitação Tecnológica gratuito desen-

volvido pela Instituição para formar profissionais para o mercado de 
Tecnologia da Informação e Comunicação - TIC. Voltado para o fomento 
de uma cultura de resolução de problemas práticos e auto aprendizado 
por meio de metodologias modernas de ensino, ferramentas e tecno-
logias inovadoras, o Bootcamp é um treinamento intensivo para que 
os estudantes absorvam o conhecimento teórico de maneira conjunta 
com a prática. "O Academy Bootcamp foi criado para o profissional que 
planeja dominar tecnologias, ganhar experiência no mercado e se tornar 
um profissional com conhecimento estratégico, perfil que as grandes 
empresas buscam e valorizam. Recentemente, tem se falado muito no 
impacto que a falta de formação vem causando no mercado de trabalho, 
especialmente no de Tecnologia da Informação. O Academy Bootcamp 
é uma solução que encontramos para formarmos esses profissionais", 
destaca Lima Junior, Gerente de Projetos do Instituto Atlântico (https://
www.atlantico.com.br/academy-bootcamp/).     Leia a coluna 
completa na página 6

Reprodução:https://www.atlantico.com.br/academy-bootcamp/

No ano passado, o Banco Central 
divulgou que 43,4% (2.427) 
das cidades brasileiras não 
possuem agências bancárias. 
O movimento de redução de 
espaços físicos de bancos vem 
crescendo desde 2016 com o 
processo de digitalização do 
sistema financeiro, ganhando 
força em 2020 com a pandemia 
da Covid-19.

 

Com o distanciamento social e os cuida-
dos contra o vírus, os clientes passaram 

a usar ainda mais os canais remotos dos 
bancos, disponíveis via aplicativos em ce-
lulares e tablets ou pelo internet banking, 
acesso pelo navegador do computador. 
Mas não foi somente isso que possibilitou 
aos bancos fecharem algumas portas. Por 
mais que tenha diminuído a necessidade de 
contato 1x1, muitos clientes ainda precisam 
de atendimento presencial e é aí que entra 
o correspondente bancário. 

Por isso, podemos afirmar que o Corres-
pondente Bancário (Corban) será a agência 
do futuro. A oferta de serviços por Corban 
foi a solução encontrada para evitar que 
muitos brasileiros não ficassem sem aten-
dimento, seja para assistência presencial ou 
por não terem acesso à internet. Além de 
empréstimos e financiamentos, os bancos 
disponibilizam por esse canal serviços bási-
cos como abertura de conta, solicitação de 
cartão de crédito, pagamento de boletos e 
saques de benefícios disponibilizados pelo 
governo.

Os correspondentes bancários estão 
presentes em 5.570 cidades segundo le-
vantamento feito pelo Banco Central, o que 
representa ao menos um correspondente 
por município brasileiro. Acredito que o 
Corban tem uma grande oportunidade de 
crescimento, não só pelo aumento da de-
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manda por seu atendimento, mas também 
pelo avanço do mercado. Em termos de 
produto, o correspondente bancário movi-
mentou cerca de 100 bilhões de reais em 
crédito no ano de 2021, o que representa 
40% do mercado. 

Com a disponibilização do empréstimo 
de saque antecipado do FGTS, a previsão 
é que eles passem a movimentar mais de 
400 bilhões de reais. No final de 2021, o 
Banco do Brasil anunciou que firmou um 
acordo com a administradora de corres-
pondentes bancários e passará a vender 
seguros por meio desse canal. Quanto aos 
bancos privados, Itaú e Bradesco são os que 
mais têm aumentado as ofertas de vendas 
por correspondentes bancários e fechado 
agências físicas.

  
Alguns bancos digitais já consideram uti-

lizar os canais de correspondente bancário 
para crescer e alcançar mais clientes. Um 
exemplo prático de sucesso é o Banco Pan, 
instituição financeira controlada pelo Banco 
BTG Pactual S.A. e pela Caixa Participações 
S.A., que oferece conta digital. O Banco Pan 
optou por serviços presenciais contando 
com mais de 700 correspondentes bancá-
rios distribuídos pelo Brasil, que além da 
abertura da conta digital também podem 
oferecer empréstimos e financiamentos. 

Essa prática pode ser seguida por outros 
bancos que já têm experimentado parceria 
com lojas físicas como estratégia de cres-
cimento. Um exemplo é o C6 Bank, que 
desde 2020 conta com uma parceria com a 
Tim, o que atraiu mais de 200 mil clientes 
ao banco digital em apenas três semanas. 
De um lado o banco oferece créditos extra 
para cada recarga efetuada via aplicativo, 
do outro a operadora indica em suas lojas a 
abertura da conta digital para parcelamento 
de smartphone sem juros e acesso a cartão 
sem anuidade. 

Para aproveitar as oportunidades, o 
correspondente bancário precisa estar 
atento às regras e buscar a melhor relação 
com os bancos contratantes. A partir de 
fevereiro de 2022 entrará em vigor a nova 
regulamentação sobre correspondentes 
no país, definida pelo Conselho Monetário 
Nacional. 

O foco da instituição é reduzir problemas 
de conduta relacionados à empréstimos 
consignados e aprimorar a regulamentação 
para a função de débito em conta, o que 
deve garantir mais segurança aos usuários 
desse canal. Essa norma também possibilita 
aos correspondentes atuarem de forma 
digital, prática que tem crescido no setor 
nos últimos anos. Já para as instituições 
financeiras garante mais mecanismos de 
controle e monitoramento sobre a atuação 
dos correspondentes. 

Já observamos um movimento voltado 
para a melhora no processo, agora é o 
momento do Corban buscar se qualificar e 
profissionalizar seu atendimento. Algo que 
pode contribuir para o sucesso do Corban é a 
contratação de ferramentas que auxiliam na 
gestão dos negócios e geram relatórios que 
podem ser compartilhados com os bancos, 
garantindo mais segurança e transparência 
em suas atividades.

(Fonte: Ney Pereira é - É CFO e sócio da 3C Plus, 
sistema de telefonia que automatiza a discagem e 

apresenta relatórios (https://3cplusnow.com/).

Uma das mais avançadas fontes de 
luz síncrotron 

Empresa focada em inovação e digitalização, a Siemens é protagonista 
em fornecer tecnologia de automação para o projeto Sirius, construído 
em Campinas, no campus do Centro Nacional de Pesquisa em Energia 
e Materiais (CNPEM). Inaugurado em 2018, o novo acelerador de par-
tículas, operado pelo Laboratório Nacional de Luz Síncrotron, é uma 
das mais avançadas fontes de luz síncrotron já construídas. É a única 
na América Latina, e voltada à comunidade acadêmica e à indústria, 
contribuindo para a solução de grandes desafios científicos e tecnoló-
gicos, como o desenvolvimento de novos medicamentos e tratamentos 
para doenças, novas tecnologias, fontes renováveis de energia, entre 
muitas outras aplicações. Sua estrutura é gigante: o edifício tem 68 mil 
m² de área construída e seu principal acelerador de elétrons tem 518 
metros de circunferência, equivalente a 21 campos de futebol.    
Leia a coluna completa na página 5

Negócios em Pauta  Foto: Divulgação CNPEM

TENDÊNCIA

5G, IoT e OT desafiam o profissional 
brasileiro de TI a se reinventar     Leia na página 4

Programa de habitação
O presidente Jair Bolsonaro san-

cionou a lei que cria o programa que 
destina recursos do Fundo Nacional de 
Segurança Pública visando financiar a 
compra da casa própria por membros 
das forças de segurança pública. O 
Programa Habite Seguro é voltado 
para policiais e outros profissionais que 
tenham salário bruto de até R$ 7 mil. O 
programa foi idealizado via MP editada 
em setembro de 2021 pelo governo e 
que foi aprovada no mês passado pela 
Câmara e pelo Senado (ABr).

O Centro de Políticas de Inovação Global, da Câmara de Comércio 
dos Estados Unidos, divulgou a décima edição do Índice Internacional 
de Propriedade Intelectual intitulado Competindo para o Amanhã. O 
novo relatório mostra como a propriedade intelectual (PI) é hoje um 
dos principais impulsionadores da prosperidade econômica, à medida 
que o mundo emerge da pandemia do Coronavírus.   

O papel da Propriedade Intelectual no 
fomento econômico global pós-pandemia

Ao final de 2021, o mundo gerou cerca de 2 bilhões de toneladas de 
lixo conforme levantamento do programa ONU Habitat, das Nações 
Unidas. O mesmo documento sugere que este volume dobre até o final 
de 2050, em razão do aumento da produção industrial e agrícola a fim 
de atender à demanda crescente de consumo. O grande vilão continua 
sendo o plástico.   

Resíduos urbanos: quando a tecnologia 
passa a ser uma questão de saúde pública?

No último ano, o mercado de marketing passou por mudanças rápi-
das, profundas e definitivas. O crescimento exponencial das relações 
online trouxe uma nova forma das marcas se comunicarem com seus 
públicos. Esse movimento influenciou diretamente a forma de atuação 
das organizações e o investimento no marketing foi a saída de muitas 
delas para se destacar neste universo: a busca pelo fornecedor ideal 
em um mercado tão fragmentado como o brasileiro, a necessidade de 
se adequar ao conceito de ESG e agilidade em processos de compras 
transformaram a realidade dos profissionais do setor.   

Nova Era do Marketing: três tendências 
que farão a diferença

https://jornalempresasenegocios.com.br/manchete-principal/5g-iot-e-ot-desafiam-o-profissional-brasileiro-de-ti-a-se-reinventar/
https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/negocios-em-pauta/negocios-em-pauta-16-03-2022/
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/o-papel-da-propriedade-intelectual-no-fomento-economico-global-pos-pandemia/
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/nova-era-do-marketing-3-tendencias-que-farao-a-diferenca/
https://jornalempresasenegocios.com.br/destaques/residuos-urbanos-quando-a-tecnologia-passa-a-ser-uma-questao-de-saude-publica/
https://jornalempresasenegocios.com.br/colunistas/eduardo-moises/acesse-o-comprovante-de-rendimentos-da-nota-fiscal-paulista-para-o-ir-2022-no-site-da-sefaz-sp/
https://jornalempresasenegocios.com.br/outras-colunas/news-ti/newsti-16-03-2022/?swcfpc=1
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Imposto de Renda 
2022: o mais 

do mesmo

Uma música da banda 
Legião Urbana retrata 
bem o que tem sido o 
Imposto de Renda nos 
últimos anos: “Sempre 
mais do mesmo”

Sim, isso mesmo, nada 
de novo. A tão sonha-
da Reforma Tributá-

ria, de forma fatiada, até 
prevê mudanças no IRPF 
como criação de novas fai-
xas e alíquotas, aumento 
da isenção e tributação de 
dividendos, mas embora 
tenha sido aprovada pelo 
Congresso, a mesma está 
parada no Senado Fede-
ral. Há quem aposte que 
mudanças mesmo, só para 
2023, após as eleições pre-
sidenciais. 

Ou seja, efeitos práticos 
somente a partir de 2024. 
Mas, mesmo sem mudan-
ças profundas, é preciso 
ficar atento aos riscos e às 
oportunidades. Em geral, 
precisam declarar os con-
tribuintes que obtiveram 
rendimento superior a R$ 
28.559,70 no ano passado, 
quem obteve ganho de 
capital pela alienação de 
bens e direitos, negociou em 
bolsa de valores, recebeu 
rendimentos isentos – não 
tributáveis ou tributados na 
fonte acima de R$ 40 mil em 
2021 –, ou que tenha bens 
com valor acima de R$ 300 
mil, entre outras regras mais 
específicas.

Algumas situações me-
recem atenção, como, por 
exemplo, a venda de um ve-
ículo usado no ano passado. 
Com o aumento da tabela 
FIPE, é possível, em alguns 
casos, que um contribuinte 
tenha obtido ganho de ca-
pital. Isto ocorre quando 
se vende um bem acima do 
valor de aquisição, ou seja, 
se obteve lucro na operação 
para alienações maiores que 
R$ 35 mil. Por outro lado, 
devido à pandemia nos últi-
mos 2 anos, também existe 
uma boa oportunidade de 
deduzir gastos com testes 
de Covid em sua declaração.

Mas é bem importante 
tomar todos os cuidados 
para não cair na malha 
fina. Seguir os informes de 
rendimentos enviados pelos 
empregadores e bancos, 
obter todos os recibos e 
notas fiscais de consultas 

médicas, além de conside-
rar os gastos com educa-
ção conforme as regras da 
Receita, são alguns tópicos 
que precisam de atenção 
por parte dos contribuintes. 

Vale lembrar que algu-
mas empresas aderiram ao 
Programa Emergencial de 
Manutenção do Emprego e 
Renda no período da pande-
mia. Caso sua empresa te-
nha feito esta adesão e você 
teve redução ou suspensão 
de jornada de trabalho, não 
esqueça de baixar o seu 
informe de rendimentos 
que será disponibilizado 
no Portal do Empregado 
do Ministério da Economia.

Quer antecipar a restitui-
ção? Então já prepare os do-
cumentos, pois a entrega da 
declaração se inicia no dia 
primeiro de março. Além de 
poder receber a restituição 
de forma antecipada, o cui-
dado em cumprir o prazo se 
justifica por conta da multa 
mínima de R$ 165,74, e má-
xima de 20% sobre o valor 
do imposto. Diferente dos 
últimos dois anos, que por 
conta da Covid-19 houve 
postergação, mas dificil-
mente isso ocorrerá este 
ano. O risco de o sistema 
ficar congestionado nos úl-
timos dias é muito grande. 
O prazo final é 29 de abril 
de 2022.

O governo atual estu-
da diversas mudanças no 
ambiente tributário brasi-
leiro. Há especulações de 
que, além das alterações 
do projeto de lei que está 
no Senado, podem surgir 
mudanças como a limitação 
de despesas médicas e até 
o fim da possibilidade de 
dedução de gastos com 
educação. Mas uma coisa é 
certa: mudanças precisam 
acontecer. A tabela não é 
atualizada desde 2015 e a 
cada ano mais pessoas en-
tram na mira do Fisco.

Ficou com dúvida no 
preenchimento da sua de-
claração? O Ministério da 
Economia publica em seu 
site uma lista com mais de 
mil perguntas e respostas. 
Procurar um especialista 
(contador) também é reco-
mendável, principalmente 
se for a sua primeira vez.

(*) - Profissional de contabilidade, 
coordenador e professor de 

programas de MBA 
nas áreas Tributária, 

Contábil e de Controladoria da 
Universidade Positivo (UP).

Marco Aurélio Pitta (*)

Marco Barcellos (*)
 

Segundo um levanta-
mento que fizemos, 
57% dos clientes rela-

tam que sua lealdade com 
uma empresa aumentou 
quando perceberam que a 
empresa ajudou seu público 
durante a pandemia. 

O fato é que o consumidor 
mudou e embora a sua fide-
lidade hoje seja impulsio-
nada principalmente pela 
capacidade das empresas 
em atender às necessidades 
do cliente, ela vem sendo 
cada vez mais moldada 
pela forma que a empresa 
atende a sociedade em con-
textos mais amplos. Prova 
disto, é que o levantamento 
ainda mostrou que 46% da 
Geração Z (nascidos entre 
1990 e 2010) afirmam ter 
parado de comprar de 
uma determinada empresa 
durante a pandemia por 
estarem insatisfeitos com 
sua postura em questões 
sociais. 

Por outro lado, 53% dos 
entrevistados da Geração Z 
também disseram que co-
meçaram a comprar de uma 
empresa especificamente 
devido a seu posicionamento 
e preocupação social. Tais 
dados deixam cada vez mais 
clara a necessidade de se en-
xergar esse relacionamento 
de forma mais profunda.

Outro fator importante 

A pandemia proporcionou insights importantes para entender 
qual o futuro do relacionamento entre consumidores e empresas.

Letícia Araújo (*)

Ser responsável por funções administrativas é de extrema 
importância para o desempenho de um negócio. 

E também cuidar de seus lares, família e deveres do-
mésticos. Assumir cada um desses papéis não é algo fácil 
– muito menos, em conjunto. 

A escolha entre a carreira e a vida pessoal foi um di-
lema comum para muitas mulheres. Mas, hoje, graças 
aos avanços tecnológicos, desempenhar estas funções 
simultaneamente e, com a mesma qualidade é mais que 
possível – inclusive, por meio do empreendedorismo na 
área de consultoria. A participação feminina no mercado 
de trabalho vem sendo severamente impactada, princi-
palmente durante a pandemia. 

Em um estudo divulgado pelo Instituto de Pesqui-
sa Econômica Aplicada (Ipea), este percentual ficou 
em 45,8% no terceiro trimestre de 2020, o nível mais 
baixo desde 1990. Dentre os diversos motivos influen-
ciadores desse dano, a maior dificuldade em conciliar 
a produtividade no trabalho com as responsabilidades 
domésticas se agravou consideravelmente durante o 
isolamento social.

Estar 100% presente nessas atividades e, a todo momen-
to, é extremamente difícil – mas, não é mais motivo para 
que as mulheres desistam de um dos lados. Os avanços 
tecnológicos no mercado de trabalho abriram um leque 
enorme de possibilidades operacionais, que podem ser 
desempenhadas remotamente e, com a mesma quali-
dade de maneira equilibrada. Ainda, quando alinhadas 
ao desenvolvimento de softwares de gestão, permitem 
um acompanhamento e controle mais assertivo sobre as 
tarefas, sem prejuízos no final.

Mesmo em um cenário adverso, a participação 
feminina no mercado de tecnologia cresceu signifi-
cativamente nos últimos cinco anos. Segundo dados 
divulgados pelo Caged, sua presença aumentou em 
60%, passando de 27,9 mil mulheres para 44,5 mil 
em 2020. As oportunidades que podem encontrar no 
setor como consultoras são vastas e, não há exemplo 
mais clássico dessa amplitude do que os cargos de 
gerenciamento de redes sociais. 

Com a digitalização do mundo corporativo, o que não 
faltam são recursos que facilitem o gerenciamento de tais 
plataformas, abrangendo as oportunidades de prestação 
de serviços com metodologias diversas de marketing e 

É preciso focar na continuidade profissional e utilizar os 
recursos tecnológicos a seu favor.

Produção industrial recua em dez 
dos quinze locais pesquisados 

A produção industrial recuou em dez dos quinze locais 
pesquisados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Es-
tatística (IBGE) na passagem de dezembro de 2021 para 
janeiro deste ano. As maiores quedas foram observadas no 
Amazonas (-13%), Minas Gerais (-10,7%) e Pará (-9,8%). 
Os estados do Paraná (-5,1%), Pernambuco (-5%) e Ceará 
(-3,8%) também registraram quedas mais intensas do que 
a média nacional (-2,4%).

Por outro lado, cinco estados tiveram alta: Mato Grosso 
(4%), Espírito Santo (2,6%), Bahia (1,2%), Santa Catarina 
(0,9%) e Rio Grande do Sul (0,8%). Na comparação com 
janeiro do ano passado, 11 dos 15 locais pesquisados tiveram 
queda, com destaque para os estados do Pará (-24,4%), 
Ceará (-24,3%) e Pernambuco (-12,3%).

Entre os quatro estados com crescimento, a maior alta 
ficou com Mato Grosso (43%). Já no acumulado de 12 me-
ses, dez dos quinze locais pesquisados tiveram alta na taxa. 
Os maiores avanços foram observados em Santa Catarina 
(8,5%) e Minas Gerais (8,3%). Dos quatro locais em queda, 
Bahia teve o principal recuo (-12,5%) (ABr).

O futuro do consumo e os desafios 
para conquistar clientes

Um bom produto não é mais o suficiente para garantir consumidores fiéis. Hoje é preciso ir muito além 
disso e fatores como o posicionamento quanto a questões sociais são determinantes para garantir a 
fidelidade do usuário

vem possibilitando experi-
ências mais personalizadas 
no atendimento. 

Por trás desses sistemas 
complexos está surgindo um 
consumidor cada vez mais 
interessado em um atendi-
mento rápido e customizado, 
que garanta as ferramentas 
necessárias sem a neces-
sidade de contato com um 
vendedor ou agente. A pan-
demia impulsionou mudan-
ças e proporcionou insights 
importantes para entender 
qual o futuro do relaciona-
mento entre consumidores 
e empresas. 

Agora, o maior desafio 
das empresas é ter os dados 
suficientes para se manter 
próxima do público, tanto 
pela forma como o cliente 
se identifica com o produto 
e a marca, mas também pela 
maneira como encontram 
o que precisam dentro de 
um canal de atendimento. 
O consumidor, por sua vez, 
está cada vez mais empode-
rado e sabe que sua voz faz a 
diferença e pode influenciar 
outras pessoas. 

Assim, as empresas preci-
sam estar mais preparadas 
para criar uma conexão 
real que vai muito além do 
produto/serviço. 

(*) - É Diretor Sênior de Marketing da 
Talkdesk para América Latina, líder 

global em Contact Center baseado em 
nuvem, que oferece soluções de IA e 
automação da experiência do cliente 

(www.talkdesk.com).

para o consumidor é o mo-
delo de atendimento. Um 
outro estudo que fizemos 
aponta que 49% dos clientes 
do varejo ainda dependem 
de lojas físicas, mas 67% 
deles acreditam estar inde-
pendentes até 2024. Essa 
independência dos serviços 
digitais deve acompanhar a 
familiaridade que o cliente 
vai construir com canais 
digitais e também o desen-
volvimento desses serviços 
por parte das empresas, que 
estão tornando esse contato 
online cada vez mais prático 
e seguro. 

Não à toa, dados mais 
recentes mostram que 58% 
dos entrevistados já aumen-
taram suas expectativas 
para atendimentos digitais. 
Essa demanda por esse tipo 
de contato impulsiona uma 

transformação na forma 
como é feito o relaciona-
mento com o consumidor. 
No último ano, 81% dos 
varejistas aumentaram seus 
investimentos em Customer 
Experience (CX), buscando 
desenvolver um atendimen-
to que conecte todos os ca-
nais por onde o usuário pode 
se relacionar com a empresa, 
o que envolve inteligência 
artificial (IA) e um sistema 
de dados baseado em nuvem.

Apesar disso, apenas 31% 
dos varejistas, por exemplo, 
utilizam a IA em suas cen-
trais de atendimento que 
interligam diferentes canais 
de comunicação. O Contact 
Center une canais como 
redes sociais, telefones e 
emails, oferecendo infor-
mações detalhadas sobre 
a jornada do cliente, o que 
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Mulheres consultoras: o equilíbrio 
profissional e pessoal

atendimento ao consumidor. No quesito prático, hoje não 
há mais a necessidade de ter uma equipe completa interna, 
mas sim, a possibilidade de formar redes colaborativas de 
trabalho – com uma maior flexibilidade para contratação 
de profissionais externos, operando em conjunto para a 
entrega de determinado serviço. 

Prova disso, é o segmento de consultoria com foco 
em RH e marketing, intensamente impactado durante a 
pandemia pelas novas formas de gerenciar um negócio a 
distância. Os investimentos em treinamentos corporativos 
digitais também foram intensamente buscados nos últimos 
anos, por sua maior abrangência dentre os trabalhadores 
e, principalmente, facilidade de aplicação para todos e 
custos reduzidos. 

Para as profissionais, a possibilidade de transformar o 
conhecimento acumulado ao longo de sua carreira em 
treinamentos de qualidade e comercializá-los para em-
presas e pessoas físicas, se torna mais uma oportunidade 
de carreira empreendedora. Deixar um cargo celetista 
pelo autônomo pode parecer uma escolha perigosa – mas, 
capaz de trazer grandes frutos para aquelas que desejam 
um caminho para equilibrar a carreira com uma maior 
qualidade de vida. 

É preciso focar na continuidade profissional e, acima 
de tudo, utilizar os enormes recursos tecnológicos a 
seu favor.

(*) - É Mestranda em Tecnologias Emergentes em Educação e diretora da 
Treinar Mais, plataforma de gestão de treinamentos (www.treinamais.com.br).
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De acordo com uma 
pesquisa realizada 
pela CNC (Confeder-

ação Nacional do Comércio), 
em dezembro de 2021 76% 
da população do país possuía 
dívidas envolvendo contas a 
pagar em cartão de crédito, 
cheque especial, carnês, 
entre outras modalidades. 
Esse é o maior patamar da 
série histórica desde janeiro 
de 2010. 

Seja por desemprego, di-
minuição na renda familiar, 
falta de controle nos gastos 
ou algum imprevisto na 
família, são diversos os fa-
tores que  impactam direta-
mente na vida financeira das 
pessoas, gerando despesas 
intermináveis. 

Para deixar este cenário 
menos nebuloso, Ana Pau-
la Pisaneschi, diretora do 
Uffa, plataforma que auxilia 
pessoas a resolverem seus 
problemas financeiros, seja 
na negociação de uma dívi-
da, solicitação de crédito ou 
abertura de conta corrente - 
e que tem mais de 35 milhões 
de CPFs cadastrados - traz 
algumas dicas importantes 
para evitar estes causado-
res que estão presentes em 
nossas rotinas: 

São diversos os fatores que  impactam diretamente na vida 
financeira das pessoas, gerando despesas intermináveis.

Os contribuintes ca-
dastrados na Nota 
Fiscal Paulista já 

podem conferir no site do 
programa o Comprovante 
de Rendimentos Pagos e 
de Retenção de Imposto 
de Renda na Fonte, no 
qual estarão discrimina-
dos o total de créditos e 
de prêmios recebidos no 
ano passado. Tal informa-
ção precisa ser lançada na 
declaração do Imposto de 
Renda 2022. 

Para obter o compro-
vante de rendimentos da 
Nota Fiscal Paulista, o 
consumidor deve acessar 
o sistema, inserir o CPF 
e a senha cadastrada. 
Em seguida, basta clicar 
em Conta Corrente > De-
monstrativo IR e selecio-
nar o ano de referência: 
IR 2022 / Ano Base 2021. 

Ressalta-se que os con-
tribuintes que resgataram 
créditos ou ganharam 
prêmios no programa 
Nota Fiscal Paulista não 
pagarão imposto de renda 
sobre esses valores, na 
medida que tais rendi-

mentos são isentos. Os 
prêmios têm o imposto de 
renda retido na fonte, ou 
seja, os valores recebidos 
pelos consumidores par-
ticipantes do programa 
são líquidos e não sofrem 
nenhuma tributação ex-
tra. 

A Secretaria da Fazenda 
e Planejamento recomen-
da que o consumidor in-
forme à Receita Federal 
os valores constantes no 
Comprovante de Rendi-
mentos da Nota Fiscal, 
em razão da variação pa-
trimonial que créditos e 
prêmios elevados podem 
produzir.

Por fim, lembre-se que 
o prazo para entrega da 
Declaração de Imposto de 
Renda esse ano finda-se 
em 29 de abril, não haven-
do possibilidade de pror-
rogação do prazo como 
nos últimos dois anos por 
conta da pandemia.

Eduardo Moisés

Acesse o comprovante de 
Rendimentos da Nota Fiscal 

Paulista para o IR 2022 
no site da Sefaz-SP

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL DE 
PESSOAS NATURAIS E ANEXO

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL DE 
PESSOAS NATURAIS E ANEXO

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

Distrito - Itaim Paulista
Rodrigo Feracine Alvares (Oficial e Tabelião)

O pretendente: MILTON LUÍS PAULINO, estado civil solteiro, profissão enfer-
meiro, nascido em São Paulo, SP, no dia (24/04/1981), residente e domiciliado 
neste distrito, São Paulo, SP, filho de Mario Paulino e de Renilda Evangelista de 
Souza Paulino. A pretendente: VANESSA NUNES DINIZ, estado civil solteira, 
profissão enfermeira, nascida em São Paulo, SP, no dia (20/12/1984), residente 
e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Luiz Carlos Diniz e de Maria 
de Fatima Nunes Diniz.

O pretendente: SILVANIO PEREIRA DA SILVA, estado civil solteiro, profissão esto-
quista, nascido em Juazeiro do Norte, CE, no dia (07/02/1992), residente e domici-
liado neste distrito, São Paulo, SP, filho de José Carlos Pereira da Silva e de Maria 
de Fátima da Silva. A pretendente: ANGELA MARIA DA SILVA, estado civil solteira, 
profissão auxiliar de limpeza, nascida em Juazeiro do Norte, CE, no dia (28/10/1990), 
residente e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Ailton Filho da Silva e 
de Lúcia Maria da Silva.

O pretendente: WELLINGTON FERREIRA DA SILVA, estado civil solteiro, pro-
fissão mecânico, nascido em São Paulo, SP, no dia (08/04/1998), residente e 
domiciliado neste distrito, São Paulo, SP, filho de Jose Aureliano da Silva e de 
Ironi dos Santos Ferreira. A pretendente: KEYLA PASCOA DA SILVA, estado civil 
solteira, profissão do lar, nascida em São Paulo, SP, no dia (26/05/2003), residente 
e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Adilson Soares da Silva e de 
Margarete Pascoa Pena.

O pretendente: GUILHERME BATELLI ALARCON, estado civil solteiro, profissão 
analista de sistemas, nascido em São Paulo, SP, no dia (29/05/1995), residente e 
domiciliado neste distrito, São Paulo, SP, filho de José Cuenca Alarcon e de Sônia 
Regina Batelli Alarcon. A pretendente: ANA PAULA VITAL DA SILVA, estado civil 
solteira, profissão autônoma, nascida em São Paulo, SP, no dia (09/03/1996), resi-
dente e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Edson Vieira da Silva e de 
Maria Lúcia Vital da Silva.

O pretendente: JECIVAL AZEVEDO NUNES, estado civil viúvo, profissão controlador 
de acesso, nascido em Pindobaçu, BA, no dia (26/12/1970), residente e domiciliado 
neste distrito, São Paulo, SP, filho de João Antonio Nunes e de Maria Isabel de 
Azevedo. A pretendente: ELENICE LOURENÇO SANTANA DA SILVA, estado civil 
viúva, profissão diarista, nascida em Paranavai, PR, no dia (12/12/1966), residente e 
domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de João Lourenço Santana e de Helia 
Barbosa dos Santos.

O pretendente: CARLOS ALBERTO DA SILVA FONSECA, estado civil divorciado, 
profissão ferramenteiro, nascido em Santos, SP, no dia (27/02/1970), residente e do-
miciliado neste distrito, São Paulo, SP, filho de Jerson da Silva Fonseca e de Marinête 
da Silva Fonseca. A pretendente: MARIA CRISTINA ALVES AFONSO, estado civil 
divorciada, profissão cabeleireira, nascida em Caçaratiba, MG, no dia (02/08/1968), 
residente e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Santos Alves Afonso e 
de Lina Pereira Afonso.

O pretendente: VLADIMIR SANTOS DA SILVA, estado civil solteiro, profissão 
autônomo, nascido em São Paulo, SP, no dia (11/09/1967), residente e domiciliado 
neste distrito, São Paulo, SP, filho de João Pinto da Silva e de Alice dos Santos 
da Silva. A pretendente: DENISE DE SOUZA VIEIRA, estado civil divorciada, 
profissão auxiliar de seguros, nascida em São Paulo, SP, no dia (12/02/1975), 
residente e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Ranulfo Vieira e de 
Maria Elisabete de Souza.

O pretendente: DANILO ALVES DE SOUZA E SILVA, estado civil divorciado, profissão 
desenvolvedor de sistemas, nascido em Guarulhos, SP, no dia (02/05/1988), residente 
e domiciliado neste distrito, São Paulo, SP, filho de Jair Pedro da Silva e de Maria Lu-
cia Alves de Souza Silva. A pretendente: LUCIANA LIMA DOS SANTOS, estado civil 
divorciada, profissão do lar, nascida em Seabra, BA, no dia (27/01/1983), residente 
e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Oswaldo Francisco de Lima e de 
Evanilde Lina dos Santos.

O pretendente: GUSTAVO DIAS DOS SANTOS, estado civil solteiro, profissão analista de 
TI, nascido em São Paulo, SP, no dia (01/09/1999), residente e domiciliado neste distrito, 
São Paulo, SP, filho de Morivaldo Lima dos Santos e de Edelma Dias. A pretendente: 
NICOLE MALATESTA OLIVEIRA, estado civil solteira, profissão inspetora de aluno, 
nascida em São Paulo, SP, no dia (03/08/1999), residente e domiciliada neste distrito, 
São Paulo, SP, filha de Noé de Souza Oliveira e de Marcileide Ester Malatesta.

O pretendente: OSVALDO BAPTISTA, estado civil divorciado, profissão diamantador, 
nascido em São Paulo, SP, no dia (03/03/1969), residente e domiciliado neste distrito, 
São Paulo, SP, filho de Antonio Prachedes Baptista e de Izabel de Souza Baptista. 
A pretendente: CLAUDETE SANTANA DA SILVA, estado civil divorciada, profissão 
costureira, nascida em São Paulo, SP, no dia (25/08/1973), residente e domiciliada 
neste distrito, São Paulo, SP, filha de Jurandir Borges da Silva e de Arcanja Gon-
çalves Santana.

O pretendente: JOSE ROBERTO ALVES RIBEIRO, estado civil divorciado, profissão 
motorista, nascido em São Paulo, SP, no dia (12/07/1978), residente e domiciliado 
neste distrito, São Paulo, SP, filho de Jose Bartolomeu Ribeiro e de Maria de Lourdes 
Alves Lima. A pretendente: DALIANE SOARES DE ASSIS, estado civil solteira, profis-
são executiva de negócios, nascida em Tangara, RN, no dia (28/11/1987), residente e 
domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Francisco Horácio de Assis Neto e de 
Maria José Soares de Assis.

O pretendente: FÁBIO SANTOS DE ALMEIDA, estado civil solteiro, profissão ajudante 
de jardinagem, nascido em São Paulo, SP, no dia (27/11/1989), residente e domiciliado 
neste distrito, São Paulo, SP, filho de Flavio Santana de Almeida e de Maria da Conceição 
dos Santos de Almeida. A pretendente: VANESSA FELISBINA CARDOSO FARIAS, es-
tado civil solteira, profissão vendedora, nascida em São Paulo, SP, no dia (23/12/1994), 
residente e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de João Francisco Cardoso 
Farias e de Roseli Felisbina da Silva Farias.

O pretendente: VALDEIR APARECIDO HONORATO BUENO DE CASTRO, estado civil 
solteiro, profissão gerente de produção, nascido em São Paulo, SP, no dia (11/09/1993), 
residente e domiciliado em Ferraz de Vasconcelos, SP, filho de Pedro Honorato de Castro 
Filho e de Ruth Antenor Bueno de Castro. A pretendente: LAYSA GOMES DA SILVA, 
estado civil solteira, profissão operadora de caixa, nascida em Guarulhos, SP, no dia 
(25/02/2002), residente e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Lucio José 
da Silva e de Sueli Gomes da Silva.

O pretendente: RICARDO BRITO DO NASCIMENTO, estado civil solteiro, profissão 
analista de logística, nascido em São Paulo, SP, no dia (24/01/1996), residente e do-
miciliado neste distrito, São Paulo, SP, filho de Simão Camelo do Nascimento e de Rita 
do Carmo Brito. A pretendente: VITÓRIA SANTANA ROLIM, estado civil divorciada, 
profissão operadora de caixa, nascida em São Paulo, SP, no dia (16/12/1998), residente 
e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Francisco Felizardo Rolim Filho e de 
Claudete Santana da Silva Rolim.

O pretendente: MATHEUS DA SILVA, estado civil solteiro, profissão estoquista, nascido 
em Suzano, SP, no dia (13/11/1996), residente e domiciliado neste distrito, São Paulo, 
SP, filho de Ariovaldo da Silva e de Zélia Maria Geraldo. A pretendente: ÂNGELA DE 
JESUS PRATES, estado civil solteira, profissão auxiliar de escritório, nascida em Belo 
Horizonte, MG, no dia (12/07/1998), residente e domiciliada neste distrito, São Paulo, 
SP, filha de Enoque Vieira Prates e de Maria Lúcia de Jesus.

O pretendente: MARCELO APARECIDO ALVES MADEIRA, estado civil divorciado, pro-
fissão eletricista, nascido em São Paulo, SP, no dia (26/07/1984), residente e domiciliado 
neste distrito, São Paulo, SP, filho de Devanir Alves Madeira. A pretendente: ÉRICA DE 
CARVALHO, estado civil solteira, profissão auxiliar administrativa, nascida em São Paulo, 
SP, no dia (13/03/1989), residente e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de 
Jorge Hortencio de Carvalho Filho e de Ivanete Santos de Carvalho.

O pretendente: MARCIO DOS SANTOS SILVA, estado civil divorciado, profissão ajudante 
de caminhão, nascido em São Paulo, SP, no dia (20/08/1982), residente e domiciliado 
neste distrito, São Paulo, SP, filho de João Anjo da Silva e de Maria Lucia dos Santos 
Silva. A pretendente: LIGIA MARIA SILVA, estado civil divorciada, profissão professora, 
nascida em São Paulo, SP, no dia (05/12/1975), residente e domiciliada neste distrito, 
São Paulo, SP, filha de José Deroaldo da Silva e de Eliane Maria Silva.

O pretendente: DANIEL GUIMARÃES DA SILVA, estado civil solteiro, profissão auxiliar 
de escritório, nascido em São Paulo, SP, no dia (11/03/1994), residente e domiciliado 
neste distrito, São Paulo, SP, filho de Ademar Gomes da Silva e de Irene de Almeida 
Guimarães Silva. A pretendente: RENATA RODRIGUES SOARES, estado civil solteira, 
profissão técnica de enfermagem, nascida em São Paulo, SP, no dia (10/03/1994), re-
sidente e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Jose Francisco Soares e de 
Regina Rodrigues Cardoso.

O pretendente: DELMIRO CONCOLINO DE OLIVEIRA, estado civil solteiro, profissão 
supervisor, nascido em Mauá, SP, no dia (02/06/1991), residente e domiciliado neste dis-
trito, São Paulo, SP, filho de Antonio Pastor de Oliveira e de Luiza Concolino de Oliveira. 
A pretendente: CRISTIANE GUEDES FELIZARDO, estado civil divorciada, profissão 
bombeiro civil feminino, nascida em São Paulo, SP, no dia (01/04/1983), residente e 
domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Francisco de Souza Felizardo e de 
Valneci Guedes Rodrigues Felizardo.

O pretendente: GABRIEL CASTRO ALVES DOS SANTOS, estado civil solteiro, 
profissão motoboy, nascido em São Paulo, SP, no dia (14/10/1999), residente e 
domiciliado na Vila Curuçá, São Paulo, SP, filho de Roberto Castro dos Santos e de 
Ivete Alves de Souza. A pretendente: NATALIA PEREIRA DE SOUSA, estado civil 
solteira, profissão recepcionista, nascida em São Paulo, SP, no dia (18/02/2000), 
residente e domiciliada na Vila Curuçá, São Paulo, SP, filha de Salatiel Pereira de 
Sousa e de Zenilda Pereira Damasceno.

O pretendente: RAFAEL FREITAS DA SILVA, estado civil solteiro, profissão construtor 
de pneus, nascido em São Paulo, SP, no dia (31/03/1984), residente e domiciliado neste 
distrito, São Paulo, SP, filho de Samuel Raimundo da Silva e de Maria Zuilde de Freitas 
Silva. A pretendente: TATIANE FRANCISCA DA SILVA, estado civil divorciada, profissão 
consultora de vendas, nascida em Mogi das Cruzes, SP, no dia (24/10/1984), residente 
e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Valdemar Francisco da Silva e de 
Conceição Ignacio da Silva.

O pretendente: BRUNO HENRIQUE PANAROTTE, estado civil solteiro, profissão analista 
de CQ, nascido em São Paulo, SP, no dia (08/02/1994), residente e domiciliado na Vila 
Nova Curuçá, São Paulo, SP, filho de Antonio Alberto Panarotte e de Sonia Aparecida 
Merchan Panarotte. A pretendente: MAYARA ALINE DE SOUZA PORTO, estado civil 
solteira, profissão analista de negócios, nascida em São Paulo, SP, no dia (16/04/1998), 
residente e domiciliada na Vila Nova Curuçá, São Paulo, SP, filha de Marcio de Souza 
Porto e de Claudia Pereira dos Santos.

O pretendente: MARCELO SATIRIO SEBASTIÃO, estado civil solteiro, profissão funcioná-
rio público estadual, nascido em Ferraz de Vasconcelos, SP, no dia (13/08/1979), residente 
e domiciliado neste distrito, São Paulo, SP, filho de Luiz Claudio Tadeu Sebastião e de 
Edileusa Satirio dos Santos Sebastião. A pretendente: DENISE RIBEIRO RODRIGUES, 
estado civil divorciada, profissão técnica de enfermagem, nascida em São Caetano do 
Sul, SP, no dia (23/10/1980), residente e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha 
de Leonidas Rodrigues e de Jandira Ribeiro Rodrigues.

O pretendente: FERNANDO DE MENDONÇA NEVES, estado civil solteiro, profissão 
estoquista, nascido em São Paulo, SP, no dia (14/12/1999), residente e domiciliado neste 
distrito, São Paulo, SP, filho de Valdemir Ferreira Neves e de Roselene de Mendonça 
Neves. A pretendente: EVELYN CAMILO PEREIRA DO NASCIMENTO, estado civil 
solteira, profissão vendedora, nascida em São Paulo, SP, no dia (13/06/2003), residente 
e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Eric Daniel Pereira do Nascimento e 
de Veronica Camilo do Nascimento.

O pretendente: ANTONIO GLEYDSON GONÇALVES BARBOZA, estado civil divorciado, 
profissão barbeiro, nascido em Acopiara, CE, no dia (08/07/1993), residente e domiciliado 
neste distrito, São Paulo, SP, filho de Ivo Nunes Barboza e de Francisca Gonçalves de 
Melo. A pretendente: GRAZIELLA TIBURCIO DE ANDRADE, estado civil divorciada, 
profissão recepcionista, nascida em São Paulo, SP, no dia (25/01/1996), residente e 
domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Luis Carlos de Andrade e de Eleneia 
Maria Jose Tiburcio de Andrade.

O pretendente: LUCAS DE ARAUJO GRACIANO, estado civil solteiro, profissão aju-
dante de serralheiro, nascido em Itaquaquecetuba, SP, no dia (19/02/1997), residente e 
domiciliado neste distrito, São Paulo, SP, filho de Marcos Antonio Graciano e de Sheila 
Beloni de Araujo Graciano. A pretendente: TALYTA KELLY LIMA TEODORO, estado civil 
solteira, profissão padeira, nascida em São Paulo, SP, no dia (13/12/1995), residente 
e domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Paulo Pedro Teodoro e de Fabiana 
Ferreira Lima Teodoro.

O pretendente: JOSÉ ALVES RODRIGUES, estado civil solteiro, profissão aposentado, 
nascido em Santana, BA, no dia (03/03/1949), residente e domiciliado neste distrito, 
São Paulo, SP, filho de Zacarias José Rodrigues e de Analia dos Santos Rodrigues. 
A pretendente: GLACELINA BARBOSA DE CASTRO, estado civil divorciada, 
profissão cabeleireira, nascida em Araruna, PR, no dia (10/12/1957), residente e 
domiciliada neste distrito, São Paulo, SP, filha de Antonio de Castro e de Conceição 
Zava Barbosa de Castro.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 

para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 
Jornal Empresas & Negócios

Dicas para evitar dívidas que 
perduram o ano todo

Organizar as finanças nunca foi uma tarefa fácil e nos dias atuais tem se tornado quase impossível 
para diversas pessoas e suas famílias

vas mais baratas ou se 
organize para tal. 

	 3)	 Lembre-se dos seus 
sonhos - Conforme 
dito nos itens ante-
riores, o consumo não 
consciente é um grande 
causador de problemas 
financeiros que perdu-
ram por meses ou anos. 
Para Ana Paula, uma 
forma de conseguir ter 
clareza no momento em 
que se faz uma dívida é 
ter nossos sonhos como 
prioridade. 

Se não sabemos o que 
queremos e de onde estamos 
partindo, a possibilidade de 
nos organizarmos melhor em 
prol de um objetivo é zero. 
Para evitar isso: pare. O que 
você quer, realmente? Quer 
deixar o aluguel? Comprar 
um carro? Uma viagem com 
a família? 

Todos estes sonhos se 
iniciam com pequenos pas-
sos, como o planejamento 
financeiro. Antes de re-
alizar uma compra que irá 
te comprometer, ter esses 
objetivos sempre em mente 
é fundamental. - Fonte e 
mais informações, acesse: 
(https://www.uffa.com.vc/).
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	 1)	 “Conheça-te a ti 
mesmo” - Hoje em 
dia é muito fácil gastar 
dinheiro com peque-
nas coisas adquiridas 
na internet, seja em 
compras, delivery ou 
jogos. Mas, no fim do 
mês, esses pequenos 
gastos se somam e se 
tornam grandes. Para 
evitar esta situação, 
é fundamental saber 
onde se está gastando e 
quanto se pode gastar. 
E mais: quais destes ou 
outros exemplos você 
gasta sem perceber? 
Perder o controle nes-
se cenário pode levar 

ao efeito bola de neve 
e aumentar um endivi-
damento que antes era 
controlável. 

	 2)	 Um passo de cada vez 
- Além das compras 
menores, as compras 
de maior valor parce-
ladas em muitas vezes 
também são dignas de 
atenção. Ao parcelar 
um celular em 12 vezes, 
por exemplo, é preciso 
estar ciente que esta 
dívida te acompanhará 
por 1 ano, sem pausas. 
Você realmente con-
segue arcar com essas 
parcelas todo mês? Se 
não, busque alternati-

Umberto Tedeschi (*)

A reorganização societária desempe-
nha um papel crucial na vida de muitas 
empresas. 

Ela ocorre por meio de uma modifica-
ção na estrutura de determinado tipo de 
sociedade, no caso, uma empresa. Essa 
alteração tem como objetivo atender aos 
interesses dos acionistas e investidores, 
além de alterar e adaptar a empresa a 
novas formas de atuar dentro do mer-
cado. Em geral elas são necessárias em 
Fusões e aquisições, Fusão reversa, Joint 
venture e Aliança estratégica. 

Nesses casos, todos os processos 
precisam ser monitorados, fiscalizados 
e aprovados pelo CADE (Conselho 
Administrativo de Defesa Econômica), 

Reorganização societária: como funciona?
vinculado ao Ministério da Justiça. 
O órgão tem como missão zelar por 
um mercado com livre concorrência, 
evitando abusos e outras ações que 
prejudiquem a ordem econômica. 

Segundo apuração da Dealogic até 
julho de 2021 foram gastos US$ 52,1 
bilhões em fusões e aquisições no país, 
superando o ano inteiro de 2020, que 
foi de US $45,9 bilhões.

Esses dados mostram que muitas em-
presas fizeram ou precisam fazer uma 
reorganização societária. Abaixo estão 
alguns exemplos de fusões e aquisições 
realizadas neste ano. Um dos maiores 
negócios de 2021 foi a aquisição feita 
pelo Grupo Soma da Hering, anunciada 
em abril. O valor de R$ 5 bilhões foi 

maior que o oferecido pela Arezzo, que 
também estava na disputa. 

Outro destaque foi a fusão entre as 
gigantes de saúde Hapvida e NotreDa-
me Intermédica, criando uma empresa 
líder no mercado nacional de convênios 
médicos com receita combinada de R$ 
18,2 bilhões e mais de 13,6 milhões de 
usuários. E quem pensa que fusões e 
aquisições são exclusividade de em-
presas gigantes, se engana. 

Pequenas e médias empresas também 
efetuam esse tipo de operação.Antes de 
embarcar em uma reorganização socie-
tária, é essencial ter uma compreensão 
sólida do valor dos ativos da companhia. 
Suposições incorretas podem custar 
caro caso seja adotada uma estratégia 

equivocada. Se a estratégia de reestrutu-
ração corporativa incluir uma transação: 
como nas fusões e aquisições e estraté-
gias de desinvestimento – uma avaliação 
será necessária para estabelecer o valor 
da empresa ou dos ativos afetados pela 
reorganização. Geralmente a avaliação 
apenas do mercado pode ser suficiente, 
se a organização adquirente espera obter 
lucro com o negócio. 

O mesmo pode ser verdadeiro para 
uma fusão reversa, em que a empresa 
privada terá acesso à listagem na bol-
sa de valores. Na maioria dos outros 
casos, entretanto, uma análise mais 
definitiva do valor será necessária. Uma 
reorganização societária tem a mesma 
dificuldade de reorganizar um pequeno 
país. O processo deve ser realizado com 
sensibilidade, estratégia e visão. E nem 
sempre as empresas participantes têm 

o tempo e a expertise necessários para 
dar conta de todos os processos e etapas 
necessárias. 

Mas mesmo as estratégias de reestru-
turação corporativa que não envolvem 
transações se beneficiam com a con-
tratação de uma consultoria. Sozinho 
é difícil determinar qual será a melhor 
estratégia, não importa a situação. 

Um conjunto de especialistas serão 
capazes de planejar o passo a passo, 
envolvendo todos os interessados e 
orientando-os para uma estruturação 
organizacional melhor e mais eficiente. 

Você arriscaria o futuro da sua em-
presa dessa maneira?

(*) - É CEO da Abile Consulting Group, 
embaixador da Leader X e chairman of 

the board da (ABIDS) Agência Brasileira 
de Inovação e Desenvolvimento 

Sustentável (https://www.linkedin.com/in/
umbertotedeschi/).
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Luis Arís (*)

O grande desafio imposto por esse avanço ao pro-
fissional de TI é a contínua busca de integração 
entre pessoas, ambientes e tecnologias que ou 

são disruptivas ou, antes, operavam de forma isolada.  
A chegada da rede 5G – a nuvem das nuvens – torna 
esse quadro ainda mais complexo. 

Uma de suas bases é o Edge Computing, com um 
papel cada vez mais estratégico no suporte a aplicações 
IoT em todas as verticais da economia. A meta é dimi-
nuir a latência de modo a reduzir em milissegundos a 
velocidade de resposta de aplicações críticas para as 
empresas e para a economia brasileira como um todo. 

•  Complexidade das nuvens e dos data cen-
ters aumenta - A transformação da infraestrutura 
de rede exige que o gestor de TI conquiste visibilidade 
e controle sobre nuvens baseadas em data centers 
que vão de soluções modulares até os grandes data 
centers centrais.  O desafio só aumenta: trata-se de 
equacionar simultaneamente a nuvem privada, pública 
e híbrida, centralizada (Cloud) ou nas bordas (Edge), 
e o perfil de data center mais adequado para cada um 
desses formatos. 

Nesse contexto, a falta de profissionais também se 
faz sentir: pesquisa divulgada em janeiro de 2021 pelo 
Uptime Institute revela que, em todo o mundo e até 
2025, o segmento demandará 300 mil novos profis-
sionais. 50% dos 1100 líderes de TI e de data center 
entrevistados para esse estudo disseram enfrentar 
dificuldade para contratar candidatos qualificados, 
38% a mais do que o identificado em 2020. 

Uma análise mais detalhada de um único setor da 
economia – a indústria – ressalta ainda mais o perfil 
do profissional brasileiro que as organizações estão 
buscando em 2022.  Estudo da Delloite divulgado em 
novembro de 2020 mostra que a falta de integração 
entre os ambientes e os times de TI e OT é um grande 
desafio. 

Em 2022, os profissionais brasileiros de TI e Infraestrutura estarão, mais do que nunca, num intenso processo de 
transformação. Com seu passe cada vez mais valorizado – pesquisa da Softex de julho de 2021 mostra que o Brasil terá 

um déficit de 408 mil profissionais até o final deste ano –, essa categoria tem tido de antecipar várias ondas de inovações, 
entregando novos skills e conhecimentos técnicos às organizações onde atua.

Isso é comprovado pela vulnerabilidade das orga-
nizações OT a ataques cibernéticos – segundo esse 
relatório, 90% das indústrias norte-americanas sofre-
ram invasões que exploravam as brechas criadas pela 
falta de visibilidade sobre todos os ambientes digitais 
da empresa. 

•  Integração entre OT e TI - O mesmo documento 
da Delloite mostra que, nos últimos 10 anos, a bandeira 
da Indústria 4.0 passou a exigir que as empresas se 
modificassem para integrar o chão de fábrica à área 
de TI. Essa jornada é complexa. 

O chão de fábrica continua dependendo de proto-
colos e tecnologias muito especializados – é o caso 
de dispositivos IIoT (Industrial Internet of Things) 
com protocolos como SCADA, Modbus TCP ou OPC 
UA. No modelo IIoT, dados são gerados por sensores, 
dispositivos e maquinaria conectada. 

Esses dados ajudam o gestor a identificar tendências, 
antecipando insights sobre o que se passa no chão de 
fábrica e facilitando a tomada preditiva de decisões. 
Para se chegar a resultados como estes, é necessário 
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VA contar com um novo perfil de profissionais – pessoas 
que, além de conhecer em profundidade os meandros 
da OT e da TI, consigam compartilhar visões e ações. 

•  Falta de componentes e problemas de logís-
tica - E, por fim, outro fator pressiona o profissional 
de TI brasileiro em 2022: a falta de componentes e 
appliances físicos para todo tipo de infraestrutura de 
TI. Estudo divulgado pela ABINEE (Associação Bra-
sileira da Indústria Elétrica e Eletrônica) em junho 
de 2021 mostra que 73% de seus associados estavam 
enfrentando dificuldades na aquisição de componentes. 

Além da indisponibilidade de dispositivos digitais, a 
crise mundial de logística criada pela COVID-19 segue 
atrasando entregas e deixa ainda mais precários todos 
os tipos de infraestrutura de TI e de redes. Qualquer 
manutenção ou troca de componentes, por exemplo, 
pode deflagar uma crise na organização.  

• Como, então, lidar com esses desafios? - 
Uma estratégia possível é utilizar plataformas de 
monitoramento “White Label” baseadas em sensores 
que coletam medidas sobre o status de cada um dos 
elementos que constituem a rede, de roteadores a 
Controladores Lógicos Programáveis e UPS, de apli-
cações a processos de gestão.  

O grande diferencial dessa tecnologia é recolher 
bilhões de dados gerados por milhares ou milhões de 
componentes físicos e lógicos e, a partir daí, em tempo 
real, construir uma análise preditiva e com alarmes 
sobre o comportamento do ambiente digital. 

Trata-se de uma geração de software que se reinventa 
sem cessar, abraçando e analisando os mais diversos 
protocolos e gerando dashboards que vão da visão 
macro à mais granular. Sua missão é ampliar o contro-
le do profissional de TI sobre redes 5G, data centers 
de Edge e Cloud Computing, IoT, IIoT e OT e, desse 
modo, suportar a continuidade dos negócios digitais.   

• Maturidade digital - Nos dois últimos anos, o 
dinamismo da economia digital brasileira foi tal que, 
primeiramente, aconteceu a expansão da superfície 
computacional e, só num segundo momento, e em 
alguns casos, a maturidade veio.  

2022, no entanto, será um divisor de águas. A he-
terogeneidade da TI explodirá e exigirá que os pro-
fissionais estejam vários passos à frente do próximo 
desafio digital. 

A boa notícia é que a busca pelo domínio sobre 
tecnologias díspares e em constante transformação 
já é uma realidade para o novo profissional de TI. São 
pessoas abertas para o outro, com o desejo de aprender 
diferentes linguagens e criar pontes entre inovações 
disruptivas e ambientes que, antes, existiam em silos. 

Quem trilhar esse duplo caminho de integração – 
entre pessoas e entre tecnologias – avançará em sua 
carreira e suportará o crescimento do Brasil em 2022. 

(*) - É Gerente de Desenvolvimento de Negócios da Paessler LATAM.

Matéria de capa

São Paulo, quarta-feira, 16 de março de 20224
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TENDÊNCIA

5G, IoT e OT desafiam o profissional 
brasileiro de TI a se reinventar
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Por que investir 
em segurança 
da informação

Recentemente li 
uma pesquisa da 
Kaspersky sobre o 
aumento de 23% 
de ciberataques no 
Brasil em 2021, em 
comparação com o 
ano de 2020

O levantamento foi 
realizado em toda a 
América Latina e o 

Brasil está na liderança da 
lista com 1.395 tentativas 
de infecção por minuto, 
seguido pelo México que 
possui 300 ataques. Em 
2020 todas as empresas 
do mundo foram pegas de 
surpresa ao terem que tor-
nar o seu trabalho remoto 
de forma emergencial. 

Os executivos não se 
atentaram à importância 
da segurança da informa-
ção nos seus negócios nes-
te período, e não souberam 
realizar essa migração de 
forma segura. A maioria 
dos colaboradores preci-
sou utilizar seus próprios 
computadores, que não 
possuem a segurança ne-
cessária para o trabalho, 
tornando assim, seus da-
dos e arquivos vulneráveis 
a ataques cibernéticos.

De acordo com uma pes-
quisa da Flipside, de 2019, 
os principais fatores que 
abrem brechas para os ha-
ckers são 52,8% phishing; 
48,1% compartilhamento 
de senhas; e 30,4% grupos 
de trabalho no WhatsApp. 
Infelizmente, muitos em-
presários só percebem a 
importância da segurança 
da informação quando 
sofrem ataques ciberné-
ticos e fraudes, perdendo 
arquivos e documentos 
essenciais para exercerem 
seu trabalho, causando as-
sim, prejuízos financeiros 
na recuperação dos dados 
e das máquinas. 

O principal ponto para 
decidir investir na segu-
rança da informação nas 

empresas é para fortalecer 
a segurança dos dados, 
tornando a organização 
segura para enfrentar 
ameaças de hackers. O 
fortalecimento dos me-
canismos e das práticas 
de segurança favorece a 
atuação analítica do de-
partamento de TI, blinda 
as operações e garante 
aos executivos que os 
dados estão sempre ín-
tegros. Além de ser uma 
estratégia financeira, pois 
é melhor investir na pre-
venção dos riscos, do que 
arcar com os prejuízos dos 
ataques. 

Quando há um prejuízo 
financeiro, as empresas 
perdem valor competitivo 
frente aos concorrentes, 
sem contar a imagem ne-
gativa perante o mercado. 
Além disso, a LGPD pode 
cobrar uma multa da or-
ganização por não tratar 
dos dados pessoais dos 
clientes. O descumpri-
mento dela pode variar, 
por infração, de 2% do 
faturamento bruto a R$ 
50 milhões. 

Penso que a melhor 
maneira de mudar este 
cenário dentro das or-
ganizações é buscando 
auxílio de empresas es-
pecializadas no assunto. 
Profissionais que possam 
analisar as condições de 
proteção das informações 
do negócio, realizar um 
diagnóstico e poder traçar 
uma estratégia eficaz.

Esse movimento requer 
um novo olhar para o uso 
da tecnologia, uma nova 
visão sobre a importân-
cia e o valor dos dados. 
É fundamental que essa 
consciência seja difundida 
em todos os níveis da ad-
ministração empresarial, 
pois esse não é um assunto 
somente da área de TI. 

 
(*) - É Diretor Administrativo 
Financeiro da Solo Network 

(www.solonetwork.com.br/home).

João Paulo Costa Pereira (*)

D - Caminhos da Advocacia
A Associação dos Advogados de São Paulo (AASP) promove amanhã (17), 
às 10h, o webinar “Caminhos do Direito: para além da advocacia”. A ex-pre-
sidente da Associação, Viviane Girardi, fará a mediação do debate. Estarão 
presentes a Promotora Celeste Leite dos Santos, que destacará o “Estatuto 
da Vítima ou Acolhimento de Vítimas de Violência de Gênero”; a juíza Karen 
Luise Vilanova Batista de Souza, da 1ª Vara do Júri de Porto Alegre, que 
explanará sobre o “Feminino e a Perspectiva de Gênero como Premissa do 
Sistema de Justiça” e, Valderez Deusdedit Abbud, Procuradora, que tratará 
do tema “A contribuição das mulheres das carreiras jurídicas no combate 
à violência doméstica”. Inscrições: (https://mesdamulher.aasp.org.br/).

E - Mulher Empreendedora 
Neste sábado (19), Shirley Fernandes, sócia-diretora da N1 IT, empresa do 
Grupo Stefanini, e idealizadora do Projeto Mulheres Rockets, realiza o curso 
Mulheres Rockets Empreende (MRE) no formato híbrido (presencial e online), 
das 8h às 12h30. Exclusivo e com um conteúdo prático e didático, é voltado 
para mulheres que querem empreender e aperfeiçoar seus negócios. Shirley 
ensinará os pilares fundamentais que sustentam o desenvolvimento e cresci-
mento de uma empresa. Para as mulheres que querem empreender, é comum 
não saber por onde começar. Para aquelas que já empreendem, também surgem 
questionamentos do tipo: Onde estou errando, já que meu negócio não está 
dando resultado? - Inscrições e mais informações: (https://bit.ly/3KeBIgh).

F - Soluções Energéticas 
Somente no Estado do Amazonas, cerca 990 mil pessoas ainda vivem 
sem recursos básicos de energia elétrica. São comunidades que de-
pendem da luz solar ou de fontes poluentes para terem necessidades 
básicas atendidas. O Projeto Litros de Luz, com patrocínio da Unicoba, 
especializada em soluções de energia, atua para mudar essa realidade. 
Entre agosto e dezembro de 2021, voluntários da ONG visitaram seis 
comunidades amazônicas afastadas e ribeirinhas para levar mais de 300 
soluções energéticas, incluindo 36 luminárias de rua e 273 luminárias 
de mão – todas movidas a partir de luz solar. O projeto contou com 25 
voluntários diretos, vindos das cidades de Manaus, Campina Grande, 
Brasília, Rio de Janeiro, São Paulo e Florianópolis, 300 participantes 
indiretos e 16 embaixadores locais - e impactou positivamente a vida 
de cerca de 1.300 pessoas. Confira em (https://www.litrodeluz.com/).

G -  Logística e Varejo
Marcando a retomada das interações presenciais no mundo dos negó-
cios, a Seal Sistemas anuncia a realização do Seal Summit 2022, um 

A - Agente Comunitário
Estão abertas as inscrições nos cursos de Técnico em Agente Comunitário 
de Saúde e Técnico em Vigilância em Saúde com Ênfase no Combate 
às Endemias, do Programa Saúde com Agente, do Ministério da Saúde. 
As inscrições são gratuitas e podem ser feitas no site: (https://saudeco-
magente.ufrgs.br/inscricao). O resultado final será divulgado em 23 de 
maio, também pelo site. Podem participar do processo seletivo todos 
os agentes comunitários de saúde e agentes de combate às endemias; 
os trabalhadores ativos do SUS, que exerçam atividade profissional 
nos municípios que aderiram ao Programa Saúde com Agente e que 
possuam formação de Nível Médio ou que estejam cursando o último 
ano do Ensino Médio ou matriculados na Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) do Ensino Médio.

B - Feira de Franquias
Para quem sonha em empreender e ter o seu negócio próprio, a pri-
meira parte do processo é estudar bastante o mercado e entender 
melhor o que te espera no mundo do empreendedorismo. Com a volta 
dos eventos, a FranchiseB2B é uma oportunidade para quem deseja 
aprender mais sobre o mercado e ingressar no mundo das franquias. 
A edição deste mês acontece amanhã (17), no Hotel Pullman, na 
Vila Olímpia, em São Paulo. Além de reunir grandes marcas, permite 
agendar com a marca que mais se encaixa no seu perfil, para ser 
atendido no horário marcado dentro da sua disponibilidade. Com 
isso, o participante ficará cara a cara com o franqueador em uma 
reunião exclusiva de até 30 minutos. Outras informações: (https://
franchiseb2b.com.br/).

C - Descontos Exclusivos  
A Camisaria Colombo entrou para o universo da moeda digital. Em 
parceria com a startup C9, que recentemente lançou a C9 Coin, 
primeira criptomoeda para uso no varejo, a Colombo oferece ago-
ra a opção de um clube de vantagens com moeda digital. A marca 
quer facilitar o acesso dos clientes à blockchain e ao universo das 
criptomoedas e desmistificar os tabus em torno do assunto através 
do uso descomplicado e sem burocracias. Com apenas R$65,00 é 
possível fazer a adesão ao clube de vantagens, que dá descontos 
exclusivos nas lojas Colombo, e ainda garantir 90 mil C9 Coins na 
carteira digital para uso imediato. O cliente poderá utilizar suas 
moedas para obter descontos imperdíveis de até 35% em todas as 
lojas físicas da marca e futuramente no e-commerce (www.cami-
sariacolombo.com.br/).

encontro especial entre alguns dos principais líderes do varejo, indústria 
e logística nos dias 6 e 7 de abril, no Unibes Cultural, em São Paulo. 
Com inscrições gratuitas, o evento abordará as principais tendências 
tecnológicas que impactarão toda a cadeia de distribuição neste e nos 
próximos anos, além de boas práticas e histórias de sucesso. Serão 15 
palestrantes, representando players como Mercado Livre, Natura, Pep-
sico, DIA Brasil, Sodimac, Carrefour, Fast Shop e SIMPAR (ex-Grupo 
JSL). Saiba mais em: (https://oferta.sealstore.com.br/seal_summit_2022-
98fb55780fc9140692ea).

H - Consumo de Combustível
Para reduzir o consumo de combustível e a emissão de gases na movimen-
tação de carga, a DHL Supply Chain instalou placas solares superfinas em 
16 caminhões refrigerados da Polar, transportadora pertencente ao grupo 
especializada em cadeia fria para indústria da saúde. De fácil instalação 
e operação, a tecnologia inovadora pode proporcionar uma redução de 
cerca de 5% no consumo de combustível (que é mais elevado dado ao 
sistema de refrigeração) e de 4 toneladas de gases por caminhão, ao 
ano. Com os bons resultados, a companhia estuda levar o sistema para 
grande parte da frota da Polar, atualmente com cerca de 350 veículos, e, 
em um segundo momento, uma parte da malha da própria DHL Supply 
Chain. Saiba mais: (https://www.dhl.com/br).

I - Comunidade LGBT+
O Itaú Unibanco, em parceria com o Instituto +Diversidade, estendeu 
o prazo de inscrições da quarta edição do Edital LGBT+ Orgulho, ini-
ciativa que destina o valor de R$ 360 mil a serem distribuídos entre os 
projetos selecionados de acordo com os critérios de avaliação. Serão 
beneficiados ao todo 11 projetos que auxiliem e estimulem a visibilida-
de, segurança e respeito às pessoas LGBT+, com foco em três frentes: 
empreendedorismo, empregabilidade e geração de renda. O programa  
busca ações com representatividade regional, que retratam os diferen-
tes perfis geográficos e culturais do país. Também serão consideradas 
iniciativas com impacto em outros pilares de diversidade (raça e etnia, 
gênero, pessoas com deficiência, idade e gerações, pessoas refugiadas 
e outros grupos sociais). Mais informações: (https://editaisitau.prosas.
com.br/lgbt2022/).

J - Lixo Eletrônico 
Em linha com seu compromisso com as melhores práticas ambientais, 
sociais e de governança (ESG), a TIM reformulou seu programa de coleta 
de resíduos eletrônicos e, em apenas dois meses, já conseguiu recolher 
mais de 2 toneladas de materiais. A operadora instalou urnas de reco-
lhimento em mais de 150 pontos de todo o Brasil, como lojas próprias 
e prédios administrativos, com foco em colaboradores e prestadores de 
serviço da companhia. Nestes locais, podem ser descartados diversos 
tipos de lixo eletrônico, como smartphones, baterias, fones de ouvido, 
carregadores, cabos, chips e embalagens de telefones. Os produtos são 
recolhidos periodicamente por uma empresa parceira, que transporta e 
faz a destinação final para cada item, seguindo as premissas ambientais, 
dependendo da classificação dos resíduos. 

Do total de queixas 
registradas pelo Idec, 
quase um quarto de-

las (24,9%) refere-se a 
planos de saúde. Em se-
guida, aparecem serviços 
financeiros (21,5%), demais 
serviços (11,9%), problemas 
com produtos (8,7%) e tele-
comunicações (8%).

A principal queixa re-
lacionada aos planos de 
saúde diz respeito aos 
reajustes abusivos – 27,4% 
das reclamações envolviam 
aumento. A maior parte 
delas dizia respeito aos 
planos de saúde coletivos, 
que não são regulados 
pela ANS. Além disso, os 
consumidores também 
reclamaram da negativa 
de cobertura pelos planos 
de saúde (16,2%). Já em 
relação aos serviços finan-

Ontem (15), foi celebrado internacionalmente 
o Dia do Consumidor.

O eventual prolongamento da guerra entre Rússia e Ucrânia 
pode afetar a saúde financeira da indústria brasileira, disse hoje 
(14) a Confederação Nacional da Indústria (CNI). Segundo 
a entidade, o setor já está sendo afetado pelo encarecimento 
das commodities (bens primários com cotação internacional). 
Em relatório, a CNI diz que a alta internacional dos preços de 
matérias-primas agrícolas, minerais e energéticas aumenta a 
pressão sobre a inflação, já afetada pela pandemia. 

Para a CNI, a alta da inflação poderá resultar em au-
mentos adicionais nos juros, no Brasil e no exterior, com 
impacto negativo sobre a economia brasileira. De acordo 
com o gerente executivo de Economia da CNI, Mário Sérgio 
Telles, os efeitos do conflito sobre a indústria e a economia 
brasileira dependem da duração do conflito. Para ele, uma 
guerra longa pode influenciar as exportações do Brasil 
como um todo, ao fazer a economia global desacelerar.

No caso brasileiro, a elevação do preço dos minérios e 
dos produtos agrícolas deve ter efeitos mais imediatos 
sobre a inflação. No caso do petróleo, a alta não afeta 
apenas os preços dos combustíveis, mas também produtos 
petroquímicos, como plásticos e embalagens. Por causa 
do baixo crescimento da economia brasileira, destaca o 
relatório da CNI, a indústria não deve conseguir repassar 
integralmente ao consumidor o custo da alta das maté-
rias-primas em um primeiro momento. 

Segundo a entidade, isso compromete a saúde financeira 
da indústria e reduz a margem de lucro de empresas ainda 
afetadas pela pandemia, aumentando o risco de falências 
e de inadimplência. Outro impacto sobre a indústria será 
a escassez de componentes para fabricação de chips e 

A alta da inflação poderá resultar em aumentos adicionais nos 
juros, com impacto negativo sobre a economia brasileira.

Saúde e finanças lideram ranking 
de queixas de consumidores

Pesquisa do Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor (Idec) indica que os problemas relacionados 
a planos de saúde voltaram a crescer e passaram a liderar o ranking de reclamações e atendimentos 
em 2021

justes junto à operadora, 
solicitando que as regras 
sejam mais claras. Ele pode 
também registrar queixa 
na ANS. Depois de recla-
mar junto à operadora, o 
consumidor pode ainda 
procurar o Procon ou re-
gistrar uma queixa no site. 

No caso de serviços finan-
ceiros, a orientação é para 
que o cliente observe se o 
boleto de pagamento de 
contas não é falso e confira 
se os dados estão corretos. 
Também é importante man-
ter o antivírus do compu-
tador sempre atualizado e 
proteger bem as suas senhas 
bancárias. O Idec orienta o 
consumidor a não utilizar 
celular de terceiros para 
realizar consultas bancárias 
e não deixar e-mails abertos 
no celular (ABr).

R
ov

en
a 

R
os

a/
A

B
r

ceiros, a maior queixa se 
deve à cobrança indevida, 
o que corresponde a 21% 
das reclamações, seguida 
por falhas de informação 
(15,8%) e renegociação de 
dívidas (13%).

Por isso,  no Dia do 
Consumidor, celebrado 

internacionalmente ontem 
(15), o Idec dá dicas para 
evitar problemas com ope-
radoras de saúde e bancos, 
ao orientar que o cliente 
prejudicado por aumento 
abusivo no plano de saú-
de pode pedir revisão das 
cláusulas relativas a rea-

Prolongamento da guerra pode afetar 
indústria brasileira, avalia CNI

semicondutores. Isso porque Rússia e Ucrânia são grandes 
produtores globais de metais usados nesses produtos. 

O conflito deverá agravar o descompasso nas cadeias 
mundiais de produção, com aumento nos preços do frete 
e repercussões no longo prazo porque a estabilização do 
fluxo de insumos só ocorre à medida que fornecedores 
recuperam o ritmo de produção e de distribuição. 

De 23 de fevereiro a 8 de março, ressaltou a CNI, os 
preços no mercado futuro de diversas commodities dis-
pararam. A cotação internacional do trigo subiu 45,3%. O 
preço do barril de petróleo saltou 34,3%. Também ficaram 
mais caros o paládio (+21,7%); o milho (+10,3%); o açúcar 
(+4,9%) e o alumínio (+4,2%) (ABr).
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Opinião
Principais beneficiários 
de ética e compliance 

são os pacientes
Ética e compliance 
são preceitos 
fundamentais em 
todas as atividades e 
cadeias de valores. 

Afinal, alinham-se aos 
objetivos de se cons-
truírem ambientes 

de negócios cada vez me-
lhores e uma sociedade 
pautada pela lisura, nos 
setores público e privado, 
bem como nas interações 
entre ambos. 

Na área da saúde, porém, 
trata-se de exigência ainda 
mais enfática, pois os pa-
cientes e seus familiares 
representam a mais frágil 
posição dentre todos os 
segmentos demandantes de 
produtos e serviços no âm-
bito dos múltiplos setores.

Cabe considerar que as 
pessoas adoentadas e seus 
parentes mais próximos 
sempre vivem um momen-
to de tensão, expectativa 
e sensibilidade emocional. 
Tais sentimentos são mais 
ou menos acentuados de 
modo proporcional à gravi-
dade da doença, tempo de 
duração dos tratamentos e 
recuperação dos pacientes. 
Portanto, o atendimento 
a essas pessoas apresenta 
um grau de exigência natu-
ralmente maior do que em 
qualquer outra área. 

Cumprir de modo adequa-
do os requisitos de atenção 
aos pacientes, que também 
é uma questão de caráter 
humanitário, depende de 
um processo que envolve 
toda a cadeia de valores, 
desde o fornecimento de 
equipamentos de tecnolo-
gia, acessórios e medica-
mentos, atendimento em 
consultórios e ambulató-
rios, exames laboratoriais, 
internações hospitalares e 
atuação direta dos profis-
sionais da saúde.

Por isso, programas de 
ética e compliance são de-
cisivos em toda essa rede, 
na qual o paciente é o elo 
mais importante e frágil. A 
instituição verticalizada de 
boas práticas em toda a ca-
deia de valores proporciona 
o cumprimento de regras e 
procedimentos importantes 
para os beneficiários finais 
dos serviços. 

Na busca pela melhor 
relação com pacientes, co-
laboradores e fornecedores, 
a adoção desses conceitos 
agrega mais confiança e 
segurança aos processos. 
Com base em todas essas 
premissas, a Associação 
Brasileira da Indústria de 
Tecnologia de Produtos 
para Saúde (ABIMED) está 
incrementando as ações 
voltadas ao fortalecimento 
de seus procedimentos de 
ética e compliance. 

Dentre as iniciativas, 
inclui-se o lançamento da 
6ª edição do Código de 
Conduta da entidade, que 
estabelece diretrizes para 
os associados e o mercado. 
Revisada em sua presente 
versão, a publicação con-
tém diversas inovações. 
Dentre elas, a adequação 
à Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD) e à nova Lei 
de Licitações, bem como 
um tratamento às questões 
mais frequentes surgidas da 
prática comercial. 

Em outra frente, criamos 
um programa de educação 
a distância para ajudar as 
empresas a aprimorar seus 
próprios códigos de ética e 
compliance. Constituímos, 
ainda, a Comissão de Ética 
Independente, composta 
por profissionais das áreas 
acadêmica, jurídica e médi-
ca. É algo pioneiro no setor 
de equipamentos médicos. 

Nosso propósito é fortale-
cer as boas práticas e con-
tribuir para um ambiente de 
negócios cada vez melhor, 
com relações transparen-
tes e construtivas entre as 
partes envolvidas. Quere-
mos mitigar os conflitos de 
interesse e riscos de incon-
formidade em geral. 

Posicionado entre os 
protagonistas do setor, o 
segmento de tecnologia 
de produtos para a saúde 
quer, pode e deve ser um 
parâmetro de ética e com-
pliance. Tais princípios são 
fundamentais para que se 
atendam aos direitos dos 
pacientes de maneira cada 
vez mais plena em nosso 
país.

 
(*) - É presidente-executivo da 

Associação Brasileira da Indústria 
de Alta Tecnologia de Produtos para 

Saúde (ABIMED).

Fernando Silveira Filho (*)

News @
Programa de estágio

@O Banco Original - primeiro banco digital completo do Brasil - 
lançou no dia 14/03 seu novo programa de estágio, o VOA. O 

programa abre oportunidades para estudantes que tenham interesse 
em se desenvolver profissionalmente em uma empresa sólida, inova-
dora e em franco crescimento, que estejam cursando graduação, com 
formação a partir de 07/2023, sem restrição de curso. Com cerca de 
12 vagas em diferentes verticais do Banco, os estagiários poderão se 
inscrever pelo Portal exclusivo do programa, o voaoriginal﹒gupy﹒io e 
iniciam suas atividades no Original em 25 de abril. Em forte expansão 
de suas atividades, a instituição tem como um de seus principais ob-
jetivos o investimento estratégico na capacitação de jovens talentos. 
O processo seletivo será conduzido em duas etapas: primeiro, os 
candidatos receberão cases para solucionar e, sendo pré-selecionados, 
irão para uma dinâmica de grupo. Os finalistas dessa fase irão para 
o comitê de seleção em que é avaliado o fit cultural com o banco 
(https://www.original.com.br/openfinance/).

TIM cria aplicativo de vendas para 
profissionais autônomos

@A TIM lançou uma ferramenta que cria oportunidade de trabalho 
e renda complementar para qualquer pessoa, em todo o Brasil. 

Por meio do aplicativo TIM + Vendas, profissionais autônomos po-
derão se cadastrar no aplicativo para revender chips e recargas da 
operadora, garantindo assim uma renda extra (www.tim.com.br).

TI

Mark I, Aiken e Hopper: 
pioneiros da computação
Howard Hathaway Aiken (1900-1973) concluiu seu doutorado em Física em 1939, na Universidade de 
Harvard.

jonnysek_CANVA
Vivaldo José Breternitz (*)

Já nessa época, Aiken acreditava 
ser possível a construção de uma 
máquina que pudesse rapidamen-

te fazer os cálculos necessários em 
sua área, especialmente equações 
diferenciais, liberando os pesquisa-
dores de trabalho repetitivo. Aiken 
sabia que, pelo porte da máquina em 
que pensava, precisaria do auxílio de 
uma empresa; procurou inicialmen-
te a Monroe Calculator Company, à 
época um importante fabricante de 
calculadoras mecânicas, que não se 
interessou pela ideia.

A seguir, Aiken procurou a IBM, cujo 
principal produto à época era um siste-
ma que processava cartões perfurados, 
um descendente direto das máquinas 
concebidas por Herman Hollerith. O 
projeto de Aiken interessou à IBM, pois 
permitia utilizar diversos componentes 
dos sistemas já produzidos por ela; 
uma equipe formada por pessoal de 
Harvard e da IBM começou a trabalhar 
na máquina, que foi chamada Mark I e 
apresentada aos professores de Har-
vard em dezembro de 1943.

O Mark I era enorme: tinha quase vin-
te metros de comprimento e três de 
altura, sendo composto por cerca de 
760 mil peças, ligadas entre si por 800 
km de cabos e pesava 4,5 toneladas – 
segundo testemunhas, quando em fun-
cionamento emitia um ruído parecido 
com o de uma sala cheia de mulheres 
tricotando. Era uma máquina muito 
confiável, no sentido de apresentar 
poucos problemas técnicos.

As instruções eram carregadas em 
fita de papel e os dados em cartões per-
furados; as saídas eram impressas por 
máquinas de telex e cartões perfurados. 
Podia processar números com até 23 

dígitos, executava as quatro operações 
e tinha sub-rotinas  para operações 
logarítmicas e trigonométricas.

Um dos membros mais importantes 
da equipe de Aiken era a matemática 
Grace Hopper (1906-1992). Grace 
atuou muito tempo na área de com-
putação, estando entre outras coisas, 
envolvida na criação do FORTRAN e 
do COBOL; foi tão importante nessa 
área que, a Marinha dos Estados Uni-
dos, da qual era oficial, deu seu nome 
a um navio (Grace chegou ao posto de 
almirante).

Apesar disso, o que tornou Grace 
conhecida entre o público leigo foi o 
fato de que, quando trabalhava com 
o Mark I, ter removido do interior da 
máquina um inseto que havia feito com 
que a mesma parasse – foi a primeira 
pessoa a, literalmente, ‘debugar’ um 
computador.

Quando o Mark I ia ser oficialmente 
inaugurado, em agosto de 1944, Har-
vard liberou um press release acerca 
do assunto dando todo o crédito pela 
construção a Aiken. Thomas J. Watson, 

o principal executivo da IBM, ficou fu-
rioso, ameaçando boicotar a inaugura-
ção e projetos futuros; a turma do ‘deixa 
disso’ entrou em ação e a inauguração 
ocorreu, mas ficaram sequelas: Aiken 
e Watson nunca mais se falaram; anos 
mais tarde, Aiken recusou tornar-se 
consultor da IBM, função que lhe fora 
oferecida por Thomas J. Watson Jr., 
que passara a ocupar o lugar que fora 
do pai.

Grace e Aiken utilizaram o Mark I 
para produzir tabelas para a artilha-
ria, muito usadas no final da 2ª Guerra 
Mundial; a máquina permaneceu em 
uso até 1959, quando foi substituída 
por equipamento mais moderno.

Aiken supervisionou a construção 
dos Mark II, III e IV em Harvard até 
se aposentar; Grace permaneceu no 
serviço ativo da marinha até quase os 
80 anos, quando se tornou consultora 
da Digital (na época, uma importante 
fabricante de computadores), cargo 
que ocupou até sua morte.

(*) É Doutor em Ciências pela Universidade de São 
Paulo, é professor, consultor de empresas e diretor 

do Fórum Brasileiro de IoT.

Conheça sete aplicativos do Zoom para melhorar a 
experiência em eventos virtuais

O Zoom preparou sete aplicativos para 
elevar a experiência dos eventos vir-
tuais. A ideia é disponibilizar recursos 
e garantir apresentações ainda mais 
atrativas para o público. Tudo foi feito 
para oferecer aos usuários recursos 
adicionais durante as reuniões. Há 
apps para quadro branco, anotações, 
gerenciamento de projetos, cartões de 
apresentação, jogos, entre outros. As 
soluções estão disponíveis no Zoom 
Apps. Confira:

Applause Studio
Esse app permite aplausos virtuais, 

GIFs e outras reações animadas. O Ap-
plause Studio torna todas as reuniões 
e eventos virtuais mais envolventes – 
seja no escritório, aulas, arrecadação 
de fundos ou outro serviço. É indicado 
para criadores de conteúdo ou músi-
cos que queiram promover um evento 
gratuito para ajudar a aumentar sua 
comunidade. 

O Applause possui uma página per-
sonalizada, sala de espera interativa e 
uma experiência diversificada de even-
tos. É possível cobrar pelos ingressos, 
ganhar gorjetas (sem necessidade de 
compartilhamento de links), definir 
metas de arrecadação de fundos, vin-
cular seus produtos e muito mais.

Classkick
Esse aplicativo foi pensado para 

transformar apresentações online em 
uma experiência prática de aprendi-
zado. O Classkick permite que grupos 
colaborem e aprendam juntos. O 
host pode orientar todos no grupo 
e acompanhar as exibições durante 
o encontro. Possibil ita feedback 
individual ou em grupo e incentiva 
a participação com canetas, marca-
dores, gravações de voz, upload de 
fotos, stickers, entre outros. 

Read Dashboard
Considerando que as apresentações 

online são mais difíceis do que as pre-
senciais, o Read Dashboard foi pensado 
para reduzir inconvenientes, medindo o 
sentimento e o envolvimento do público, 
igual a uma sala física. O app informa 
como o público reage em tempo real. 
Após cada reunião, é possível ter acesso 
a relatórios detalhados de reuniões para 
aprender e acompanhar suas melhorias. 
O Read Dashboard é um serviço gratuito 
disponível no Zoom Apps.

Shared Backgrounds
Este aplicativo permite que todos os 

membros da equipe tenham os mesmos 
planos de fundo virtuais em apenas um 
clique. Isso ajuda a criar uma experi-
ência coordenada e profissional em 
diversas ocasiões.

Warmly
O aplicativo Warmly para Zoom per-

mite que você crie um cartão de visita 
personalizável, disponível visualmente 
em todas as reuniões. É possível incluir 
informações como: localização, biogra-
fia exclusiva, links sociais, etc. O app 
tem uma programação que recomenda 
como se apresentar para diferentes 
tipos de reuniões; como compartilhar 
as condições meteorológicas ou a 
pronúncia do nome do participante 
que esteja em uma aula, seminário, ou 
outro encontro.

Comece a usar o Zoom Apps
Para acesso é importante utilizar a 

versão mais recente do Zoom. Você pode 
abrir o app e clicar na guia do desktop 
ou na barra de ferramentas da próxima 
reunião e ativar os recursos. Para algu-
mas contas, os usuários podem precisar 
que os administradores ativem o ícone 
do Zoom Apps nas configurações para 
que ele fique disponível para utilização.

Os participantes podem usar pergun-
tas de múltipla escolha e preencher os 
espaços em branco com classificação 
automática ou usar os comandos de per-
guntas e respostas da caixa de texto para 
uma discussão mais aprofundada. Existe 
um guia com mais dicas para os usuários. 

Karma by Goodera
Desenvolvido pela Goodera, a maior 

plataforma do mundo para experiências 
de voluntariado virtual, o aplicativo aju-
da as equipes a fazer o bem e se sentirem 
bem durante suas reuniões no Zoom. A 
solução pretende elevar o engajamento 
das equipes durante os atendimentos e 
provocar um impacto social por meio do 
voluntariado. Os participantes podem 
realizar ações simples para, juntos,  
apoiar uma causa com a qual se preo-
cupam em apenas 10 minutos.

O aplicativo apresenta uma variedade 
de ações “micro” com curadoria de par-
ceiros sem fins lucrativos em mais de 100 
países. Os organizadores também podem 
escolher entre ações em destaque para 
celebrar dias e temas internacionais em 
andamento, como o Dia Internacional da 
Mulher, por exemplo.

Prezi Video
O Prezi facilita encontros profissio-

nais no Zoom que envolvam e inspirem 
públicos-alvo. O app exibe o usuário e 
seu conteúdo juntos na tela para que 
os demais participantes da reunião 
possam desfrutar de uma experiência 
mais pessoal e interativa. Isso ajuda na 
prática dos discursos de vendas, treina-
mentos, reuniões de equipe, mantendo 
o público focado. É possível transformar 
qualquer apresentação em uma inte-
ração bidirecional, permitindo que os 
participantes compartilhem respostas 
na tela (incluindo GIFs GIPHY, imagens 
Unsplash e stickers).
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Proclamas de CasamentosProclamas de CasamentosProclamas de Casamentos
 

Distrito - Itaquera
Francisco Marcio Ribas - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos pelo 
Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

JOSÉ DAVID MACHADO GOMES, estado civil solteiro, profissão autônomo, nascido 
em Ipaumirim, Estado do Ceará (CN:LV.A/006.FLS.064-BAIXIO/CE), Ipaumirim, CE no 
dia três de julho de mil novecentos e noventa e nove (03/07/1999), residente e domi-
ciliado Rua Maria Margarida, 48, casa 03, CEP:08270-390, Vila Chuca, neste Distrito, 
São Paulo, SP, filho de José Douglas Gomes e de Adriana Machado Gomes. MARIA NI-
COLLY GOMES ALVES, estado civil solteira, profissão operadora de caixa, nascida em 
Cajazeiras, Estado da Paraíba (CN:LV.A/006.FLS.056-SANTA HELENA/PB), Cajazei-
ras, PB no dia primeiro de setembro de mil novecentos e noventa e nove (01/09/1999), 
residente e domiciliada Rua Maria Margarida, 48, casa 03, CEP:08270-390, Vila Chuca, 
neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Cícero Alves Honorato e de Maria de Fátima 
Gonzaga Gomes Honorato.

RAFAEL FORMARIZ MIRANDA, estado civil solteiro, profissão empresário, nascido no 
Subdistrito Indianópolis, nesta Capital (CN:LV.A/065.FLS.006-INDIANÓPOLIS/SP), São 
Paulo, SP no dia vinte e dois de fevereiro de mil novecentos e oitenta (22/02/1980), resi-
dente e domiciliado Rua Mateus Mendes Pereira, 91, casa 01, CEP: 08275-010, Jardim 
Nossa Senhora do Carmo, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Osmar Miranda e de 
Nanci Maria José Formariz Miranda. ILKA DE SOUSA BARROS, estado civil divorciada, 
profissão empresária, nascida em São Paulo - Capital, São Paulo, SP no dia seis de 
junho de mil novecentos e oitenta e um (06/06/1981), residente e domiciliada Rua Mateus 
Mendes Pereira, 91, casa 01, CEP: 08275-010, Jardim Nossa Senhora do Carmo, neste 
Distrito, São Paulo, SP, filha de Zoroasto Amaral Barros e de Ilma de Sousa Barros.

GILBERTO TAVARES DOS SANTOS, estado civil divorciado, profissão mêcanico, nascido 
em Ribeirão Pires, neste Estado, Ribeirão Pires, SP no dia quatro de outubro de mil nove-
centos e oitenta e cinco (04/10/1985), residente e domiciliado Rua Senador Amaral Furlan, 
705, casa 02, Parada XV de Novembro, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Genivaldo 
Tavares dos Santos e de Rosimeire Oliveira Guimarães. ELISÂNGELA DE LIMA SILVA, 
estado civil solteira, profissão nutricionista, nascida em Campo Grande, Estado do Mato 
Grosso do Sul (CN:LV.A/193.FLS.111-2º OFÍCIO DE CAMPO GRANDE/MS), Campo Gran-
de, MS no dia vinte e cinco de junho de mil novecentos e oitenta e um (25/06/1981), residen-
te e domiciliada Rua Senador Amaral Furlan, 705, casa 02, Parada XV de Novembro, neste 
Distrito, São Paulo, SP, filha de José Silva e de Selma de Lima Silva.

NELTON FELIPE PEDREIRA MELO, estado civil solteiro, profissão repositor, nasci-
do neste Distrito (CN:LV.A/383.FLS.073 ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia vinte e 
um de setembro de dois mil (21/09/2000), residente e domiciliado Rua Tomé Álvares 
de Castro, 11, CEP 08290-270, Vila Carmosina, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de 
Orlando das Neves Melo e de Vilma Efigenia Pedreira Melo. NAIARA KELLY DE OLI-
VEIRA DE SALES, estado civil solteira, profissão do lar, nascida em Distrito de Mes-
sejana, Munícipio de Fortaleza, Estado do Ceará (CN:LV.A/178.FLS.011-DISTRITO DE 
MESSEJANA-FORTALEZA/CE), Fortaleza, CE no dia trinta e um de janeiro de dois mil 
e quatro (31/01/2004), residente e domiciliada Rua Tomé Álvares de Castro, 11, CEP 
08290-270, Vila Carmosina, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Francisco De Assis 
Pereira de Sales Filho e de Charlene de Oliveira Ribeiro de Sales.

JOSÉ RUBENS DIAS, estado civil divorciado, profissão autônomo, nascido no Subdis-
trito Tatuapé, nesta Capital, São Paulo, SP no dia vinte e dois de março de mil novecen-
tos e cinquenta e sete (22/03/1957), residente e domiciliado Rua da Paz, 2006, CEP: 
08226-022, Cidade Antônio Estevão de Carvalho, neste Distrito, São Paulo, SP, filho 
de Antonio Dias e de Maria Joana de Oliveira. DANILIA CARNEIRO LOPES, estado 
civil solteira, profissão do lar, nascida em Itabuna, Estado da Bahia (CN:LV.A/015.FLS.
213-ITAJUÍPE/BA), Itabuna, BA no dia cinco de outubro de mil novecentos e oitenta e 
três (05/10/1983), residente e domiciliada Rua da Paz, 2006, CEP:08226-022, Cidade 
Antônio Estevão de Carvalho, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de José Ferreira Lopes 
e de Gildete Rocha Carneiro.

EDUARDO CESAR RODRIGUES KAYATT, estado civil solteiro, profissão autônomo, 
nascido em São Paulo - Capital (CN:LV.A/040.FLS.067V-ALTO DA MOOCA/SP), São 
Paulo, SP no dia dois de março de mil novecentos e oitenta e cinco (02/03/1985), resi-
dente e domiciliado Rua Verbos do Amor, 79, casa 02, CEP 08257-170, neste Distrito, 
São Paulo, SP, filho de Cesar de Meneses Kayatt e de Flávia Regina Rodrigues Kayatt. 
TATIANE LÚCIA DE MELO, estado civil solteira, profissão técnica de enfermagem, nas-
cida em São Paulo - Capital (CN:LV.A/014.FLS.159 GUAIANASES/SP), São Paulo, SP 
no dia quatro de março de mil novecentos e oitenta e um (04/03/1981), residente e do-
miciliada Rua Verbos do Amor, 79, casa 02, CEP 08257-170, neste Distrito, São Paulo, 
SP, filha de Roque Lane de Melo e de Vera Lúcia Lopes de Melo.

MIGUEL GOMES DE SOUZA, estado civil solteiro, profissão assistente administrativo, 
nascido no Subdistrito Aclimação, nesta Capital (CN:LV.A/437.FLS.110-ITAQUERA/SP), 
São Paulo, SP no dia dois de janeiro de dois mil e quatro (02/01/2004), residente e 
domiciliado Rua Roiz de Montoia, 47, casa 01, CEP: 08280-300, Cidade Líder, neste 
Distrito, São Paulo, SP, filho de Edvaldo de Souza e de Luciana Gomes de Souza. MI-
RELLA MACHADO DE SOUSA, estado civil solteira, profissão estudante, nascida no 
Subdistrito Moóca, nesta Capital (CN:LV.A/092.FLS.059V MOÓCA/SP), São Paulo, SP 
no dia trinta de maio de dois mil e três (30/05/2003), residente e domiciliada Rua Pedro 
Barbosa, 82, CEP: 03579-130, Jardim Marília, nesta Capital, São Paulo, SP, filha de 
Valdeci Correia de Sousa e de Iracilda Machado de Sousa.

DANIEL NUNES ORNAGUE, estado civil divorciado, profissão soldador, nascido no 
Subdistrito Indianópolis, nesta Capital, São Paulo, SP no dia vinte de março de mil nove-
centos e noventa e cinco (20/03/1995), residente e domiciliado Rua Agrimensor Sugaya, 
1133, bloco 05, apartamento 202, Colônia, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Mar-
celo Carminati Ornague e de Valquiria das Neves Camacho Nunes Ornague. TABATHA 
LEMES BASTOS, estado civil solteira, profissão enfermeira, nascida no Subdistrito Vila 
Mariana, nesta Capital (CN:LV.A/181.FLS.105V-VILA MARIANA/SP), São Paulo, SP no 
dia doze de maio de mil novecentos e noventa e cinco (12/05/1995), residente e domici-
liada Rua Agrimensor Sugaya, 1133, bloco 05, apartamento 202, Colônia, neste Distrito, 
São Paulo, SP, filha de Carlos Alberto Bastos Júnior e de Soely Lemes Bastos.

EDMILSON FERREIRA FEITOSA, estado civil divorciado, profissão pintor, nascido em 
Teresina, Estado Piauí, Teresina, PI no dia quatorze de junho de mil novecentos e oiten-
ta e um (14/06/1981), residente e domiciliado Rua Paricá da Várzea, 17, CEP:08245-
240, Vila Progresso, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Nilson Sousa Feitosa e de 
Maria Dalva Ferreira Feitosa. EDNA PEREIRA COSTA, estado civil solteira, profissão 
do lar, nascida em Barras, Estado do Piauí (CN:LV.A/017.FLS.247-BARRAS/PI), BAR-
RAS, PI no dia vinte e seis de setembro de mil novecentos e oitenta e oito (26/09/1988), 
residente e domiciliada Rua Paricá da Várzea, 17, CEP: 08245-240, Vila Progresso, 
neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Manoel Alves Pereira e de Maria da Silva Costa.

JOÃO VICTOR PEREIRA, estado civil solteiro, profissão motoboy, nascido em Nova 
Odessa, neste Estado (CN:LV.A/020.FLS.068-NOVA ODESSA/SP), Nova Odessa, SP 
no dia três de abril de mil novecentos e noventa e oito (03/04/1998), residente e domici-
liado Rua Cachoeira Utupanema, 275, casa 02, CEP 08270-140, Vila Carmosina, neste 
Distrito, São Paulo, SP, filho de Dercival Pereira Júnior e de Daniela Barros. ELIANA 
SANTOS FRANCISCO, estado civil solteira, profissão professora, nascida em São Pau-
lo - Capital (CN:LV.A/125.FLS.264-VILA FORMOSA/SP), São Paulo, SP no dia nove de 
outubro de mil novecentos e noventa e seis (09/10/1996), residente e domiciliada Rua 
Cachoeira Utupanema, 275, casa 02, CEP 08270-140, Vila Carmosina, neste Distrito, 
São Paulo, SP, filha de Elias Geraldo Francisco e de Maria Solange Santos.

PEDRO HENRIQUE OLIVEIRA DE SOUZA, estado civil solteiro, profissão auxiliar de 
laboratório, nascido em Mogi das Cruzes, neste Estado (CN:LV.A/065.FLS.232V-POÁ/
SP), Mogi das Cruzes, SP no dia vinte de junho de mil novecentos e noventa e nove 
(20/06/1999), residente e domiciliado Rua Benedito Coelho Neto, 727, neste Distrito, 
São Paulo, SP, filho de Alexandre Leonardo de Souza e de Maria Eunice Alves de Olivei-
ra. LARISSA SORIANO NOVAIS, estado civil solteira, profissão auxiliar de laboratório, 
nascida neste Distrito (CN:LV.A/356.FLS.263 ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia 
vinte e três de outubro de mil novecentos e noventa e nove (23/10/1999), residente 
e domiciliada Rua Benedito Coelho Neto, 727, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de 
Rogério Eduardo Novais e de Vanda Soriano Novais.

ANDERSON PEDROSA DA SILVA, estado civil solteiro, profissão assistente de com-
pras, nascido em São Paulo - Capital (CN:LV.A/091.FLS.048 ERMELINO MATARAZZO/
SP), São Paulo, SP no dia quatro de setembro de mil novecentos e noventa e um 
(04/09/1991), residente e domiciliado Rua Ignácio Alves de Mattos, 591, neste Distrito, 
São Paulo, SP, filho de Antonio Lopes da Silva e de Geralda Inacio Pedrosa. SUELLEN 
DINIZ, estado civil solteira, profissão escriturária administrativa, nascida neste Distrito 
(CN:LV.A/178.FLS.157 ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia três de março de mil no-
vecentos e noventa e três (03/03/1993), residente e domiciliada Rua Ignácio Alves de 
Mattos, 591, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Claudio Diniz e de Solange Diniz.

PAULO HENRIQUE DE JESUS CONCEIÇÃO, estado civil divorciado, profissão conta-
dor, nascido em Guaianases, nesta Capital, São Paulo, SP no dia onze de janeiro de mil 
novecentos e noventa e cinco (11/01/1995), residente e domiciliado Rua Jardim Tamoio, 
1617, Conjunto Residencial José Bonifácio, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Odalio 
Lima Conceição e de Elenice Analia de Jesus. LARISSA GRAZIELE RUIVO JORGE 
SILVA, estado civil solteira, profissão do lar, nascida neste Distrito (CN:LV.A/408.FLS.
089-ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia sete de agosto de dois mil (07/08/2000), re-
sidente e domiciliada Rua Jardim Tamoio, 1617, Conjunto Residencial José Bonifácio, 
neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Sebastião Jorge da Silva e de Simone Vieira Ruivo.

BRUNO MORKERTT, estado civil solteiro, profissão auxiliar de enfermagem, nascido 
neste Distrito (CN:LV.A/089.FLS.229 ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia dezoito de 
julho de mil novecentos e oitenta e seis (18/07/1986), residente e domiciliado Rua Santa 
Marcelina, 411, CEP 08270-070, Vila Carmosina, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de 
Claudio Morkertt e de Juliana Fermiano dos Santos Morkertt. DAISY APARECIDA DE 
LUCENA SUZART DOS SANTOS, estado civil solteira, profissão auxiliar de enferma-
gem, nascida neste Distrito (CN:LV.A/095.FLS.258-ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no 
dia onze de abril de mil novecentos e oitenta e sete (11/04/1987), residente e domicilia-
da Rua Santa Marcelina, 411, CEP 08270-070, Vila Carmosina, neste Distrito, São Pau-
lo, SP, filha de Luiz Carlos Suzart dos Santos e de Edinalva Maria de Lucena Sanches.

FABIO DO NASCIMENTO LIMA, estado civil solteiro, profissão assistente de teleco-
municações, nascido neste Distrito (CN:LV.A/218.FLS.138 ITAQUERA/SP), São Paulo, 
SP no dia vinte e seis de janeiro de mil novecentos e noventa e cinco (26/01/1995), 
residente e domiciliado Rua Luciano Bazor, 176, apartamento 241, CEP:08253-670, 
Conjunto Residencial José Bonifácio, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Mauricio 
Caçula de Lima e de Cristina Maria do Nascimento Lima. BRUNA CUNHA DA MATA, 
estado civil solteira, profissão administradora, nascida no Subdistrito Vila Mariana, nesta 
Capital (CN:LV.A/153.FLS.060-VILA MARIANA/SP), São Paulo, SP no dia dezenove 
de novembro de mil novecentos e noventa e três (19/11/1993), residente e domiciliada 
Rua Luciano Bazor, 176, apartamento 241, CEP:08253-670, Conjunto Residencial José 
Bonifácio, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Marcos Ferreira da Mata e de Sônia 
Aparecida Cunha da Mata.

KAIQUE DOS SANTOS CAVALHEIRO, estado civil solteiro, profissão inspetor técnico 
de campo, nascido em São Paulo - Capital (CN:LV.A/528.FLS.155-SÃO MIGUEL PAU-
LISTA/SP), São Paulo, SP no dia trinta e um de agosto de mil novecentos e noventa 
e nove (31/08/1999), residente e domiciliado Rua Nova Beira, 181, neste Distrito, São 
Paulo, SP, filho de Claudionor de Oliveira Cavalheiro e de Maria Imaculada dos Santos 
Costa. ISABELLE AGDA DOS REIS SANTOS, estado civil solteira, profissão vendedo-
ra, nascida em Ibicaraí, Estado da Bahia (CN:LV.A/062.FLS.166 IBICARAÍ/BA), Ibicaraí, 
BA no dia três de novembro de mil novecentos e noventa e nove (03/11/1999), residente 
e domiciliada Rua Nova Beira, 181, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Marcos Silva 
dos Santos e de Rosemeire Agda dos Reis.

JONATAS ROCHA CAMPOY, estado civil solteiro, profissão vendedor, nascido neste 
Distrito (CN:LV.A/099.FLS.152-ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia quinze de setem-
bro de mil novecentos e oitenta e sete (15/09/1987), residente e domiciliado Rua Dona 
Maria de Camargo, 369, casa 02, CEP 08215-260, neste Distrito, São Paulo, SP, filho 
de Claudio José Campoy e de Luciana Pereira Rocha Campoy. GISELE APARECIDA 
DE OLIVEIRA ROSA, estado civil solteira, profissão autônoma, nascida neste Distrito 
(CN:LV.A/104.FLS.242V ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia quatro de novembro de 
mil novecentos e oitenta e sete (04/11/1987), residente e domiciliada Rua Dona Maria 
de Camargo, 369, casa 02, CEP 08215-260, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Marli 
de Oliveira Rosa.

RAPHAEL MACHADO DE OLIVEIRA LEMOS, estado civil solteiro, profissão almo-
xarife, nascido no Subdistrito Belenzinho, nesta Capital (CN:LV.A/082.FLS.113-BE-
LENZINHO/SP), São Paulo, SP no dia oito de abril de mil novecentos e oitenta e sete 
(08/04/1987), residente e domiciliado Rua Doutor Rodrigo Pereira Barreto, 760, CEP 
08210-540, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Jonas Menezes de Lemos e de Ivo-
nilda Machado de Oliveira Lemos. ALINE MACHADO FURLAN, estado civil solteira, 
profissão oficial administrativa, nascida em São Paulo - Capital (CN:LV.A/052.FLS.163V 
ALTO DA MOOCA/SP), São Paulo, SP no dia vinte de fevereiro de mil novecentos e 
oitenta e sete (20/02/1987), residente e domiciliada Rua Doutor Rodrigo Pereira Barreto, 
760, CEP 08210-540, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Orlando Furlan e de Celita 
Odorica Machado Furlan.

LUCAS FERREIRA, estado civil solteiro, profissão analista de DP, nascido neste Distrito 
(CN:LV.A/091.FLS.009-ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia vinte e três de julho de mil 
novecentos e oitenta e seis (23/07/1986), residente e domiciliado Rua Tomoichi Shimizu, 
400, bloco 02, apartamento 507, CEP 08260-140, Colônia, neste Distrito, São Paulo, SP, 
filho de Iris Aparecida Ferreira. RUCHELLE GONZAGA FANTAZIA, estado civil solteira, 
profissão vendedora, nascida neste Distrito (CN:LV.A/114.FLS.207V-ITAQUERA/SP), 
São Paulo, SP no dia dois de julho de mil novecentos e oitenta e nove (02/07/1989), 
residente e domiciliada Rua Tomoichi Shimizu, 400, bloco 02, apartamento 507, CEP 
08260-140, Colônia, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Alexandre de Jesus Fantazia 
e de Sonia Regina Gonzaga.

BRIAN ADRIANO DA SILVA, estado civil solteiro, profissão engenheiro mecânico, 
nascido em Santo André, neste Estado (CN:LV.A/090.FLS.261 RIBEIRÃO PIRES/
SP), Santo André, SP no dia vinte e quatro de julho de mil novecentos e noventa e um 
(24/07/1991), residente e domiciliado Rua Alexandre Mauro, 57, apartamento 31-A, CEP 
08253-370, Conjunto Residencial José Bonifácio, neste Distrito, São Paulo, SP, filho 
de José Carlos da Silva e de Maria Auxiliadora Adriano da Silva. THAYNARA INGRID 
MORAIS BATISTA, estado civil solteira, profissão assistente administrativa, nascida 
neste Distrito (CN:LV.A/245.FLS.232-ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia dezessete 
de março de mil novecentos e noventa e seis (17/03/1996), residente e domiciliada Rua 
Alexandre Mauro, 57, apartamento 31-A, CEP 08253-370, Conjunto Residencial José 
Bonifácio, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Ademir Aparecido Batista e de Sinara 
de Morais Silva.

RODRIGO FONTELES CASTRO, estado civil solteiro, profissão tecelão, nascido em 
Araioses, Estado do Maranhão (CN:LV.A/201.FLS.009 ARAIOSES/MA), Araioses, MA 
no dia cinco de novembro de mil novecentos e noventa (05/11/1990), residente e do-
miciliado Rua Paulo Gracindo, 170, bloco 05, apartamento 42, Conjunto Habitacional 
Fazenda do Carmo, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Raimundo Santos Castro e 
de Marlucia Fonteles Castro. ELIANE DA SILVA GALLO, estado civil solteira, profis-
são promotora de vendas, nascida em São Paulo - Capital (CN:LV.A/276.FLS.240-SÃO 
MIGUEL PAULISTA/SP), São Paulo, SP no dia vinte e cinco de abril de mil novecentos 
e noventa (25/04/1990), residente e domiciliada Rua Paulo Gracindo, 170, bloco 05, 
apartamento 42, Conjunto Habitacional Fazenda do Carmo, neste Distrito, São Paulo, 
SP, filha de Edmilson de Paula Gallo e de Marcia Maria Jacó da Silva.

GUSTAVO MARTINS GRAMINHA, estado civil solteiro, profissão contador, nascido no 
Subdistrito Indianópolis, nesta Capital (CN:LV.A/229.FLS.149-INDIANÓPOLIS/SP), São 
Paulo, SP no dia dez de outubro de mil novecentos e noventa e um (10/10/1991), re-
sidente e domiciliado Rua Acaiacá, 102, CEP: 08285-020, Cidade Líder, neste Distrito, 
São Paulo, SP, filho de Aurelio Graminha e de Iracy Vieira Martins Graminha. LETICIA 
PAULETTI DOMINGUES, estado civil solteira, profissão empresária, nascida em Mogi 
das Cruzes, neste Estado (CN:LV.A/080.FLS.219-MOGI DAS CRUZES/SP), Mogi das 
Cruzes, SP no dia trinta e um de março de mil novecentos e noventa e três (31/03/1993), 
residente e domiciliada Rua Mexiris, 15, bloco 01, apartamento 32, CEP: 08290-380, 
Vila Carmosina, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Rosemary Pauletti Domingues.

RUBENS EDUARDO MOREIRA DOS SANTOS, estado civil solteiro, profissão téc-
nico de obras civis, nascido no Subdistrito Indianópolis, nesta Capital (CN:LV.A/078.
FLS.174V-INDIANÓPOLIS/SP), São Paulo, SP no dia dezessete de dezembro de mil 
novecentos e oitenta (17/12/1980), residente e domiciliado Rua Francisco Alarico Bér-
gamo, 620, CEP 08230 010, Vila Taquari, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Flavio 
José dos Santos e de Rosely Moreira dos Santos. RITA DE CASSIA BISPO DA SILVA, 
estado civil solteira, profissão dentista, nascida no Subdistrito Tatuapé, nesta Capital 
(CN:LV.A/026.FLS.149-TATUAPÉ/SP), São Paulo, SP no dia vinte e dois de abril de mil 
novecentos e oitenta e um (22/04/1981), residente e domiciliada Rua Francisco Alarico 
Bérgamo, 620, CEP 08230-010, Vila Taquari, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de 
Marino Jose da Silva e de Edna Maria Bispo da Silva.

MIGUEL GALEANO, estado civil solteiro, profissão técnico industrial, nascido em La 
Paz, Itapúa - Paraguaí, La Paz, Itapúa - Paraguaí no dia três de abril de mil novecen-
tos e noventa e cinco (03/04/1995), residente e domiciliado Rua Victório Santim, 2776, 
bloco B, apartamento 1404, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Miguel Alcides Ga-
leano Sanchez. SAMARA BAPTISTA, estado civil solteira, profissão estudante, nascida 
no Subdistrito Moóca, nesta Capital (CN:LV.A/077.FLS.188-MOÓCA/SP), São Paulo, 
SP no dia vinte e nove de outubro de mil novecentos e noventa e cinco (29/10/1995), 
residente e domiciliada Rua Victório Santim, 2776, bloco B, apartamento 1404, neste 
Distrito, São Paulo, SP, filha de Dorival Baptista e de Joselia Maria Severino Baptista.

ALEF SANTOS DE AMARANTES, estado civil solteiro, profissão autônomo, nascido 
no Subdistrito Cerqueira César, nesta Capital (CN:LV.A/379.FLS.158-CERQUEIRA CÉ-
SAR/SP), São Paulo, SP no dia dois de fevereiro de mil novecentos e noventa e cinco 
(02/02/1995), residente e domiciliado Rua Caetano Duarte, 28, CEP 08420-370, Jardim 
Helena, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Carlos Eduardo Carneiro de Amarantes 
e de Rosangela Pereira dos Santos de Amarantes. THAINÁ LUCAS ALVES, estado 
civil solteira, profissão operador de atendimento, nascida neste Distrito (CN:LV.A/228.
FLS.240 ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia quatro de julho de mil novecentos e 
noventa e cinco (04/07/1995), residente e domiciliada Rua Caetano Duarte, 28, CEP 
08420-370, Jardim Helena, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Marcos Aurélio Alves 
e de Imaculada Lucas.

JULIO CESAR CARVALHO DOS SANTOS, estado civil solteiro, profissão contador, 
nascido no Subdistrito Vila Nova Cachoeirinha, nesta Capital (CN:LV.A/188.FLS.148-
VILA NOVA CACHOEIRINHA/SP), São Paulo, SP no dia vinte de março de mil novecen-
tos e noventa e oito (20/03/1998), residente e domiciliado Avenida Elísio Teixeira Leite, 
7424, bloco 08, apto 12, CEP 02810-000, Sítio Morro Grande, nesta Capital, São Paulo, 
SP, filho de José Claudio dos Santos e de Janaina Cristina de Carvalho. TAYLINE FO-
GAÇA SOARES, estado civil solteira, profissão assistente fiscal, nascida neste Distrito 
(CN:LV.A/281.FLS.068V-ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia vinte e três de junho 
de mil novecentos e noventa e sete (23/06/1997), residente e domiciliada Rua Batalha 
de Catalão, 177, Cidade Líder, neste Distrito, CEP 08280-390, São Paulo, SP, filha de 
Sandro Ribeiro Soares e de Sheyla Rodrigues Fogaça Soares.

LUCAS ANDRADE DE OLIVEIRA, estado civil solteiro, profissão técnico de eletrô-
nica, nascido neste Distrito (CN:LV.A/226.FLS.126 ITAQUERA/SP), São Paulo, SP 
no dia onze de junho de mil novecentos e noventa e cinco (11/06/1995), residente e 
domiciliado Rua Antão Leme da Silva, 335, Cidade Líder, neste Distrito, São Paulo, 
SP, filho de Gilson Andrade de Oliveira e de Geane Sandra de Oliveira. THAINÁ 
TELATIM SANT'ANNA, estado civil solteira, profissão analista de folha de paga-
mento, nascida no Subdistrito Lapa, nesta Capital (CN:LV.A/264.FLS.274-ITAQUE-
RA/SP), São Paulo, SP no dia trinta de novembro de mil novecentos e noventa e 
seis (30/11/1996), residente e domiciliada Rua Gentil Fabriano, 188, Vila Carmosina, 
neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Luiz Paula de Sant'Anna e de Maria Aparecida 
Telatim Sant'Anna.

FILIPE MARQUES SILVA, estado civil solteiro, profissão auxiliar administrativo, 
nascido neste Distrito (CN:LV.A/191.FLS.103 ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia 
primeiro de setembro de mil novecentos e noventa e três (01/09/1993), residente e 
domiciliado Rua França Velho, 105, casa 81, CEP 08290-120, Vila Carmosina, neste 
Distrito, São Paulo, SP, filho de Wilson Silva e de Abigail Marques Bispo. LAUAN-
DA DOS SANTOS SILVA, estado civil solteira, profissão assistente de operações, 
nascida em São Paulo - Capital (CN:LV.A/301.FLS.258V BUTANTÃ/SP), São Paulo, 
SP no dia vinte e oito de março de mil novecentos e noventa e nove (28/03/1999), 
residente e domiciliada Rua Rocha, 23, apartamento 15, CEP 01330-000, Bela Vista, 
nesta Capital, São Paulo, SP, filha de Marcos Antonio de Souza Silva e de Sebastia-
na Francisca dos Santos Souza.

ROBERTSON COSTA SANTOS, estado civil solteiro, profissão funcionário público, 
nascido em São Paulo - Capital (CN:LV.A/082.FLS.078V INDIANÓPOLIS/SP), São 
Paulo, SP no dia nove de março de mil novecentos e oitenta e um (09/03/1981), re-
sidente e domiciliado Rua Arraial de São Bartolomeu, 60, casa 01, CEP:08290-190, 
Vila Carmosina, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Jeová Robertson Gonçalves 
dos Santos e de Lys de Maria Costa Santos. FLÁVIA SOUZA DE FREITAS, esta-
do civil solteira, profissão cabeleireira, nascida no Subdistrito Saúde, nesta Capital 
(CN:LV.A/098.FLS.208-SAÚDE/SP), São Paulo, SP no dia dezenove de agosto de 
mil novecentos e oitenta e nove (19/08/1989), residente e domiciliada Rua Virgí-
nia Ferni, 206, bloco 02, apartamento 13-B, CEP: 08253-000, Conjunto Residencial 
José Bonifácio, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de João Batista de Freitas e de 
Antonia Marlene Souza de Freitas.

BRUNO FERNANDES COSTA FERREIRA, estado civil solteiro, profissão fisiote-
rapeuta, nascido em São Paulo - Capital, São Paulo, SP no dia vinte e um de abril 
de mil novecentos e noventa e cinco (21/04/1995), residente e domiciliado Estrada 
Presidente Juscelino Kubitschek de Oliveira, 5030, Jardim Albertina, 2º Subdistrito 
de Guarulhos, neste Estado, Guarulhos, SP, filho de Francisco Costa Ferreira e de 
Roseli Fernandes Costa Ferreira. BEATRIZ DE FRANÇA RIBEIRO, estado civil sol-
teira, profissão fisioterapeuta, nascida em São Paulo - Capital, São Paulo, SP no 
dia dezoito de janeiro de mil novecentos e noventa e seis (18/01/1996), residente e 
domiciliada Rua Francisco Vaz, 129, Jardim Nossa Senhora do Carmo, neste Dis-
trito, São Paulo, SP, filha de Carlos Eduardo Gomes Ribeiro e de Antonia Eliane de 
França Ribeiro. "Cópia Enviada pelo Oficial de Registro Civil das Pessoas Naturais 
do 2º Subdistrito de Guarulhos, neste Estado”

DIEGO DE LIMA, estado civil solteiro, profissão autônomo, nascido neste Distrito 
(CN:LV.A/108.FLS.020-ITAQUERA/SP), São Paulo, SP no dia dezoito de agosto de mil 
novecentos e oitenta e oito (18/08/1988), residente e domiciliado Rua Venâncio Lisboa, 
43, Jardim Nossa Senhora do Carmo, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Rogério de 
Lima e de Cátia José da Silva. JULIANA MACHADO DE FARIA, estado civil solteira, 
profissão autônoma, nascida em São Paulo - Capital (CN:LV.A/126.FLS.072-BELA VIS-
TA/SP), São Paulo, SP no dia quinze de setembro de mil novecentos e oitenta e cinco 
(15/09/1985), residente e domiciliada Rua Venâncio Lisboa, 43, Jardim Nossa Senhora 
do Carmo, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Antonio Lima de Faria e de Risonete 
Nunes Machado.

VINICIUS LIMA, estado civil solteiro, profissão operador de telemarketing, nascido em 
Ferraz de Vasconcelos, neste Estado (CN:LV.A/101.FLS.039-FERRAZ DE VASCON-
CELOS/SP), Ferraz de Vasconcelos, SP no dia vinte e cinco de junho de dois mil e um 
(25/06/2001), residente e domiciliado Rua José de Assunção, 111, casa 02, CEP 08247 
065, Vila Santa Teresinha, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Rylha Maria Sousa 
Lima. LUISA LEITE DE CASTRO ADÃO, estado civil solteira, profissão operadora de 
telemarketing, nascida em Santo André, neste Estado (CN:LV.A/439.FLS.022V-1º SUB-
DISTRITO DE SANTO ANDRÉ/SP), Santo André, SP no dia dois de setembro de dois 
mil (02/09/2000), residente e domiciliada Rua José de Assunção, 111, casa 02, CEP 
08247-065, Vila Santa Teresinha, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Francisco José 
Adão Júnior e de Thamara Kelly de Castro Sousa Adão.

ADEMILTON RODRIGUES DA SILVA JUNIOR, estado civil solteiro, profissão ana-
lista, nascido em São Paulo - Capital (CN:LV.A/105.FLS.246V ITAQUERA/SP), 
São Paulo, SP no dia vinte e nove de junho de mil novecentos e oitenta e oito 
(29/06/1988), residente e domiciliado Rua Agrimensor Sugaya, 1437, bloco 01, apar-
tamento 133, Colônia, neste Distrito, São Paulo, SP, filho de Ademilton Rodrigues 
da Silva e de Maria Cristina Calabrez. ALINE FRAGA GONÇALVES, estado civil 
solteira, profissão do lar, nascida neste Distrito (CN:LV.A/189.FLS.289-ITAQUERA/
SP), São Paulo, SP no dia três de outubro de mil novecentos e noventa e três 
(03/10/1993), residente e domiciliada Rua Agrimensor Sugaya, 1437, bloco 01, apar-
tamento 133, Colônia, neste Distrito, São Paulo, SP, filha de Claudio Gonçalves e de 
Cremilda do Nascimento Fraga Gonçalves.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 

para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 
Jornal Empresas & Negócios

33º Subdistrito - Alto da Mooca
Ilzete Verderamo Marques - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: FERNANDO POZZI FURTADO, de nacionalidade brasileira, profissão 
administrador, estado civil solteiro, nascido em São Paulo - SP, no dia (19/04/1989), 
residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, filho de Ney Jose Furtado e 
de Lilian Ornellas Pozzi Furtado. A pretendente: REGINA DA SILVA RODRIGUES, de 
nacionalidade brasileira, profissão biomédica, estado civil solteira, nascida em Volta 
Redonda - RJ, no dia (30/12/1986), residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo 
- SP, filha de Irani Rodrigues Pereira e de Regina Ester da Silva Rodrigues.

O pretendente: ROGÉRIO DE ALMEIDA GIMENEZ, de nacionalidade brasileira, profissão 
empresário, estado civil divorciado, nascido em Jundiaí - SP, no dia (23/05/1978), residente 
e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, filho de Helio Gimenez e de Marcia de 
Almeida Gimenez. A pretendente: PATRICIA BORGES DE OLIVEIRA, de nacionalidade 
brasileira, profissão gerente técnica, estado civil solteira, nascida em São Paulo - SP, 
no dia (16/02/1999), residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, filha de 
Francisca Eugenia Borges de Oliveira.

O pretendente: FERNANDO CESAR PASCHOAL, de nacionalidade brasileira, profissão 
administrador, estado civil viúvo, nascido em São Paulo - SP, no dia (25/11/1971), residente 
e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, filho de Eugenio Paschoal Junior e de 
Rosa Peroni Paschoal. A pretendente: EDVANIA OLIVEIRA PUCCINI DE MORAES, de 
nacionalidade brasileira, profissão comerciante, estado civil divorciada, nascida em São 
Paulo - SP, no dia (22/05/1976), residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, 
filha de Edgar Rosa Teles e de Maria Margarida Oliveira da Cruz Teles.

O pretendente: MARCOS SANJUAN CASTAÑOS KULENKAMPFF, de nacionalidade 
brasileira, profissão engenheiro, estado civil solteiro, nascido em São Paulo - SP, no dia 
(27/04/1977), residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, filho de Wolfgang 
Hermann Kulenkampff e de Maria Del Pilar Sanjuan Castaños. A pretendente: DANIELE 
DOMINGUEZ, de nacionalidade brasileira, profissão farmacêutica, estado civil solteira, 
nascida em São Paulo - SP, no dia (14/06/1986), residente e domiciliada neste Subdistrito, 
São Paulo - SP, filha de Roberto Dominguez e de Iraci Bressani Dominguez.

O pretendente: RICARDO CESAR AUGUSTO DE SOUZA, de nacionalidade brasileira, 
profissão tatuador, estado civil divorciado, nascido em São Paulo - SP, no dia (05/05/1982), 
residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, filho de Alfredo Augusto de 
Souza e de Maria Aparecida Cesar de Souza. A pretendente: DÉBORA DE OLIVEIRA 
SENNA, de nacionalidade brasileira, profissão autônoma, estado civil solteira, nascida 
em São Vicente - SP, no dia (22/11/1985), residente e domiciliada neste Subdistrito, São 
Paulo - SP, filha de Marco Antonio Ferreira Senna e de Vera Lúcia Gular de Oliveira.

O pretendente: VALTÉRCIO OLIVEIRA MOTA, de nacionalidade brasileira, profissão em-
presário, estado civil divorciado, nascido em Lençóis - BA, no dia (01/12/1969), residente 
e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, filho de Valter Teixeira Mota e de Zenilda 
Oliveira Rocha. A pretendente: JULIANNA VILANOVA NASCIMENTO, de nacionalidade 
brasileira, profissão farmacêutica, estado civil solteira, nascida em Itabaiana - SE, no dia 
(26/02/1993), residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, filha de Ramilson 
Vilanova Nascimento e de Raimunda da Conceição Vilanova Alves.

O pretendente: MARCOS VINICIO LORETO DE ABREU, de nacionalidade brasileira, 
profissão delegado de polícia, estado civil solteiro, nascido em São Paulo - SP, no dia 
(26/03/1981), residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, filho de José 
Vicente França Adorno de Abreu e de Alice Rodrigues Loreto de Abreu. A pretendente: 
KARINA RUIZ DE MORAES, de nacionalidade brasileira, profissão médica, estado civil 
solteira, nascida em São Paulo - SP, no dia (03/05/1988), residente e domiciliada neste 
Subdistrito, São Paulo - SP, filha de Marcos Alberto de Moraes e de Zilá Ruiz de Moraes.

O pretendente: MARCELO FRISTACHI, de nacionalidade brasileira, profissão cirurgião 
dentista, estado civil solteiro, nascido em São Paulo - SP, no dia (09/05/1983), residente 
e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, filho de Carlos Elias Fristachi e de Suelí 
Aparecida Stella Fristachi. A pretendente: THAÍS GARCIA DE SOUSA, de nacionalidade 
brasileira, profissão administradora, estado civil solteira, nascida em São Paulo - SP, no 
dia (18/07/1984), residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, filha de Edson 
de Sousa e de Sonia Maria Garcia Gomes de Sousa.

O pretendente: PATRICK FRANCISCO BENITO MORO, de nacionalidade brasileira, 
profissão auxiliar administrativo, estado civil solteiro, nascido em São Paulo - SP, no dia 
(05/06/1998), residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, filho de Pas-
choal Luis Moro e de Rosangela Benito. A pretendente: LARISSA ANA FERREIRA, de 
nacionalidade brasileira, profissão auxilar de enfermagem, estado civil solteira, nascida 
em São Paulo - SP, no dia (09/02/1999), residente e domiciliada neste Subdistrito, São 
Paulo - SP, filha de Iracilda Ana Ferreira.

O pretendente: FRANCISCO MORENO DA SILVA, de nacionalidade brasileira, profissão 
aposentado, estado civil solteiro, nascido em Senador Pompeu - CE, no dia (31/10/1952), 
residente e domiciliado neste Subdistrito, São Paulo - SP, filho de Antonio Moreno Lima 
e de Maria Felix do Nascimento. A pretendente: MARIA CARMEM EMIKO IARA, de 
nacionalidade brasileira, profissão comerciante, estado civil solteira, nascida em São 
Carlos - SP, no dia (10/10/1966), residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - 
SP, filha de Luzia Emiko Iara.

O pretendente: DANIEL MATRONE CASSIDORI, de nacionalidade brasileira, profissão 
corretor de imóveis, estado civil solteiro, nascido em São Paulo - SP, no dia (26/03/1996), 
residente e domiciliado neste Subdistriro, São Paulo - SP, filho de Eliseu Cassidori Junior 
e de Elizabete Matrone Cassidori. A pretendente: THAIS CARDEIRA BATISTA, de nacio-
nalidade brasileira, profissão autônoma, estado civil solteira, nascida em São Paulo - SP, 
no dia (28/12/1997), residente e domiciliada neste Subdistrito, São Paulo - SP, filha de 
Márcio Batista da Silva e de Helena Henriques Cardeira Batista.
Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 

para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 
Jornal Empresas & Negócios
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Proclamas de CasamentosProclamas de CasamentosProclamas de Casamentos

www.netjen.com.brSão Paulo, quarta-feira, 16 de março de 20228

Distrito São Miguel Paulista
Andrea Santos Gigliotti - Oficial

CARTÓRIO DE REGISTRO CIVILCARTÓRIO DE REGISTRO CIVIL

Faço saber que os seguintes pretendentes apresentaram os documentos exigidos 
pelo Art. 1525, do Código Civil Atual Brasileiro e desejam se casar:

O pretendente: DIEGO GOMES DA SILVA, profissão: auxiliar de produção, estado civil: 
solteiro, naturalidade: Guarulhos, SP, data-nascimento: 02/03/1989, residente e domi-
ciliado em São Paulo, SP, filho de Rosalvo Rodrigues da Silva e de Adriana Gomes. 
A pretendente: CAMILA APARECIDA MARQUES DE ALMEIDA, profissão: operadora 
de telemarketing, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
25/07/1994, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Carlos Aparecido de 
Almeida e de Marinete Marques.

O pretendente: JOSÉ AUGUSTO PORCEL STACIO, profissão: montador, estado 
civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 29/05/1992, residente 
e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Sergio Stacio e de Adriana Porcel. A preten-
dente: MONICA APARECIDA GABRIEL, profissão: designer, estado civil: solteira, 
naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 08/02/1994, residente e domiciliada 
em São Paulo, SP, filha de Joaquim Gabriel Neto e de Francisca Maria de Fatima 
Gabriel.

O pretendente: RODRIGO DA SILVA, profissão: funcionário público estadual, estado 
civil: divorciado, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 19/10/1986, residente e 
domiciliado em São Paulo, SP, filho de Maria de Fatima Batista da Silva. A pretendente: 
RENATA SALVIANO ESTEVÃO DA SILVA, profissão: técnica de enfermagem, estado 
civil: divorciada, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 17/04/1985, residente 
e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Jose Gonçalves Estevão e de Maria Valcilia 
Salviano Gomes.

O pretendente: GUILHERME CALISTO FERREIRA, profissão: programador, estado 
civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 21/07/1999, residente e 
domiciliado em São Paulo, SP, filho de Edimar Alves Ferreira e de Antonia Calisto Tei-
xeira. A pretendente: KAROLINE MARTINS DE SOUSA, profissão: publicitária, estado 
civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 24/01/2003, residente e 
domiciliada em São Paulo, SP, filha de Ronivaldo de Sousa Soares e de Jaqueline 
Priscila Martins Domingos.

O pretendente: LAERCIO BARBOSA DE SANTANA SILVA, profissão: pintor, es-
tado civil: divorciado, naturalidade: São Caetano do Sul, SP, data-nascimento: 
25/09/1974, residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de João Lourenço de 
Santana e de Helia Barbosa de Santana. A pretendente: GLÓRIA DA SILVA, pro-
fissão: do lar, estado civil: divorciada, naturalidade: Eldorado, SP, data-nascimento: 
26/01/1977, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Paulo da Silva e de 
Zilda Lourenço da Silva.

O pretendente: EVANILTON REIS DA SILVA, profissão: ajudante geral, estado civil: sol-
teiro, naturalidade: Caém, BA, data-nascimento: 07/12/1985, residente e domiciliado em 
São Paulo, SP, filho de Joselito José da Silva e de Aurea Maria dos Reis. A pretendente: 
MARIA LUZIA GALVÃO DA SILVA, profissão: do lar, estado civil: solteira, naturalidade: 
Pariconha, AL, data-nascimento: 22/04/1986, residente e domiciliada em São Paulo, SP, 
filha de Marina Galvão de Souza.

O pretendente: ALEXANDRE SILVA MEDEIROS, profissão: auxiliar técnico de automó-
veis, estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 02/03/1999, 
residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Jose Dos Santos Medeiros e de 
Angela Maria Silva Medeiros. A pretendente: YASMIN MATHIAS, profissão: superviso-
ra de cobranças, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
26/10/1992, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Adriana Mathias.

O pretendente: MAYCOM SOUZA SANTANA, profissão: assistente de produção, 
estado civil: divorciado, naturalidade: Guarulhos, SP, data-nascimento: 26/12/1991, 
residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Ildo Santana de Oliveira e de Ana 
Lúcia Souza Oliveira. A pretendente: THAMIRES DE OLIVEIRA BATISTA, estado 
civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 02/05/1993, residente 
e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Sergio Alves Batista e de Dalva de Oliveira 
Batista.

O pretendente: DANILO DE LIMA CORONADO, profissão: contador, estado civil: soltei-
ro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 01/08/1989, residente e domiciliado 
em São Paulo, SP, filho de Antonio Carlos Coronado e de Ana Emilia de Lima Coronado. 
A pretendente: BRUNA DA SILVA MILANI, profissão: tecnóloga em logística, estado 
civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 10/04/1991, residente e 
domiciliada em São Paulo, SP, filha de Josué Oliveira Milani e de Vanda Vieira da Silva 
Milani.

O pretendente: VINÍCIUS MENDONÇA RODRIGUES PEREIRA, profissão: autôno-
mo, estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 12/11/2001, 
residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Henrique de Sena Rodrigues Pe-
reira e de Maria José Mendonça da Silva. A pretendente: LUANA ASHLEY DANTAS 
PEREIRA, profissão: autônoma, estado civil: solteira, naturalidade: Osasco, SP, data-
nascimento: 11/10/2002, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Anderson 
Aparecido Pereira e de Maria Aparecida Dantas.

O pretendente: EUBER MARTINS DE SOUZA, profissão: auxiliar técnico de educa-
ção, estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 22/10/1982, 
residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Jocelino Lopes de Souza e de Maria 
Leontina Martins de Souza. A pretendente: ROZANGELA PIMENTEL DE OLIVEIRA, 
profissão: atendente, estado civil: solteira, naturalidade: Ibicuã, CE, data-nascimento: 
01/02/1988, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Isaias Pimentel Ferreira 
e de Margarida Lino de Oliveira.

O pretendente: CLEITON MACEDO ALVES, profissão: mecânico de manutenção, es-
tado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 11/01/1995, residente 
e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Raimundo Alves Neto e de Maria de Lourdes 
Macedo da Silva. A pretendente: KATHLEEN DE SOUSA SA, profissão: engenheira 
civil, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 15/10/1996, 
residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Karina Guilhermina de Sousa Sa.

O pretendente: JOÃO FELIX DA SILVA FILHO, profissão: zelador de condomínio, 
estado civil: divorciado, naturalidade: Arapiraca, AL, data-nascimento: 17/06/1976, re-
sidente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de João Felix da Silva e de Neusa Maria 
dos Santos Silva. A pretendente: MARLEIDE DA CONCEIÇÃO MARINHO, profissão: 
copeira, estado civil: viúva, naturalidade: São Miguel dos Campos, AL, data-nasci-
mento: 21/10/1964, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Maria José da 
Conceição.

O pretendente: DAVI SERAFIM FERNANDES, profissão: barbeiro, estado civil: solteiro, 
naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 30/01/1997, residente e domiciliado em 
São Paulo, SP, filho de Carlos Alberto Fernandes e de Doralice Serafim da Silva Fernan-
des. A pretendente: ROSILÂNGIA VIEIRA SILVA, profissão: controladora de máquinas, 
estado civil: divorciada, naturalidade: Iguatu, CE, data-nascimento: 22/08/1996, resi-
dente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Roberto Bezerra da Silva e de Marinete 
Vieira da Silva.

O pretendente: ALLAN OLIVEIRA GUEDES BARBOSA, profissão: professor de 
educação física, estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
30/09/1984, residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Lucas Guedes Bar-
bosa e de Cleide Aparecida de Oliveira Barbosa. A pretendente: BRUNA BARRETO 
CAMPOS, profissão: empresária, estado civil: solteira, naturalidade: Guarulhos, SP, da-
ta-nascimento: 06/04/1989, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Carlos 
Alberto Simões Campos e de Lilian Barreto Campos.

O pretendente: DIEGO MELGAÇO PEREIRA SANTOS, estado civil: solteiro, natura-
lidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 05/05/1987, residente e domiciliado em RS, 
filho de Ubiraci Pereira Santos e de Maria Vitoria Melgaço Nascimento. A pretendente: 
CINTIA VANESSA PAJEÚ, estado civil: divorciada, naturalidade: São Paulo, SP, data-
nascimento: 26/12/1981, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Nelson 
Hortencio Pajeú e de Elisabete Vieira de Matos Pajeú.

O pretendente: GABRIEL SANTOS CARDOSO, profissão: atendente, estado civil: 
solteiro, naturalidade: Salvador, BA, data-nascimento: 28/11/1996, residente e domi-
ciliado em São Paulo, SP, filho de Jorge Cardoso e de Romilda Martins dos Santos. 
A pretendente: JÉSSICA RIBEIRO CROTTI, profissão: operadora de caixa, estado 
civil: solteira, naturalidade: Francisco Beltrão, PR, data-nascimento: 21/02/1993, 
residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Wilson Crotti e de Rute Selma 
Ribeiro.

O pretendente: BRUNO DE OLIVEIRA MARTINS DE LACERDA, profissão: autônomo, 
estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 14/03/1989, resi-
dente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Francisco Martins de Lacerda e de Ana 
Maria de Oliveira Martins de Lacerda. A pretendente: ALYNE NASCIMENTO BRIENZO, 
profissão: recepcionista, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nas-
cimento: 02/01/1985, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de José Roque 
Brienzo e de Elza Divina Nascimento Brienzo.

O pretendente: WILLIAM DA SILVA GOMES, profissão: estoquista, estado civil: sol-
teiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 16/06/1987, residente e domi-
ciliado em São Paulo, SP, filho de Valdeildo Pedro Gomes e de Rosimeire da Silva 
Gomes. A pretendente: JÉSSICA DE SANTANA DIAS, profissão: professora, estado 
civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 13/06/1992, residente 
e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Paulo Dias de Sousa e de Olivia Lima de 
Santana.

O pretendente: ERINALDO PAES RODRIGUES, estado civil: divorciado, naturalidade: 
Jaboatão dos Guararapes, PE, data-nascimento: 16/01/1993, residente e domiciliado 
em São Paulo, SP, filho de José Paes Rodrigues Neto e de Maria Rodrigues Sobral. 
A pretendente: ERIVANIA MARIA DO NASCIMENTO, estado civil: divorciada, natu-
ralidade: Cubatão, SP, data-nascimento: 09/05/1975, residente e domiciliada em São 
Paulo, SP, filha de Edvaldo Manoel do Nascimento e de Maria do Carmo Barreto do 
Nascimento.

O pretendente: JONATHAN MATTOS CARAIBA, profissão: assistente de compras, es-
tado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 29/01/1998, residente 
e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Marcos Paulo Caraiba e de Sueli Mattos Reis 
Rosa. A pretendente: HELOISE MARIA TOLENTINO DE SOUZA BRAZ, profissão: au-
xiliar administrativa, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
19/05/1999, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Jose de Souza Braz e 
de Sirlene Tolentino.

O pretendente: MISAEL PEREIRA DE OLIVEIRA, profissão: montador de manutenção 
hospitalar, estado civil: solteiro, naturalidade: Bom Jesus da Lapa, BA, data-nascimento: 
05/02/1973, residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Assis Pedro de Oliveira e 
de Anecelina Pereira de Oliveira. A pretendente: GICÉLIA SOARES TOMAS, profissão: 
do lar, estado civil: solteira, naturalidade: Porto Calvo, AL, data-nascimento: 24/06/1963, 
residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Joel Amaro Tomas e de Maria José 
Soares.

O pretendente: FELIPE BACARIM ACENCIO, profissão: assistente administrativo, 
estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 17/12/1992, re-
sidente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Diogo Antonio Acencio e de Valeria 
Ines Bacarim. A pretendente: ANA GABRIELA SAPPIO SILVA, profissão: estudan-
te, estado civil: solteira, naturalidade: Guarulhos, SP, data-nascimento: 15/03/1997, 
residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Emerson Rossi da Silva e de 
Andressa Karina Sappio.

O pretendente: LEONARDO SANTOS DA SILVA, profissão: publicitário, estado civil: 
solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 11/09/1995, residente e domici-
liado em São Paulo, SP, filho de Amaro Benedito da Silva e de Marilene Batista Santos 
Silva. A pretendente: CAMILA FELIX DANIEL, profissão: publicitária, estado civil: soltei-
ra, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 18/02/2000, residente e domiciliada 
em São Paulo, SP, filha de Francisco Erivan Mendes Daniel e de Maria da Paz Felix 
Daniel.

O pretendente: LUCAS VINICIUS CARVALHO DA SILVA, profissão: mecânico de 
refrigeração, estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
22/11/1996, residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Reginaldo Carvalho da 
Silva e de Rosangela Figueiredo Carvalho da Silva. A pretendente: ERIKA MERCEDES 
FERREIRA, profissão: psicóloga, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, da-
ta-nascimento: 29/09/1996, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Guiomar 
Ferreira e de Irma Maria de Lima Ferreira.

O pretendente: ISAIAS ALVES RAMOS NETO, profissão: açougueiro, estado civil: di-
vorciado, naturalidade: Andarai, BA, data-nascimento: 06/03/1994, residente e domici-
liado em São Paulo, SP, filho de Edilson Ferreira Ramos e de Noelia Evangelista Alves. 
A pretendente: INGRID AUGUSTO VIEIRA, profissão: teleatendente, estado civil: soltei-
ra, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 19/12/1995, residente e domiciliada 
em São Paulo, SP, filha de Marcos Aurelio Carvalho Vieira e de Viviane Augusto do 
Nascimento.

O pretendente: RODRIGO BARBOSA ANDRADE, profissão: carregador, estado civil: 
solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 11/04/1986, residente e domici-
liado em São Paulo, SP, filho de Silvestre Clemente de Andrade e de Maria Veraneide 
Barbosa Andrade. A pretendente: ANDRESSA DE JESUS SILVA, profissão: vendedora, 
estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 25/04/1993, resi-
dente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Antonio Jose da Silva Filho e de Crislaine 
Maria de Jesus.

O pretendente: FERNANDO AMADEU DE ALMEIDA BARROS, profissão: auxiliar de 
produção, estado civil: solteiro, naturalidade: Assis, SP, data-nascimento: 05/11/1984, 
residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Amadeu de Almeida Barros e de Olga 
Dias Alves de Almeida. A pretendente: GEISEÂNE XAVIER DIAS, profissão: auxiliar de 
limpeza, estado civil: solteira, naturalidade: Vitória da Conquista, BA, data-nascimento: 
15/08/1988, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Joaquim José dos San-
tos e de Noeme Xavier Dias.

O pretendente: ERICK IGOR DE OLIVEIRA, profissão: analista de suporte técnico, es-
tado civil: solteiro, naturalidade: Franco da Rocha, SP, data-nascimento: 12/03/1994, 
residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Marcos Emerson de Oliveira e de 
Wilma Ferreira de Oliveira. A pretendente: FABIANA DOS SANTOS ROCHA, profissão: 
auxiliar administrativa, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nasci-
mento: 09/03/1995, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Joaquim Silva 
Rocha e de Josefa Cleucia dos Santos.

O pretendente: LUIZ ANDERSON MARQUES CAVALCANTE, profissão: balconista, 
estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 15/12/1988, resi-
dente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Luiz Elande Oliveira Cavalcante e de 
Antonia Elenir Marques Cavalcante. A pretendente: NAYARA VIEIRA DOS SANTOS, 
profissão: técnica de enfermagem, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, 
data-nascimento: 10/12/1997, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de San-
dro Cruz dos Santos e de Cristina Vieira de Souza.

O pretendente: DAVI ALVES COELHO, profissão: ajudante de cozinha, estado civil: 
solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 10/06/1970, residente e domici-
liado em São Paulo, SP, filho de Gonçalo Alves Coelho e de Tereza dos Santos Coelho. 
A pretendente: MARINEZ PEREIRA DOS SANTOS, profissão: cozinheira, estado civil: 
solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 05/06/1970, residente e domici-
liada em São Paulo, SP, filha de Maria Pereira dos Santos.

O pretendente: VINICIUS SILVA DE PAULA, profissão: mecânico de manutenção, es-
tado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 10/12/1993, residente 
e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Jose William de Paula e de Rita de Cassia da 
Silva de Paula. A pretendente: EVA LEILANE FLORÊNCIO BATISTA, profissão: assis-
tente administrativa, estado civil: solteira, naturalidade: Garanhuns, PE, data-nascimen-
to: 26/07/1995, residente e domiciliada em Guarulhos, SP, filha de José Laércio Ferreira 
Batista e de Maria Lenira Florencio Batista.

O pretendente: ROBERTO ANDIARA DA SILVA ROSA, profissão: servidor público es-
tadual, estado civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 24/11/1981, 
residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Benedito Rosa e de Margarida Anto-
nia da Silva Rosa. A pretendente: ELAINE RODRIGUES DE OLIVEIRA, profissão: ban-
cária, estado civil: solteira, naturalidade: Guarulhos, SP, data-nascimento: 25/03/1978, 
residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Lásaro Rodrigues de Oliveira e de 
Rosa Apparecida de Oliveira.

O pretendente: EVERALDO FIDELIS PEREIRA, profissão: técnico de refrigeração, 
estado civil: solteiro, naturalidade: Grão Mogol, MG, data-nascimento: 14/04/1993, 
residente e domiciliado em Itaquaquecetuba, SP, filho de Justino Fidelis Pereira e de 
Maria Demetrina Pereira de Carvalho. A pretendente: NICOLLE FERREIRA SANTOS, 
profissão: analista de sistemas, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-
nascimento: 30/07/1993, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Elinaldo 
Silva Santos e de Claudia Ferreira Silva Santos.

O pretendente: LINDIOMAR VIEIRA DE SOUZA, profissão: assistente de manutenção, 
estado civil: divorciado, naturalidade: Araruna, PR, data-nascimento: 29/03/1977, resi-
dente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Reginaldo Vieira de Souza e de Dorme-
linda Oliveira de Souza. A pretendente: MARIA APARECIDA DE ANDRADE SALES, 
profissão: do lar, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
05/11/1984, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Jose Geronimo de Sales 
e de Severina Maria de Andrade Sales.

O pretendente: JANIELSON DE OLIVEIRA, profissão: gerente, estado civil: divorciado, 
naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 25/02/1978, residente e domiciliado em 
São Paulo, SP, filho de Jose Francisco de Oliveira e de Severina Maria Oliveira. A preten-
dente: DAIANE MARQUES ALVES, profissão: repositora de mercadoria, estado civil: sol-
teira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 03/10/1984, residente e domiciliada 
em São Paulo, SP, filha de Jivaldo Marques Alves e de Angela Marques da Silva.

O pretendente: JOEL SIQUEIRA GONÇALVES, profissão: motorista, estado civil: di-
vorciado, naturalidade: José Bonifácio, SP, data-nascimento: 30/06/1965, residente e 
domiciliado em São Paulo, SP, filho de Izidio Siqueira Gonçalves e de Ana Inácio Antaso 
Gonçalves. A pretendente: VILMA DIAS DA ROCHA, profissão: do lar, estado civil: sol-
teira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 04/06/1964, residente e domicilia-
da em São Paulo, SP, filha de Alcides Dias da Rocha e de Maria Dias Rocha.

O pretendente: LUIZ GUILHERME PEREIRA DOS SANTOS, profissão: auxiliar de ven-
das, estado civil: solteiro, naturalidade: Guarulhos, SP, data-nascimento: 14/10/2002, 
residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Jackson Souza dos Santos e de Cas-
sia Pereira de Araujo. A pretendente: KETLLY DOS SANTOS SOUZA, profissão: secre-
tária, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 09/03/2004, 
residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Ivan Ramos Souza e de Dina dos 
Santos Souza.

O pretendente: CAIQUE GOMES DA SILVA, profissão: líder de recepção, estado civil: 
solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 21/03/1994, residente e domici-
liado em São Paulo, SP, filho de Vicente Marcio Gomes da Silva e de Ivanilda da Silva 
Gomes. A pretendente: AMANDA CRISTINA COSTA, profissão: recepcionista, estado 
civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 24/02/1994, residente e 
domiciliada em São Paulo, SP, filha de Augusto Afonso Costa e de Silvana Ferreira Reis.

O pretendente: RAFAEL ALVES MAGDALENA, profissão: analista administrativo, esta-
do civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 10/01/1992, residente e 
domiciliado em São Paulo, SP, filho de José Ademar Magdalena e de Margareth Apare-
cida Alves Magdalena. A pretendente: REGIANE DE FATIMA ANDRE, profissão: assis-
tente admnistrativa, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
27/12/1994, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Reinaldo Pedro Andre e 
de Aparecida de Fatima Andre.

O pretendente: KEVENNY DOS SANTOS SANTANA, profissão: motorista, estado civil: 
solteiro, naturalidade: Cipó, BA, data-nascimento: 14/01/1995, residente e domiciliado em 
Guarulhos, SP, filho de Lorremilson Ferreira de Santana e de Cleide dos Santos de Santana. 
A pretendente: INGRID DA SILVA DIAS, profissão: analista de recursos humanos, estado 
civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 19/01/1992, residente e domi-
ciliada em São Paulo, SP, filha de Valmique Leal Dias e de Katia Pereira da Silva Leal Dias.

O pretendente: ESTEVAM EVARISTO DE ALMEIDA MOURA, profissão: bancário, estado 
civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 15/03/1994, residente e do-
miciliado em São Paulo, SP, filho de José Evaristo de Moura Neto e de Miriam Angela de 
Almeida Moura. A pretendente: TATYANE SAYURI SOUZA OSIRO, profissão: recepcionis-
ta, estado civil: divorciada, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 12/08/1993, resi-
dente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Genei Osiro e de Marilene de Souza Silva.

O pretendente: EMANUEL COSTA MORAES, profissão: jardineiro, estado civil: soltei-
ro, naturalidade: Guarulhos, SP, data-nascimento: 08/10/1999, residente e domiciliado 
em São Paulo, SP, filho de José Carlos Moraes e de Maria das Graças Costa Moraes. 
A pretendente: SUELLEN MOURA LEAL, profissão: autônoma, estado civil: solteira, 
naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 13/01/2001, residente e domiciliada em 
São Paulo, SP, filha de Jose Claudio Leal e de Elisangela Pereira Moura.

O pretendente: RODRIGO GOMES DA SILVA, profissão: operador de cadi, estado ci-
vil: divorciado, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 28/10/1993, residente e 
domiciliado em São Paulo, SP, filho de Laís Gomes da Silva. A pretendente: LUCIANE 
ARAUJO FERREIRA, profissão: auxiliar financeira, estado civil: solteira, naturalidade: 
São Paulo, SP, data-nascimento: 04/05/1994, residente e domiciliada em São Paulo, SP, 
filha de José Irineu Araujo Ferreira e de Regiane Ferreira Capistrano.

O pretendente: MÁRCIO SIQUEIRA DE ALMEIDA, profissão: encarregado de hidráulica, 
estado civil: solteiro, naturalidade: Cocal, PI, data-nascimento: 05/05/1981, residente e do-
miciliado em São Paulo, SP, filho de José Rodrigues de Almeida e de Terezinha Siqueira de 
Almeida. A pretendente: MARIA JOSE DE PASSOS BRITO, profissão: do lar, estado civil: 
divorciada, naturalidade: Município de Calumbi, PI, data-nascimento: 28/03/1973, residente 
e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Manoel Vieira de Brito e de Alzira de Passos Brito.

O pretendente: JOSÉ MARIA DIAS RODRIGUES, profissão: pedreiro, estado civil: 
solteiro, naturalidade: Boa Viagem, CE, data-nascimento: 17/01/1971, residente e 
domiciliado em São Paulo, SP, filho de Manoel Rodrigues da Silva e de Zuleide Dias 
Rodrigues. A pretendente: SOLANGE RODRIGUES DE SOUZA, profissão: operadora 
de monitoramento, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
24/12/1973, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Enéa Rodrigues de 
Souza e de Creunice Ferreira Souza.

O pretendente: RAPHAEL MORATTA VIEIRA ROCHA, profissão: físico, estado civil: sol-
teiro, naturalidade: Itápolis, SP, data-nascimento: 25/06/1997, residente e domiciliado em 
São Paulo, SP, filho de Arlon Fernando Vieira Rocha e de Zelia Regina Moratta Vieira Ro-
cha. A pretendente: DEBORAH MASCAROZ CIRIACO, profissão: física, estado civil: sol-
teira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 19/01/1999, residente e domiciliada 
em São Paulo, SP, filha de Cristiano Ciriaco da Silva e de Elaine Mascaroz Lima da Silva.

O pretendente: JOSÉ DOMINGOS MACIEL DOS SANTOS, profissão: cozinheiro, 
estado civil: solteiro, naturalidade: Tomar do Geru, SE, data-nascimento: 27/05/1979, 
residente e domiciliado em São Paulo, SP, filho de Raimundo Francisco dos Santos 
e de Alaide Maciel dos Santos. A pretendente: YARA ROSSI DO NASCIMENTO, pro-
fissão: manicure, estado civil: solteira, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 
29/01/1990, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Walter Petry do Nasci-
mento e de Jandira Maria Rossi do Nascimento.

O pretendente: PEDRO HENRIQUE SANTOS SOUZA, profissão: autônomo, estado 
civil: solteiro, naturalidade: São Paulo, SP, data-nascimento: 19/07/1990, residente e 
domiciliado em São Paulo, SP, filho de Manuel Lourenço de Souza e de Denisley Oli-
veira dos Santos. A pretendente: MICHELE HITOMI HIRATA, profissão: comerciante, 
estado civil: solteira, naturalidade: Cidade Inazawa, Província de Aichi - Japão, data-
nascimento: 24/07/1993, residente e domiciliada em São Paulo, SP, filha de Francisco 
Jorge Hirata e de Cleusa Maria de Lima Hirata.

O pretendente: JEFERSON DOS SANTOS PEREIRA, profissão: barbeiro, estado civil: sol-
teiro, naturalidade: Francisco Morato, SP, data-nascimento: 27/04/2000, residente e domici-
liado em São Paulo, SP, filho de Evandio Pereira da Silva e de Nicelia Alves dos Santos. A 
pretendente: SUELEN FERREIRA DE FRANÇA, profissão: cabeleireira, estado civil: soltei-
ra, naturalidade: Garanhuns, PE, data-nascimento: 04/03/2000, residente e domiciliada em 
Guarulhos, SP, filha de José Martins de França e de Sueli do Nascimento Ferreira.

Publicidade legal em jornal 
é obrigação. Tá legal?

Patrimônio Superávit do
Descrição das Mutações                            Social                     Exercício                     Total
Saldo no Início do Exercício de 2017                 103.684.720,17                15.121.730,90      118.806.451,07
Superávit Incorporado ao Patrimônio Social   15.121.730,90   (15.121.730,90) -
Ajuste de Exercícios Anteriores Incorporado ao Patrimônio Social                                        -                26.636.907,60        26.636.907,60
Saldo em 31 de dezembro de 2017                 118.806.451,07                26.636.907,60      145.443.358,67
Superávit Incorporado ao Patrimônio Social   26.636.907,60   (26.636.907,60) -
Superávit do Exercício                                        -                25.614.938,94        25.614.938,94
Saldo em 31 de dezembro de 2018                 145.443.358,67                25.614.938,94      171.058.297,61

                  2018                   2017
(+) Receita Operacional Bruta  193.864.796,27  188.064.173,93
Cursos  188.487.230,44  182.874.168,72
Taxas e Inscrições   2.837.052,93   2.628.461,59
Patrocínios, Anúncios e Eventos   5.047,00   1.350,00
Termo de Colaboração com Entidade Pública (PMSP) ( Nota 19 )   2.514.839,78   2.539.567,50
Serviço Voluntário ( Nota 12 )           20.626,12           20.626,12

(-) Dedução da Receita Bruta (25.086.771,83) (24.398.909,66)
( - ) Devoluções / Cancelamento de Parcelas   (2.980.526,87)   (2.390.986,83)
( - ) Bolsas de Estudos (Custo) ( Nota 11 ) (22.106.244,96) (22.007.922,83)
( - ) Gratuidade - Termo de Colaboração        (37.143,80)                         -

(=) Receita Operacional Líquida  168.740.880,64  163.665.264,27
(=) Isenção Usufruída                         -                         -
Custo da Isenção Usufruída ( Nota 10 ) (19.371.456,38) (19.260.673,31)
Isenção Usufruída ( Nota 10 )    19.371.456,38    19.260.673,31

(-) Custos dos Serviços Prestados (78.594.453,66) (76.262.853,75)
Pessoal Próprio  (69.017.575,59)  (67.040.904,35)
Serviços de Terceiros  (7.227.872,55)   (7.035.577,82)
Materiais e Componentes    (449.369,26)   (643.427,22)
Despesas Gerais ( Nota 13 )   (1.899.636,26)   (1.542.944,36)

(-) Despesas Operacionais (63.822.700,42) (56.980.842,84)
Despesas com Pessoal (27.632.251,29) (29.055.961,12)
Depreciações   (4.866.940,80)   (5.105.812,60)
Despesas Gerais ( Nota 14 ) (30.966.759,28) (22.269.278,03)
Impostos e Taxas   (336.122,93)   (529.164,97)
Serviço Voluntário ( Nota 12 )        (20.626,12)        (20.626,12)

(+/-) Outras (Despesas) Receitas      1.498.915,89         276.247,15
Resultado de Alienações do Imobilizado ( Nota 18 )  70.146,98   (1.335.799,03)
Outras Receitas      1.428.768,91      1.612.046,18

(=) Resultado Antes das Receitas e Despesas Financeiras    27.822.642,45    30.697.814,83
(Despesas)/Receitas Financeiras Líquidas ( Nota 17 )   (2.207.703,51)   (4.060.907,23)

(=) Superávit do Exercício    25.614.938,94    26.636.907,60

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em reais)

Ativo                  2018                  2017
Ativo Circulante 122.632.886,25 101.674.575,55
Disponível   86.890.725,25   60.881.948,83
Caixa e equivalentes de caixa ( Nota 4 )   86.890.725,25   60.881.948,83

Valores a Receber   35.742.161,00   40.792.626,72
Contas a Receber ( Nota 5 )   30.057.403,01   35.474.932,38
Adiantamentos   1.428.132,97   1.591.966,94
Impostos a Recuperar   1.005,32   3.030,53
Estoques   255.474,80   237.345,86
Despesas Antecipadas ( Nota 6 )     4.000.144,90     3.485.351,01

Ativo Não Circulante   74.636.430,47   69.355.046,74
Valores a Receber     1.283.388,24        537.345,88
Contas a Receber ( Nota 5 ) -   23.908,48
Depósitos e Cauções     1.283.388,24        513.437,40

Realizável a Longo Prazo     6.427.577,02     6.427.577,02
Propriedade para Investimento     6.427.577,02     6.427.577,02

Imobilizado   66.508.441,14   62.134.569,33
Imobilizado líquido ( Nota 7 )   66.508.441,14   62.134.569,33

Intangível        417.024,07        255.554,51
Intangível líquido        417.024,07        255.554,51

Total do Ativo 197.269.316,72 171.029.622,29

Passivo                  2018                  2017
Passivo Circulante   18.737.835,72   17.493.966,40
Fornecedores   2.604.574,04   2.397.604,78
Obrigações Trabalhistas ( Nota 8 )   10.022.349,69   9.612.602,52
Obrigações Sociais ( Nota 8 )   2.850.396,73   2.832.371,91
Obrigações Fiscais   65.656,79   74.948,59
Outras Obrigações   493.676,14   153.708,12
Receita Antecipada de Cursos ( Nota 15 )     2.701.182,33     2.422.730,48

Passivo Não Circulante     7.473.183,39     8.092.297,22
Provisão para Contingência ( Nota 16 )     7.473.183,39     8.092.297,22

Patrimônio Líquido 171.058.297,61 145.443.358,67
Patrimônio Social 145.443.358,67 118.806.451,07
Superávit do Exercício   25.614.938,94   26.636.907,60

Total do Passivo 197.269.316,72 171.029.622,29

Balanços Patrimoniais em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em reais) Demonstrações dos Resultados - Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em reais)

Notas Explicativas da Administração das Demonstrações Contábeis - Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2018 e 2017. Demonstrações dos Fluxos de Caixa - Método indireto
Exercícios findos em 31 de dezembro de 2018 e 2017 - (Em reais)A Entidade tem sistematicamente efetuado cobrança de seus créditos em atraso, no entanto, a longevidade

na sua realização, deve-se ao perfil de seus clientes que são basicamente alunos de cursos superiores. As
cobranças estão cumprindo as etapas processuais pertinentes e serão finalizadas, iniciando-se a execução
da sentença, fases processuais também razoavelmente demoradas que consiste em transformar em recur-
sos líquidos os direitos reconhecidos judicialmente. No ano de 2018, a provisão para crédito de liquidação
duvidosa corresponde ao montante de R$ 12.223.680,64 (Em 2017 R$ 13.957.225,98), suficiente para cobrir
eventuais perdas julgados pela administração de difíceis recebimentos.
6. Despesas Antecipadas                   2018                   2017
Seguros Diversos   39.378,66   42.224,76
Despesas com vestibulares      3.960.766,24      3.443.126,25
Total   4.000.144,90   3.485.351,01
7. Imobilizado: (a) Composição 2018                   2017
Imobilizado               Custo    Depreciação           Líquido            Líquido
Terrenos   20.723.000,00 -   20.723.000,00   20.723.000,00
Edificações   61.025.769,85  (37.565.052,85)   23.460.717,00   24.615.738,45
Benfeitorias e Reformas   17.239.492,45   (8.228.326,65)   9.011.165,80   6.825.920,25
Instalações   1.860.425,11   (908.597,03)   951.828,08   646.205,71
Informática   5.466.899,44   (4.217.329,60)   1.249.569,84   1.066.634,04
Móveis e Maquinas   19.054.789,62  (14.226.593,14)   4.828.196,48   3.458.527,12
Equipamentos de Laboratórios   7.173.080,88   (4.666.758,67)   2.506.322,21   2.297.973,17
Biblioteca   8.914.914,36   (7.865.991,42)   1.048.922,94   672.598,41
Veículos   977.344,23   (418.978,02)   558.366,21   576.450,85
Imobilizado em Andamento      2.170.352,58                         -    2.170.352,58      1.251.521,33
Total 144.606.068,52  (78.097.627,38)   66.508.441,14   62.134.569,33
b) Movimentação do custo 31 de dezembro de 2017 a 31 de dezembro de 2018:

                  2017 2018
Imobilizado                Custo           Adições                Baixas               Custo
Terrenos   20.723.000,00 - -   20.723.000,00
Edificações   60.384.467,20   5.945.302,65  (5.304.000,00)   61.025.769,85
Benfeitorias e Reformas   14.442.278,81   2.832.837,66   (35.624,02)   17.239.492,45
Instalações   1.440.265,73   423.909,38   (3.750,00)   1.860.425,11
Informática   6.359.266,55   1.371.819,17  (2.264.186,28)   5.466.899,44
Móveis e Maquinas   17.008.884,07   2.335.131,54   (289.225,99)   19.054.789,62
Equipamentos de Laboratórios   6.577.349,64   794.602,89   (198.871,65)   7.173.080,88
Biblioteca   8.136.296,91   790.064,41   (11.446,96)   8.914.914,36
Veículos   985.417,55   385.917,45   (393.990,77)   977.344,23
Imobilizado em Andamento      1.251.521,33      5.554.233,76   (4.635.402,51)      2.170.352,58
Total   137.308.747,79   20.433.818,91 (13.136.498,18)   144.606.068,52
c) Movimentação da depreciação - 31 de dezembro de 2017 a 31 de dezembro de 2018:

                  2017 2018
Imobilizado     Depreciação            Adições              Baixas     Depreciação
Edificações  (35.768.728,75)   (3.917.924,10)   2.121.600,00  (37.565.052,85)
Benfeitorias e Reformas   (7.616.358,56)   (611.968,09) -   (8.228.326,65)
Instalações   (794.060,02)   (114.537,01) -   (908.597,03)
Informática   (5.292.632,51)   (864.997,68)   1.940.300,59    (4.217.329,60)
Móveis e Maquinas  (13.550.356,95)   (896.079,46)   219.843,27 (14.226.593,14)
Equipamentos de Laboratórios   (4.279.376,47)   (562.520,42)   175.138,22  (4.666.758,67)
Biblioteca   (7.463.698,50)   (410.871,57)   8.578,65   (7.865.991,42)
Veículos      (408.966,70)      (173.750,37)       163.739,05      (418.978,02)
Total  (75.174.178,46)   (7.552.648,70)   4.629.199,78  (78.097.627,38)
d) Taxas anuais de depreciação praticadas: Edifícações - 4%; Veiculos - 20%; Informática - 20%; Outras
Imobilizações - 10%; Moveis, utensílios e Instalações - 10%; Equipamentos de laboratórios - 10%; Biblioteca
- 10%.
8. Obrigações Trabalhistas e Sociais: As obrigações trabalhistas estão compostas da seguinte forma:

                  2018                   2017
Provisões de Férias   6.210.252,88   5.978.524,19
Salários a Pagar   3.675.997,95   3.536.639,52
Demais Contas         136.098,86           97.438,81
Total   10.022.349,69   9.612.602,52
As obrigações sociais estão compostas da seguinte forma:

                  2018                   2017
FGTS   655.368,45   624.433,64
INSS   401.095,93   455.545,85
IRRF   1.684.403,45   1.628.083,49
Outras         109.528,90         124.308,93
Total   2.850.396,73   2.832.371,91
9. Instrumentos Financeiros: Os instrumentos financeiros que a Entidade possui são classificados da seguin-
te forma:
Ativos                   2018                   2017
Valor justo por meio do resultado
Caixa e equivalentes de caixa   86.890.725,25   60.881.948,83
Empréstimos e recebíveis
Contas a receber de clientes    30.057.403,01    35.498.840,86
Total   116.948.128,26   96.380.789,69
Passivos
Pelo custo amortizado
Fornecedores      2.604.574,04      2.397.604,78
Total   2.604.574,04   2.397.604,78
A seguir são apresentadas os valores dos ativos e passivos financeiros em 31 de dezembro de 2018:
Ativos Valor contábil         Até 1 ano
Caixa e equivalentes de caixa   86.890.725,25   86.890.725,25
Contas a receber de clientes   30.057.403,01   30.057.403,01
Passivos
Fornecedores   (2.604.574,04)   (2.604.574,04)
Posição líquida   114.343.554,22   114.343.554,22
10. INSS Cota Patronal: A União Social Camiliana é certificada pelo CEBAS - Certificação de Entidades
Beneficentes de Assistência Social na Área da Educação conforme Portaria do MEC nº 1.336 publicado em 08
de Setembro de 2010 com certificado com validade até 31/12/2012, renovado de forma tempestiva em 02/08/2012
conforme o processo nº 23000.011111/2012-99, por meio do processo nº 23000.013055/2015-70 em 20/10/2015
e também por meio do processo nº 23000.039117/2018-16, os quais encontram-se em análise. Conforme os
termos da declaração emitida pelo Ministério da Educação o processo nº 23000.011111/2012-99 têm validade
até a conclusão do processo.O valor da cota patronal do exercício de 2018, corresponde a R$ 19.371.456,38
(2017 - R$ 19.260.673,31). 11. Gratuidades: Em 15 de outubro de 2.013 foi publicada a Lei nº 12.868 que entre
outros alterou a Lei 12.101 de 27 de novembro de 2.009, estabelecendo outros critérios para determinação da
base de cálculo para aplicação das gratuidades. As principais alterações correspondem à concessão ou reno-
vação da certificação, a entidade de educação que atua nas diferentes etapas e modalidades da educação básica
e superior regular e presencial e que deverá; demonstrar sua adequação às diretrizes e metas estabelecidas
no Plano Nacional de Educação; atender a padrões mínimos de qualidade, aferidos pelos processos de avali-
ação conduzidos pelo Ministério da Educação; e conceder anualmente bolsas de estudo na proporção de uma
bolsa de estudo integral para cada cinco alunos pagantes, excluído da base de cálculo os alunos inadimplente
por mais de 90 dias. Para o cumprimento da proporção determinada, a entidade poderá oferecer bolsas de
estudo parciais, observadas as seguintes condições: - Segregar a mensuração das gratuidades entre ensino
superior e educação básica; - Educação básica: (i) conceder 1 (uma) bolsa de estudo integral para cada 5 (cinco)
alunos pagantes ou; - Educação básica: (ii) conceder 1 (uma) bolsa de estudo integral para cada 9 (nove) alunos
pagantes, e bolsas parciais de 50%, para alcance do número mínimo necessário. - Educação superior para
entidades que aderiam ao Prouni: a entidade que aderiu ao PROUNI com a proporção de 1/9, devem conceder
1 (uma) bolsa de estudo integral para cada 9 (nove) alunos pagantes, seguir na forma do caput do art. 11 da Lei
nº 11.096 de 13 de janeiro de 2005, excepcionalmente poderão complementar a proporção de 1/5 com bolsas
próprias de 50%, desde que atendam ao perfil sócio econômico, dentro da Lei 12.101/2009.
Mensuração com base no número de alunos bolsistas

Educação Superior Educação básica
Concessão de bolsas                           2.018                  2.018
Total de Alunos matriculados ................................................... 8.831 1.484
Total de Alunos Bolsa Integral................................................... 1.287 349
Total de Alunos pagantes .......................................................... 7.544 1.135
Total de Alunos Bolsa Parcial 50%........................................... 460 76
Atende a quantidade mínima de bolsas 1/5.............................. SIM SIM
Atende a quantidade mínima de bolsas 1/9.............................. SIM SIM
O valor correspondente a Bolsas de Estudo no exercício de 2018 é de R$ 22.106.244,96 (2017 -
R$ 22.007.922,83). 12. Serviço Voluntário: Conforme Resolução CFC nº 1.409/12 que aprovou a ITG
2002 (R1) - Entidade sem Finalidades de Lucro item 19, a Entidade reconhece pelo valor justo a
prestação do serviço não remunerado do voluntariado o montante de R$ 20.626,12, que é composto

essencialmente por pessoas que dedicam o seu tempo e talento para uma importante participação em
várias ações realizadas pela Entidade (R$ 20.626,12 em 2017).
13. Despesas Gerais                   2018                   2017
Despesas com Vestibular   333.021,59   453.076,84
Material de Consumo   487.585,97   294.085,63
Conduções   80.931,47   87.553,95
Viagens e Estadia   75.100,12   106.739,26
Gêneros Alimentícios   829,51   7.405,75
Lanches e Refeições   9.062,90   6.774,22
Assinaturas Jornais e Revistas   84.557,51   103.977,26
Seguros   327.620,88   76.110,71
Locações   274.768,98   111.418,83
Manutenção   113.978,99   151.674,21
Gas   5.723,28   7.775,79
Correios e Telégrafos   49.932,62   63.502,40
Fretes e Carretos   205,03   3.125,56
Certificados   28.280,00   16.000,00
Demais contas           28.037,41           53.723,95
Total   1.899.636,26   1.542.944,36
14. Despesas Gerais Administrativas                   2018                   2017
Serviços de Terceiros - PJ   5.547.369,93   5.206.721,80
Serviços de Terceiros – PF   345.676,55   266.872,84
Locações   6.446.634,18   5.102.688,50
Energia Elétrica   1.802.687,15   2.015.400,41
Material de Consumo   1.177.517,15   714.843,82
Propaganda e Publicidade   2.866.470,86   2.138.136,28
Telefone   214.899,59   291.377,41
Agua   810.357,44   766.393,57
Gas   28.384,97   21.072,86
Viagens e Estadias   201.370,21   188.328,97
Manutenção Predial   968.027,53   842.588,20
Material de Escritório   160.753,11   193.748,84
Correios e Telegrafos   88.383,99   94.396,76
Material de Limpeza   268.087,72   260.781,93
Conduções   130.775,94   120.673,28
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa   9.030.097,02   3.308.053,72
Despesas c/ Veículos   53.791,48   55.468,75
Lanches e Refeições   216.995,32   268.098,72
Seguros   95.615,89   88.871,75
Utensílios Diversos   136.250,67   82.823,93
Condomínio   230.433,91   195.855,60
Assinaturas Jornais/Revistas   5.101,67   5.072,93
Demais contas         141.077,00           41.007,16
Total   30.966.759,28   22.269.278,03
15. Receitas Antecipadas: São decorrentes de antecipações de matrículas, mensalidades e convênios, cujos
valores estão sendo apropriados mensalmente, cuja mesmo celebra o Convênio para Apoio a Projetos Acadê-
micos e Outras Avenças, o qual é regido pela condição de apoio financeiro a projetos Acadêmicos no interesse
de suas atividades educacionais. No Exercício de 2018 o valor corresponde à R$ 2.701.182,33 (2017 -
R$ 2.422.730,48). 16: Provisão para Contingência: A entidade é parte em ações judiciais e processos
administrativos perante vários tribunais e órgãos governamentais, decorrentes do curso normal das operações,
envolvendo questões tributárias, trabalhistas, aspectos cíveis e outros assuntos. A Administração, com base
em informações de seus assessores jurídicos, análise das demandas judiciais pendentes e, quanto às ações
trabalhistas, com base na expectativa anterior referente às quantias reivindicadas, não constituiu provisão
considerado suficiente no ano de 2018 o valor de R$ 7.473.183,39 (2017 - R$ 8.092.297,22).
17. (Despesas) / Receitas Financeiras Líquidas.
Despesas Financeiras                   2018                   2017
Juros Passivos   (133.453,28)   (50.045,98)
Descontos Concedidos  (10.329.494,39)  (11.748.640,89)
Despesas Bancárias   (506.099,82)   (532.483,02)
Demais Despesas          (5.227,97)             (217,45)
Total  (10.974.275,46)  (12.331.387,34)
Receitas Financeiras
Juros Ativos   4.212.893,88   3.418.931,20
Rendimentos s/ Aplicações   4.385.564,80   4.334.421,97
Descontos Obtidos   167.581,41   516.773,94
Outras                531,86                353,00
Total   8.766.571,95   8.270.480,11
Total de (Despesas) / Receitas Financeiras Líquidas   (2.207.703,51)   (4.060.907,23)
18. Outras (Despesas) Receitas: Em 2018 corresponde a alienação de bens patrimoniais, cujo valor total do
ganho foi de R$ 70.146,98. Em 2017 o valor total da perda foi de R$ 1.335.799,03. 19. Para Fins de Certificado
Beneficente de Assistência Social - CEBAS MEC: Na Área Educacional: A União Social Camiliana
desenvolve o programa de bolsa de estudos atendendo nos níveis de ensino que compreende a educação básica
ao ensino superior com a adesão ao Programa Universidade para Todos - PROUNI. Programa de Concessão
de Bolsas  de Estudo Assistencial  que compreende bolsas integrais de 100% e parciais de 50%  para  alunos
em situação de vulnerabilidade social e seguindo os critérios  que constam na Lei 12.101/2009 sempre respei-
tando o princípio  da igualdade. O processo de Bolsas Assistenciais e PROUNI, seguem os processos regualares
de divulgação de Editais, cujas mesmas podem ser integrais 100% ou parciais de 50%. 20. Cobertura de
Seguros: A Administração da entidade entende que as coberturas de seguros contratados são suficientes para
cobrir eventuais riscos sobre seus bens. 21. Aplicação dos Recursos: Os recursos da Entidade foram
aplicados em suas finalidades institucionais em conformidade com o seu Estatuto Social, demonstrados pelas
suas despesas e investimentos patrimoniais.

União Social  Camil ianaUnião Social  Camil ianaUnião Social  Camil ianaUnião Social  Camil ianaUnião Social  Camil iana
CNPJ nº 58.250.689/0001-92

A União Social Camiliana é uma entidade civil de direito privado, filantrópica, com sede e foro jurídico na cidade
de São Paulo, Estado de São Paulo, criada em 10 de fevereiro de 1954, reconhecida como de Utilidade Pública
Federal através do Decreto 60.911/67, como de Utilidade Municipal pelo Decreto 18.334/82 e certificada pelo
CEBAS - Certificação de Entidades Beneficentes de Assistência Social na Área da Educação conforme Portaria
do MEC nº 1.336 publicado em 08 de Setembro de 2010 com certificado com validade até 31/12/2012, renovado
de forma tempestiva em 02/08/2012 por meio do processo nº 23000.011111/2012-99, por meio do processo nº
23000.013055/2015-70 em 20/10/2015 e também por meio do processo nº 23000.039117/2018-16 em 03/12/
2018, os quais encontram-se em análise. Conforme os termos da declaração emitida pelo Ministério da Edu-
cação o processo nº 23000.011111/2012-99 têm validade até a conclusão do processo. 1. Contexto Operaci-
onal: A entidade tem as seguintes finalidades estatutárias: I. Manter e desenvolver a educação, o ensino, a
pesquisa e a extensão em padrões de elevada qualidade; II. Formar profissionais competentes nas diferentes
áreas do conhecimento, cônscios da responsabilidade e do compromisso social como cidadãos; III. Promover
o desenvolvimento científico-tecnológico, social, artístico, cultural da pessoa humana, tendo como referencial
os valores cristãos; IV. Estender à comunidade as atividades educacionais, com vistas à elevação do nível
sócio-econômico-cultural; V. Promover atividades de pesquisa nas diversas áreas da educação, em especial
na área da saúde; VI. Promover a divulgação de pesquisas e publicação de obras, tendo como referencial os
valores cristãos; VII. Promover a educação e a saúde em todos os níveis educacionais; VIII. Promover o
intercâmbio nacional e internacional com instituições educacionais e congêneres; IX. Colaborar com entidades
e órgãos públicos e privados nas atividades de formação de Recursos Humanos, Materiais e Espirituais; X.
Prestar serviços na área de educação e da saúde, assessoria e consultoria a quantos a procurarem; XII.
Promover a assistência social aos desamparados e pobres, visando a proteção à família, à maternidade, à
infância, à adolescência e à velhice; XIII. Promover o amparo às crianças, adolescentes e jovens carentes, na
área da educação e da saúde; XIV. Promover a habilitação e reabilitação das pessoas portadoras de deficiência
e a promoção da sua integração e à vida comunitária, na medida de suas possibilidades e respeitadas a
legislação em vigor; XV. Promover a formação humana, cultural e religiosa de candidatos à vida religiosa
camiliana, de forma direta, ou por meio de convênio com instituição de fim não lucrativo que preste tais serviços;
XVI. Promover e zelar pelo princípio da igualdade constitucional entre os cidadãos. 2. Base de Preparação: a)
Declaração de conformidade (com relação às normas contábeis): As demonstrações contábeis foram
elaboradas com base nas práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação societária, os
pronunciamentos, as orientações e as interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis
(CPC) e às normas emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade (CFC), em especial a Resolução CFC
n° 1.409/12 que aprovou a ITG 2002 (R1), para as Entidade sem finalidade de lucros. b) Base de mensuração:
As demonstrações financeiras foram preparadas com base no custo histórico com exceção dos seguintes itens:
- Os instrumentos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado; e - Terrenos e edificações
do ativo imobilizado, onde foi adotado o custo atribuído. c) Moeda funcional e moeda de apresentação: Essas
demonstrações financeiras são apresentadas em Real, que é a moeda funcional da entidade. Todas as informa-
ções contábeis estão apresentadas em Real , exceto quando indicado de outra forma. 3. Principais Práticas
Contábeis: As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo têm sido aplicadas de maneira consistente a
todos os períodos apresentados nessas demonstrações contábeis. a) Uso de estimativas e julgamentos: A
preparação das demonstrações contábeis de acordo com as normas contábeis exige que a Administração faça
julgamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores reportados de
ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados podem divergir dessas estimativas. Estimativas e premis-
sas são revistas de maneira contínua. Revisões com relação a estimativas contábeis são reconhecidas no
período em que as estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As informações sobre
incertezas sobre premissas e estimativas que possuam um risco significativo de resultar em um ajuste ma-
terial dentro do próximo exercício financeiro e julgamentos críticos referentes às políticas contábeis adotadas
que apresentam efeitos sobre os valores reconhecidos nas demonstrações financeiras estão incluídas nas
seguintes notas explicativas: • Determinação da vida útil do ativo imobilizado (nota explicativa nº 7); • Deter-
minação da provisão para créditos de liquidação duvidosas (notas explicativas nos 5); e • Determinação das
provisões para contingências (nota explicativa nº 16). O resultado das transações e informações quando da
efetiva realização pode divergir dessas estimativas. b) Ativos circulantes e não circulantes: Caixa e equi-
valentes de caixa: Incluem valores em caixa, contas bancárias e investimentos de curto prazo com liquidez
imediata e vencimento igual ou inferior a 90 (noventa) dias e com baixo risco de variação no valor de mercado,
sendo demonstrados pelo custo acrescido de juros auferidos. Contas a receber: As contas a receber de
clientes correspondem aos valores a receber de clientes por prestação de serviços e venda de produtos no curso
normal das atividades da Entidade. São registradas pelo valor faturado, obedecendo ao regime contábil da
competência, e deduzida da provisão para créditos de liquidação duvidosa, que é constituída em montantes
considerados suficientes pela Administração da Entidade para fazer face eventuais perdas na realização dos
créditos. Despesas antecipadas: Referem-se, basicamente a despesas pagas a serem incorridas no próximo
exercício com propaganda e publicidade. Ativo Imobilizado: Reconhecimento e mensuração: Demonstra-
do pelo valor do custo histórico de aquisição, deduzido da respectiva depreciação acumulada e perdas de
redução ao valor recuperável (impairment) acumuladas, quando necessária. Depreciação: A depreciação é
calculada sobre o valor depreciável, que é o custo de um ativo, deduzido do valor residual. A depreciação é
reconhecida no resultado baseando-se no método linear com relação às vidas úteis estimadas dos bens. Ativo
intangível: Registrado ao custo histórico de aquisição, deduzido da amortização acumulada, que é estimada
de acordo com a vida útil dos ativos. c) Passivos circulantes e Não Circulantes: Os passivos circulantes e
não circulantes são demonstrados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável dos
correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial.
As receitas antecipadas de cursos e patrocínios, correspondem aos valores recebidos nos exercícios, decor-
rentes da primeira parcela da mensalidade dos exercícios seguintes. d) Provisões: Uma provisão é reconhe-
cida no balanço quando a entidade possui uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento
passado, e é provável que em recurso econômico seja requerido para saldar a obrigação. As provisões são
registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido. e) Benefícios a empregados: A
Entidade fornece aos seus colaboradores benefícios que englobam basicamente: plano de assistência médica,
vale refeição e vale transporte. f) Patrimônio Líquido: O Grupo Patrimônio Líquido é representado pelo
Patrimônio Social acrescido pelos superávit e ou diminuido pelos déficits apurados e incorporados anualmente,
após deliberação em Assembléia Geral Ordinária. g) Receita de Serviços: As receitas incluem, principalmen-
te, mensalidades de ensino de nível superior (graduação e pós-graduação), mensalidades dos cursos de
especialização e extensão universitária, outras prestações de serviço de ensino, além de taxas de inscrições
em concursos e vestibulares. As receitas são registradas no mês em que os serviços são prestados. h)
Receitas Financeiras e Despesas Financeiras: As receitas financeiras abrangem basicamente as receitas
de juros sobre aplicações financeiras. A receita de juros é reconhecida no resultado, através do método dos juros
efetivos.  As despesas financeiras abrangem basicamente as despesas com juros sobre empréstimos e des-
contos concedidos sobre mensalidades. i) Instrumentos financeiros: Ativos financeiros não derivativos:
A Entidade reconhece os recebíveis e depósitos inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros
ativos financeiros (incluindo os ativos designados pelo valor justo por meio do resultado) são reconhecidos
inicialmente na data da negociação na qual se torna uma das partes das disposições contratuais do instrumento.
A Entidade tem os seguintes ativos financeiros não derivativos: caixa e equivalentes de caixa, contas a receber
e entidades ligadas. Passivos financeiros não derivativos: Todos os passivos financeiros não derivativos da
Entidade são reconhecidos inicialmente na data de negociação na qual se torna uma parte das disposições
contratuais do instrumento. A Entidade baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais
retiradas, canceladas ou vencidas. j) Gratuidade: As gratuidades são mensuradas em conformidade com a
Lei 12.101/2009. - Critérios da Lei 12.101/2009, que preve a mensuração das gratuidades baseada no número
de alunos bolsitas, observado o seguinte: - Segregar a mensuração das gratuidades entre ensino superior e
educação básica; - Educação básica: (i) conceder 1 (uma) bolsa de estudo integral para cada 5 (cinco) alunos
pagantes ou; - Educação básica:(ii) conceder 1 (uma) bolsa de estudo integral para cada 9 (nove) alunos
pagantes, e bolsas parciais de 50%, para alcance do número mínimo necessário; e - Educação superior para
entidades que aderiam ao Prouni: Idem a mensuração da educação básica.
4. Caixa e Equivalentes de Caixa                   2018                   2017
Caixas   48.384,85   90.366,76
Bancos   1.408.281,68   1.484.638,78
Aplicações financeiras de curto prazo (a)    85.434.058,72    59.306.943,29
Total   86.890.725,25   60.881.948,83
(a) Referem-se substancialmente a certificados de depósitos bancários remunerados a taxas que variam
entre 100% e 105% do Certificado de Depósito Interbancário (CDI).São classificadas como caixa e equi-
valentes de caixa uma vez que possuem liquidez diária. 5. Contas a Receber: No ano de 2.018 a Admi-
nistração da Entidade realizou trabalho específico para identificar seus valores a receber e atualmente
possui todas as movimentações ocorridas, controladas através de softwares, que demonstram os valores
a receber individualizado por aluno. A composição dos valores a receber e a correspondente provisão para
créditos de liquidação duvidosa é a seguinte:

                  2018                   2017
Conta a Receber   42.281.083,65   49.456.066,84
Provisão para Créditos de Liquidação Duvidosa (12.223.680,64) (13.957.225,98)

  30.057.403,01   35.498.840,86
O prazo médio de recebimento é de 120 dias e o montante recebido até a data de aprovação dessas demons-
trações contábeis é de R$ 27.402.296,36. A movimentação da provisão para créditos de liquidação duvidosa
foi a seguinte:

                  2018                   2017
Saldo em 1° de janeiro (13.957.225,98) (12.978.163,15)
Adições a provisão   (376.065,61)   (1.363.244,78)
Reversões de provisão por recebimento      2.109.610,95         384.181,95
Saldo em 31 de dezembro   (12.223.680,64) (13.957.225,98)

Antonio Mendes Freitas
Presidente

Relatório dos Auditores Independentes sobre as Demonstrações Contábeis
Aos Administradores da
União Social Camiliana
São Paulo - SP
Opinião: Examinamos as demonstrações contábeis da União Social Camiliana, que compreendem o
balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2018 e as respectivas demonstrações do resultado, das
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Em nossa
opinião, as demonstrações contábeis acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira da União Social Camiliana, em 31 de dezembro de 2018,
o desempenho de suas operações e os seus fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil. Nossa auditoria foi conduzida de acordo com as normas
brasileiras de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais normas, estão descritas
na seção a seguir intitulada “Responsabilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis”.
Somos independentes em relação à União Social Camiliana, de acordo com os princípios éticos relevan-
tes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo
Conselho Federal de Contabilidade, e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo
com essas normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para
fundamentar nossa opinião. Responsabilidades da administração e da governança pelas demons-
trações contábeis: A administração é responsável pela elaboração e adequada apresentação das de-
monstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles internos
que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de

distorção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstra-
ções contábeis, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de a Entidade continuar
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua continuidade operacional e
o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, a não ser que a administração
pretenda liquidar a Entidade ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para
evitar o encerramento das operações. Os responsáveis pela governança Entidade são aqueles com
responsabilidade pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsa-
bilidades do auditor pela auditoria das demonstrações contábeis: Nossos objetivos são obter
segurança razoável de que as demonstrações contábeis, tomadas em conjunto, estão livres de distorção
relevante, independentemente se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas não uma garantia de que a auditoria
realizada de acordo com as normas brasileiras de auditoria sempre detectam as eventuais distorções
relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas rele-
vantes quando, individualmente ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável,
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como
parte da auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras de auditoria, exercemos julgamento
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causa-
da por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria em resposta a tais riscos,
bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O
risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o proveniente de erro,
já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles internos, conluio, falsificação, omissão ou

representações falsas intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes para a
auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados às circunstâncias, mas, não, com o
objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia dos controles internos da Entidade. • Avaliamos a
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas
divulgações feitas pela administração. • Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da
base contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe
incerteza relevante em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em
relação à capacidade de continuidade operacional da Entidade. Se concluirmos que existe incerteza
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações nas
demonstrações contábeis ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem inadequa-
das. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de auditoria obtidas até a data de nosso
relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar a Entidade a não mais se manter em con-
tinuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações
contábeis, inclusive as divulgações e se as demonstrações contábeis representam as correspondentes
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada. Comunicamo-
nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, da
época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, inclusive as eventuais deficiências
significativas nos controles internos que identificamos durante nossos trabalhos.

São Paulo, 22 de março de 2019.
GALLORO & ASSOCIADOS
Auditores Independentes
CRC PJ 2SP005851/O-7

Ana Maria Galloro Laporta
Sócia - Diretora

CRC 1SP 203642/O-6

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais                   2018                   2017
Superávit do execício   25.614.938,94   26.636.907,60
Depreciação e amortização      4.866.940,80      5.105.812,60

Superávit conciliado    30.481.879,74    31.742.720,20
Ajustes de Contas patrimoniais
Contas a receber   5.417.529,37   (1.603.104,07)
Adiantamentos   163.833,97   (340.161,52)
Estoques   (18.128,94)   18.360,43
Despesas Antecipadas   (514.793,89)   (1.040.238,23)
Impostos a recuperar   2.025,21   7.387,36
Entidades Ligadas a Receber -   (2.252.246,75)
Depósitos e cauções   (769.950,84)   246.943,00
Outras Contas a Receber   23.908,48   (23.908,48)
Fornecedores   206.969,26   478.173,84
Obrigações Trabalhistas   409.747,17   661.931,02
Obrigações Sociais   18.024,82   135.089,43
Obrigações Fiscais   (9.291,80)   (3.394,91)
Outras Obrigações   339.968,02   (63.857,26)
Provisões   (619.113,83)   (201.796,85)
Receitas antecipadas de cursos e patrocínios         278.451,85         583.792,09

Caixa Líquido gerado pelas atividades operacionais    35.411.058,59    28.345.689,30
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento
Aumento de Ativo imobilizado   (9.402.282,17)   (1.964.018,84)

Caixa Líquido (aplicado) / gerado pelas
  atividadades de investimentos   (9.402.282,17)   (1.964.018,84)
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos
Pagamento de empréstimos                         -      (644.276,86)

Caixa Líquido aplicado pelas atividadades de financiamentos                         -      (644.276,86)
Aumento do caixa e equivalentes de caixa    26.008.776,42    25.737.393,60
Demonstração do aumento do caixa e equivalentes de caixa
Saldo final do exercício   86.890.725,25   60.881.948,83
Saldo inicial do exercício    60.881.948,83    35.144.555,23
Variação do exercício    26.008.776,42    25.737.393,60

Parecer do Conselho Fiscal

1. Os membros do Conselho Fiscal da União Social Camiliana, no exercício de suas funções legais
e estatutárias, em reunião realizada nesta data, examinou o Relatório Anual da Administração e as
Demonstrações Contábeis, compreendendo: Balanço Patrimonial, Demonstração do Resultado do
Exercício, bem como a sua destinação, Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido,

Demonstração do Fluxo de Caixa, Notas Explicativas e o Relatório dos auditores independentes
sobre as demonstrações contábeis, relativos ao exercício encerrado em 31 de Dezembro de 2018.
2. Com base nos exames efetuados, considerando ainda o Relatório dos auditores independentes da
empresa Galloro & Associados Auditores Independente S/C, o Conselho Fiscal, opina que o balanço
geral está exato.

São Paulo, 12 de abril de 2.019.
Titulares Suplentes
Adailton Mendes da Silva Francisco Gomes da Silva
Deolino Francisco Guzi Geovani Antonio Dias
Paulo Aniceto Rodrigues João Affonso Zago

Emerson Veloso
Contador - CRC 1SP 261203/0-9

BANCO BMG S.A.
Companhia aberta - CNPJ/MF Nº 61.186.680/0001-74 | NIRE: 3530046248-3 

FATO RELEVANTE BANCO BMG S.A. (“Banco”), em atendimento às disposições da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) nº 358, de 3 de janeiro de 2002, conforme alterada e atualmente em vigor, vem informar aos seus acionistas e ao mercado em geral que acionistas representando 99,69% da Companhia aprovaram, em assembleia geral extraordinária realizada nesta data, (i) o cancelamento do registro de emissor de valores mobiliários perante a CVM, mediante a realização da oferta pública de ações, sob a forma de procedimento diferenciado a ser solicitado à CVM, nos termos do artigo 34 da Instrução da CVM nº 361, de 05 de março de 2002, conforme alterada (“Instrução CVM 361”) e (ii) que a Diretoria do Banco adote todas as medidas necessárias para realizar todos e quaisquer atos necessários para o fechamento do capital social e o cancelamento do referido registro perante a CVM. Tais deliberações foram tomadas tendo em vista que o Banco não possui mais a intenção de realizar uma captação de recursos via emissão de ações de seu capital, não havendo mais razões para que o Banco mantenha seu registro de emissor de valores mobiliários. São Paulo, 4 de abril de 2019.
Flávio Pentagna Guimarães Neto
Diretor de Relações com Investidores

Banco BMG S.A.
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Nevada Holding S.A.
CNPJ/ME (Em Constituição)Ata de Assembléia Geral de Constituição, Realizada em 18/03/2019Data/Hora/Local: 18/03/2019, às 9hs, São Paulo/SP. Convocação: Dispensada. Presença: Totalidade dos subscri-tores das ações: i. Soon Beum Kwon, RNE nº V357005-Q-CGPI/DIREX/DPF, CPF/MF 009.240.389-18; ii.Gabriela Franciscato Corte Batista, RG 24.295.105-3-SSP/SP, CPF/MF 175.644.818-38. Mesa: Soon Beum Kwon-Presi-dente, Gabriela Franciscato Corte Batista-Secretária. Deliberações Aprovadas por Unanimidade: i.Constituição da Companhia e a assinatura do Boletim de Subscrição, em moeda corrente nacional, a totalidade das 500 ações ordi-nárias nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão fixado pelos acionistas em R$ 1,00 por ação; ii.Projeto de Estatuto Social; iii. Eleição dos membros da administração, com mandato inicial de 2 anos a partir desta data, mediante a assinatura dos competentes termos de posse em livro próprio, a saber: (a) Soon Beum Kwon-Diretor Pre-sidente; (b) Gabriela Franciscato Corte Batista-Diretora sem designação específica. Os Diretores declaram, sob as penas da Lei, que não estão impedidos de exercer a administração da Companhia. iv. O Acionistas deliberam pela não instalação do Conselho Fiscal no corrente exercício. v. O Presidente declara que os Diretores sem designação espe-cífica responsabilizaram-se pelas seguintes providências: (a) o depósito, perante o Banco do Brasil S.A, do valor cor-respondente a 10% do valor do Capital Social, conforme preceitua o artigo 80º, inciso II, da Lei 6.404/76, totalizando o depósito um montante de R$50,00; (b) arquivamento dos documentos de constituição perante a JUCESP, bem como a publicação dos mesmos na forma da lei; (c) obtenção de todos os registros, matrículas, inscrições, livros e quaisquer outros requisitos necessários para que a Companhia possa iniciar as operações previstas no Estatuto Social. Encer-ramento: Nada mais.SP, 18/03/2019. Acionistas: Eagles Participações S.A., p.Gabriela Franciscato Corte Batista; Poseidon Holding e Consultoria Ltda., p. Soon Beum Kwon. Diretor Presidente: Soon Beum Kwon; Diretora sem designação específica: Gabriela Franciscato Corte Batista. Advogado Responsável: Pedro Luiz Bussab Endres-OAB/SP nº 332.397. JUCESP/NIRE S.A. 3530053389-5 em 29/03/2019. Gisela Simiema Ceschin-Secretária Geral. 

Nevada Holding S.A.
CNPJ/ME (Em Constituição)Ata de Assembléia Geral de Constituição, Realizada em 18/03/2019Data/Hora/Local: 18/03/2019, às 9hs, São Paulo/SP. Convocação: Dispensada. Presença: Totalidade dos subscri-tores das ações: i. Soon Beum Kwon, RNE nº V357005-Q-CGPI/DIREX/DPF, CPF/MF 009.240.389-18; ii.Gabriela Franciscato Corte Batista, RG 24.295.105-3-SSP/SP, CPF/MF 175.644.818-38. Mesa: Soon Beum Kwon-Presi-dente, Gabriela Franciscato Corte Batista-Secretária. Deliberações Aprovadas por Unanimidade: i.Constituição da Companhia e a assinatura do Boletim de Subscrição, em moeda corrente nacional, a totalidade das 500 ações ordi-nárias nominativas, sem valor nominal, pelo preço de emissão fixado pelos acionistas em R$ 1,00 por ação; ii.Projeto de Estatuto Social; iii. Eleição dos membros da administração, com mandato inicial de 2 anos a partir desta data, mediante a assinatura dos competentes termos de posse em livro próprio, a saber: (a) Soon Beum Kwon-Diretor Pre-sidente; (b) Gabriela Franciscato Corte Batista-Diretora sem designação específica. Os Diretores declaram, sob as penas da Lei, que não estão impedidos de exercer a administração da Companhia. iv. O Acionistas deliberam pela não instalação do Conselho Fiscal no corrente exercício. v. O Presidente declara que os Diretores sem designação espe-cífica responsabilizaram-se pelas seguintes providências: (a) o depósito, perante o Banco do Brasil S.A, do valor cor-respondente a 10% do valor do Capital Social, conforme preceitua o artigo 80º, inciso II, da Lei 6.404/76, totalizando o depósito um montante de R$50,00; (b) arquivamento dos documentos de constituição perante a JUCESP, bem como a publicação dos mesmos na forma da lei; (c) obtenção de todos os registros, matrículas, inscrições, livros e quaisquer outros requisitos necessários para que a Companhia possa iniciar as operações previstas no Estatuto Social. Encer-ramento: Nada mais.SP, 18/03/2019. Acionistas: Eagles Participações S.A., p.Gabriela Franciscato Corte Batista; Poseidon Holding e Consultoria Ltda., p. Soon Beum Kwon. Diretor Presidente: Soon Beum Kwon; Diretora sem designação específica: Gabriela Franciscato Corte Batista. Advogado Responsável: Pedro Luiz Bussab Endres-OAB/SP nº 332.397. JUCESP/NIRE S.A. 3530053389-5 em 29/03/2019. Gisela Simiema Ceschin-Secretária Geral. 

Não pode haver dúvida a respeito: 
publicidade legal deve ser divulgada 
no Diário Oficial e em jornal de grande 

circulação editado na localidade em que está 
situada a sede da companhia. Continua val-
endo o que diz a lei 6404/76.

Empresas, contadores, administradores 
devem ficar atentos aos efeitos da perda 
de validade da Medida Provisória 892, que 
previa mudanças nestes procedimentos. A 

MP caducou no inicio de dezembro passado 
e, portanto, volta a valer a legislação vigente.

Achamos importante dar este aviso porque 
muitos profissionais e empresários ainda 
não se deram conta desta mudança e podem 
incorrer nas punições previstas. 

Traga sua publicidade legal para o jornal 
Empresas e Negócios, uma publicação 
com 17 anos de tradição, bons serviços e 
qualidade editorial.

Aproveite também a praticidade de transitar 
online seus anúncios. O E&N foi o pioneiro 
entre os jornais privados na certificação digital 
de suas páginas, seguindo a tendência aberta 
pelo Diário Oficial. 

Fale conosco: 11 3043-4171 / 2369-7611

Se alguém souber de algum impedimento, oponha-se na forma da lei. Lavro o presente, 
para ser afixado no Oficial de Registro Civil e publicado na imprensa local 

Jornal Empresas & Negócios
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Balanços Patrimoniais em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais - R$)

Notas Explicativas às Demonstrações Financeiras Individuais e Consolidadas
 Em 31 de Dezembro de 2021 (Em milhares de reais - R$, exceto quando de outra forma indicado)

Demonstrações do Resultado para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020 (Em milhares de reais - R$)

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020 (Em milhares de reais - R$)

Demonstrações dos Fluxos de Caixa Para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020 (Em milhares de reais - R$)

Demonstrações do Resultado Abrangente 
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020 (Em milhares de reais - R$)

Demonstrações do Valor Adicionado
para os Exercícios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e de 2020 (Em milhares de reais - R$)

  Controladora Consolidado
Ativos  31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Circulantes 
Caixa e equivalentes de caixa  4.865 7.007 117.837 103.978
Caixa restrito  10.473 18.066 10.473 18.066
Contas a receber de clientes  - - 257.098 220.612
Estoque de imóveis a comercializar  - - 703.747 510.052
Adiantamentos diversos  1.233 1.186 6.586 7.162
Impostos a recuperar  792 152 3.320 834
Despesas antecipadas  4.019 4.162 8.040 5.463
Outros créditos  186 474 42.259 2.058
Total dos ativos circulantes  21.568 31.047 1.149.360 868.225
Não Circulantes 
Contas a receber de clientes  - - 95.340 129.708
Estoque de imóveis a comercializar  - - 50.775 -
Partes relacionadas  70.270 75.619 100.735 107.121
Despesas antecipadas  - 4.161 1.427 4.161
Outros créditos  12 12 779 1.902
Investimentos  203.198 153.569 8.698 6.179
Imobilizado  7.013 2.663 26.627 11.918
Intangível  24 53 96 140
Total dos ativos não circulantes  280.517 236.077 284.477 261.129
Total dos Ativos  302.085 267.124 1.433.837 1.129.354

 Controladora Consolidado
 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Lucro Líquido Do Exercício 13.915 8.971 106.789 137.465
Outros resultados abrangentes - - - -
Total do Resultado Abrangente do Exercício 13.915 8.971 106.789 137.465
Total do Resultado Abrangente
Do Exercício Atribuível 
Proprietários da controladora   13.915 8.971
Participação de não controladores   92.874 128.494

 Controladora Consolidado
Receita 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Incorporação, revenda de imóveis e serviços 6.171 7.715 701.792 635.790
Insumos Adquiridos de Terceiros
Custo - - (470.779) (398.066)
Materiais, energia, serviços de terceiros 
e outros operacionais (13.649) (14.190) (17.787) (35.871)
Despesas comerciais (2.190) (542) (50.829) (30.665)
 (15.839) (14.732) (539.395) (464.602)
Valor Adicionado Bruto (9.668) (7.017) 162.397 171.188
Retenções
Depreciações e amortizações (1.207) (1.042) (9.579) (1.629)
 (1.207) (1.042) (9.579) (1.629)
Valor Adicionado Produzido Pela Companhia (10.875) (8.059) 152.818 169.559
Valor Adicionado Recebido em Transferência 
Resultado de equivalência patrimonial 49.580 46.946 4.116 4.285
Ganho na distribuição de lucro desproporcional 4.797 9.085 8.013 13.619
Outros resultados nos investimentos 3.831 (13.750) 3.831 (13.760)
Outras receitas - - (8.998) 1.791
Receitas financeiras - incluindo variações monetárias 3.288 2.777 11.357 14.285
 61.496 45.058 18.319 20.220
Valor Adicionado Total a Distribuir 50.621 36.999 171.137 189.779
Distribuição do Valor Adicionado
Salários e encargos 17.348 13.571 20.101 13.571
Remuneração da Administração 9.150 6.102 9.150 6.102
Impostos, taxas e contribuições - 1.398 14.321 12.782
Despesas financeiras - incluindo variações monetárias 9.309 6.636 18.516 17.738
Aluguéis 899 321 2.260 2.121
Participação de acionistas não controladores no resultado - - 92.874 128.494
Lucro líquido incorrido 13.915 8.971 13.915 8.971
 50.621 36.999 171.137 189.779

 Controladora Consolidado
Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais 31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Lucro antes do imposto de renda 
 e da contribuição social 13.915 10.369 121.110 150.247
Ajustes para reconciliar o lucro (prejuízo) 
antes do imposto de renda e da contribuição 
social com o caixa líquido (aplicado nas)
 gerado pelas atividades operacionais: 
Resultado de equivalência patrimonial (49.580) (46.946) (4.116) (4.285)
Ajuste a valor presente - - 3.079 (827)
Imposto de recolhimento diferido - - (2.692) 635
Juros incorridos sobre empréstimos, 
 debêntures e financiamentos 5.283 5.736 5.283 25.508
Depreciações, amortizações e baixas 1.207 1.042 9.579 1.629
Provisão para riscos e reversões (909) (1.921) 1.269 518
Ganho na distribuição de lucro desproporcional (4.797) (9.085) (8.013) (13.619)
Outros resultados nos investimentos (3.831) 13.750 (3.831) 13.760
Custos de emissão das debêntures 281 212 281 211
Constituição da provisão para distratos e PECLD - - 103 664
Rendimento de aplicações financeiras (784) (893) (784) (893)
Redução ao valor recuperável - - (2.154) 2.109
Redução (aumento) nos ativos operacionais: 
Contas a receber de clientes - - (5.300) (20.514)
Estoque de imóveis a comercializar - - (222.843) (161.688)
Impostos a recuperar (640) (49) (2.486) (458)
Partes relacionadas (16.216) (22.197) (66.161) (80.673)
Outros créditos (2.820) (447) (39.078) (1.951)
Despesas antecipadas 4.304 (8.323) 157 (8.645)
Adiantamentos diversos (47) (315) 576 (3.315)
Aumento (redução) nos passivos operacionais:
Fornecedores (275) 371 (3.367) 19.469
Terrenos a pagar - - 1.230 2.242
Impostos, taxas e contribuições a recolher (146) 81 2.480 (3.027)
Adiantamentos de clientes - - 185.517 91.781

   Controladora
Receitas (Despesas) Operacionais  31/12/2021 31/12/2020
Despesas gerais e administrativas  (36.623) (35.226)
Despesas comerciais  (2.190) (542)
Resultado de equivalência patrimonial  49.580 46.946
Outros resultados com investimentos  3.831 (13.750)
Ganho na distribuição desproporcional de lucros  4.797 9.085
Outras receitas  541 7.715
Lucro Operacional Antes do Resultado Financeiro  19.936 14.228
Resultado Financeiro
Receitas financeiras  3.288 2.777
Despesas financeiras  (9.309) (6.636)
  (6.021) (3.859)
Lucro Operacional Antes do Imposto de Renda 
 e da Contribuição Social  13.915 10.369
Imposto de Renda e Contribuição Social  - (1.398)
Lucro Líquido do Exercício  13.915 8.971
Lucro Líquido Básico e Diluído Por Ação
Ações em circulação  32.317 32.317
Lucro básico e diluído por ação - R$  0,43 0,28

  Controladora Consolidado
Passivos e Patrimônio Líquido  31/12/2021 31/12/2020 31/12/2021 31/12/2020
Circulantes 
Fornecedores  747 1.022 36.279 39.646
Empréstimos, financiamentos e debêntures  21.747 26.874 23.504 26.874
Terrenos a pagar  - - 7.584 6.354
Impostos, taxas e contribuições a recolher  43 189 3.856 3.803
Provisões sociais  2.259 2.403 3.152 2.475
Adiantamentos de clientes  - - 218.948 105.659
Impostos de recolhimento diferido  - - 6.005 5.884
Partes relacionadas  39.047 37.718 35.463 58.055
Conta corrente de consórcios  - - 35.884 34.255
Outras contas a pagar  4.950 1.113 10.985 14.950
Total dos passivos circulantes  68.793 69.319 381.660 297.955
Não Circulantes 
Empréstimos, financiamentos e debêntures  83.093 47.166 518.936 277.834
Provisão para patrimônio
  líquido negativo de controladas  4.145 46 - -
Impostos de recolhimento diferido  - - 3.784 5.184
Adiantamento de clientes  - - 170.358 98.130
Conta corrente de consórcios  - - 54.307 52.962
Partes relacionadas  74.298 91.843 23.400 66.969
Provisão para riscos processuais  61 970 8.842 7.573
Total dos passivos não circulantes  161.597 140.025 779.627 508.652
Patrimônio Líquido
Capital social  129.921 129.921 129.921 129.921
Reserva de capital - ágio na emissão de ações  20.056 20.056 20.056 20.056
Transações de capital  (2.975) (2.975) (2.975) (2.975)
Transações com acionistas  (680) (680) (680) (680)
Reserva legal  2 2 2 2
Prejuízos acumulados  (74.629) (88.544) (74.629) (88.544)
Patrimônio líquido atribuível a proprietários da 
controladora  71.695 57.780 71.695 57.780
Participação de não controladores  - - 200.855 264.967
Total do patrimônio líquido  71.695 57.780 272.550 322.747
Total dos Passivos e do Patrimônio Líquido  302.085 267.124 1.433.837 1.129.354

  Capital Transações Transações Reserva de capital  Reservas de lucros  Atribuível a Participação 
  social de com os Ágio na Reserva Reserva de Prejuízos proprietários da de não 
  subscrito capital acionistas emissão de ações legal retenção de lucros acumulados controladora controladores Total
Saldos em 31 de Dezembro de 2019  129.918 (2.975) (12.680) 20.047 2 - (97.515) 36.797 267.185 303.982
Aumento e integralização de capital  3 - - 9 - - - 12 25.613 25.625
Recursos capitalizáveis  - - - - - - - - 26.152 26.152
Redução de capital social  - - - - - - - - (52.049) (52.049)
Transações com acionistas  - - 12.000 - - - - 12.000 (2.800) 9.200
Lucro líquido do exercício  - - - - - 8.971 8.971 8.971 128.494 137.465
Distribuição de lucros  - - - - - - - - (127.628) (127.628)
Saldos em 31 de Dezembro de 2020  129.921 (2.975) (680) 20.056 2 8.971 (88.544) 57.780 264.967 322.747
Aumento e integralização de capital  - - - - - - - - 700 700
Recursos capitalizáveis  - - - - - - - - 14.983 14.983
Redução de capital social  - - - - - - - - (130.765) (130.765)
Lucro líquido do exercício  - - - - - 13.915 13.915 13.915 92.874 106.789
Distribuição de lucros  - - - - - - - - (41.904) (41.904)
Saldos em 31 de Dezembro de 2021  129.921 (2.975) (680) 20.056 2 13.915 (74.629) 71.695 200.855 272.550

 YOU, INC Incorporadora e Participações S.A. e Controladas
CNPJ: 11.284.204/0001-18

Demonstrações Financeiras- Em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 (Em milhares de reais - R$)

1. Contexto Operacional: A You Inc Incorporadora e Participações S.A. (“Companhia”) foi constituída 
em 14 de dezembro de 2009 e atua como “holding” das empresas mencionadas na nota explicativa 
nº 8. A Companhia é registrada atualmente na Comissão de Valores Mobiliários (CVM) na categoria A.
A Companhia está domiciliada no Brasil, com sede localizada na Avenida Presidente Juscelino Kubits-
chek, nº 360, 4° andar, na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo. A Companhia, por meio de suas 
controladas, mantém preponderantemente e caracterizados em seu objeto social: (a) a aquisição, o de-
senvolvimento, a construção, a operação, a venda, a locação e a administração, diretamente ou através 
de Companhia de propósito específico, de imóveis no Estado de São Paulo e em outras áreas do Brasil; 
e (b) a participação como sócia, acionista ou cotista em quaisquer outras Companhia que desenvolvam 
atividades relacionadas ao item (a) anterior. 1.1. Impactos da COVID-19 nas demonstrações finan-
ceiras: Em 10 de março de 2020, a Comissão de Valores Mobiliários emitiu Ofício Circular nº 02/2020 
(“Ofício Circular/CVM/SNC/SEP/nº 02/2020”), sobre eventuais efeitos que o Coronavírus poderia trazer 
para os negócios das Companhias e seus respectivos reflexos nas informações trimestrais, no qual des-
taca a importância das Companhias Abertas e seus Auditores Independentes considerarem cuidadosa-
mente os impactos do COVID-19 em seus negócios e os riscos e incertezas aos quais estão expostas.
Quanto aos impactos advindos da epidemia COVID-19, a Administração da Companhia adotou regime 
de trabalho remoto, fornecendo aos seus colaboradores todas as ferramentas para garantir a produti-
vidade, foco nas vendas “online”, além de todas as outras medidas de acordo com as autoridades de 
saúde e saneamento. As vendas da Companhia por meio de seu canal digital permaneceram em funcio-
namento regular, e foram afetadas de forma positiva pelas medidas de distanciamento social adotadas 
na cidade de São Paulo em março/2020. Não obstante o disposto acima, a Companhia, em momento 
algum, interrompeu as suas atividades nos canteiros de obras dos empreendimentos imobiliários em 
desenvolvimento, o que possibilitou a continuidade das obras, evitando, com isso, atrasos na entrega de 
seus empreendimentos. Em relação as demonstrações financeiras, dentre os diversos riscos e incerte-
zas aos quais a Companhia está exposta, especial atenção foi dada àqueles eventos econômicos que 
tenham relação com a continuidade dos negócios e/ou às estimativas contábeis levadas à efeito, como, 
por exemplo, nas seguintes áreas: recuperabilidade de ativos, e reconhecimento de receita, provisões 
para perda esperada de contas a receber e provisão para distratos. A administração da Companhia está 
monitorando a situação, e até o momento não identificou alterações em suas estimativas contábeis que 
possam gerar perdas em suas demonstrações financeiras. 2. Principais Políticas Contábeis: 2.1. De-
claração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas 
de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório 
financeiro (“IFRS”), aplicáveis às entidades de incorporação imobiliária no Brasil, registradas na Co-
missão de Valores Mobiliários (“CVM”). Os aspectos relacionados a transferência de controle na venda 
de unidades imobiliárias seguem o entendimento da administração da Companhia, alinhado àquele 
manifestado pela CVM no Ofício Circular /CVM/SNC/SEP nº 02/18 sobre a aplicação do Pronuncia-
mento Técnico NBC TG 47 (IFRS 15). Todas as informações relevantes utilizadas pela Administração na 
gestão da Companhia estão evidenciadas nestas demonstrações financeiras individuais e consolidadas.
As demonstrações financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas no curso normal dos ne-
gócios. A Administração efetua uma avaliação da capacidade da Companhia de dar continuidade às 
suas atividades durante a elaboração das demonstrações financeiras. A Companhia está adimplente 
em relação às cláusulas de dívidas mencionadas na nota explicativa nº 12, na data da emissão dessas 
demonstrações financeiras individuais e consolidadas. 2.2. Base de elaboração: As demonstrações 
financeiras individuais e consolidadas foram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), aplicáveis às entidades de 
incorporação imobiliária no Brasil, registradas na Comissão de Valores Mobiliários (CVM). Os aspectos 
relacionados ao reconhecimento da receita desse setor, bem como de determinados assuntos relacio-
nados ao significado e à aplicação do conceito de transferência contínua de riscos, benefícios e controle 
na venda de unidades imobiliárias pelas empresas de incorporação imobiliária no Brasil, base para o re-
conhecimento de receitas seguem o entendimento da CVM no Ofício Circular /CVM/SNC/SEP nº 02/18 
sobre a aplicação do Pronunciamento Técnico NBC TG 47 (IFRS 15), conforme descrito em detalhes 
na nota explicativa nº 2.9.1. 2.3. Base de consolidação: (i) As demonstrações financeiras consolida-
das incluem as informações financeiras da Companhia e das entidades controladas pela Companhia 
(suas controladas) elaboradas até 31 de dezembro de 2021. O controle é obtido quando a Companhia: 
• Tem poder sobre a investida; • Está exposta, ou tem direitos, a retornos variáveis decorrentes de seu 
envolvimento com a investida; e • Tem a capacidade de usar esse poder para afetar seus retornos. A 
Companhia reavalia se retém ou não o controle de uma investida se fatos e circunstâncias indicarem a 
ocorrência de alterações em um ou mais dos três elementos de controle relacionados anteriormente. A 
consolidação de uma controlada começa quando a Companhia obtém o controle sobre a controlada e 
termina quando a Companhia perde o controle sobre a controlada. Especificamente, as receitas e des-
pesas de uma controlada adquirida ou alienada durante o exercício são incluídas no resultado a partir 
da data em que a Companhia obtém o controle até a data em que a Companhia deixa de controlar a 
controlada. Nas demonstrações financeiras individuais e consolidadas, as participações em controladas 
são reconhecidas pelo método de equivalência patrimonial. 2.4. Moeda funcional e de apresenta-
ção: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas da Companhia são apresentadas em 
milhares de reais, exceto quando indicado, sendo a sua moeda funcional o real (R$). 2.5. Utilização 
de julgamentos, estimativas e premissas contábeis significativas: As demonstrações financeiras 
individuais e consolidadas foram elaboradas em consonância com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil (CPC) e as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), aplicáveis a entidades de incor-
poração imobiliária no Brasil, aprovadas pelo CPC e pelo CFC, as quais requerem que a Administração 
faça estimativas que podem afetar o valor de ativos e passivos reportados, a divulgação de ativos e 
passivos contingentes nas datas dos balanços e os valores de receitas e despesas reportados para o 
período coberto.  Estimativas e premissas: as principais premissas relativas a fontes de incerteza nas 
estimativas futuras e outras importantes fontes de incerteza em estimativas na data das demonstrações 
financeiras, envolvendo risco de causar um ajuste significativo no valor contábil dos ativos e passivos no 
próximo exercício financeiro são discutidos a seguir: 2.5.1. Custos orçados: são regularmente revisa-
dos, conforme a evolução das obras, e os ajustes com base nesta revisão são refletidos nos resultados 
de acordo com o método contábil mencionado na nota explicativa nº 2.9.1. 2.5.2. Tributos e demandas 
administrativas ou judiciais: a Companhia e suas controladas estão sujeitas no curso normal de seus 
negócios a fiscalizações, auditorias, processos judiciais e procedimentos administrativos em matérias 
cível, tributária, trabalhista, ambiental, societária e direito do consumidor, entre outras. Dependendo do 
objeto das investigações, processos judiciais ou procedimentos administrativos que seja movido con-
tra a Companhia e suas controladas, podem ser adversamente afetados, independente do respectivo 
resultado. Com base na sua melhor avaliação e estimativa, suportada por seus assessores jurídicos, a 
Companhia avalia a necessidade de reconhecimento de provisão. 2.5.3. Avaliação do valor recupe-
rável de ativos (“impairment test”): a Companhia revisa o valor contábil de seus ativos tangíveis e 
intangíveis com o objetivo de avaliar eventos ou mudanças nas circunstâncias econômicas, operacionais 
ou tecnológicas, que possam indicar deterioração ou perda do seu valor recuperável dos ativos não 
financeiros. Quando essas evidências são identificadas, e o valor contábil líquido excede o valor recu-
perável, é constituída provisão para deterioração ajustando o valor contábil líquido ao valor recuperável. 
Os principais grupos de contas sujeitas à avaliação de recuperabilidade são: imóveis a comercializar, 
investimentos, imobilizado e intangível. Quando a perda por redução ao valor recuperável é revertida 
subsequentemente, exceto para o ágio, ocorre o aumento do valor contábil do ativo para a estimativa 
revisada de seu valor recuperável, desde que não exceda o valor contábil que teria sido determinado, 
caso nenhuma perda por redução ao valor recuperável tivesse sido reconhecida para o ativo em exercí-
cios anteriores. A reversão da perda por redução ao valor recuperável é reconhecida imediatamente no 
resultado. Durante o exercício findo em 31 de dezembro de 2021, a Companhia realizou a venda de 25 
unidades do projeto Green You, que teve reflexo de revisão da provisão atual no montante R$ 1.588 da 
perda do valor recuperável nos estoques de imóveis a comercializar, sendo assim, o montante é de 
R$10.750 (R$12.912 em 31 de dezembro de 2020), conforme indicado na nota explicativa nº 6. 2.6. 
Instrumentos financeiros: Os ativos e passivos financeiros são reconhecidos no balanço patrimonial 
da Companhia quando esta for parte das disposições contratuais dos instrumentos. Os ativos e passivos 
financeiros são inicialmente mensurados pelo valor justo. Os custos da transação diretamente atribuí-
veis à aquisição ou emissão de ativos e passivos financeiros (exceto por ativos e passivos financeiros 
reconhecidos ao valor justo por meio do resultado) são acrescidos ao ou deduzidos do valor justo dos 
ativos ou passivos financeiros, se aplicável, no reconhecimento inicial. Os custos da transação direta-
mente atribuíveis à aquisição de ativos e passivos financeiros ao valor justo por meio do resultado são 
reconhecidos imediatamente no resultado. 2.6.1. Ativos financeiros: Todas as compras ou vendas re-

Consolidado  31/12/2021 31/12/2020
Receita Líquida  701.792 635.790
Custo de Vendas e Serviços Prestados  (470.779) (398.066)
Lucro Bruto  231.013 237.724
Receitas (Despesas) Operacionais
Despesas gerais e administrativas  (58.877) (59.294)
Despesas comerciais  (50.829) (30.665)
Ganho na distribuição desproporcional de lucros  8.013 13.619
Outros resultados com investimentos  3.831 (13.760)
Resultado de equivalência patrimonial  4.116 4.285
Outras receitas operacionais, líquidas  (8.998) 1.791
Lucro Operacional Antes do Resultado Financeiro  128.269 153.700
Resultado Financeiro 
Receitas financeiras  11.357 14.285
Despesas financeiras  (18.516) (17.738)
  (7.159) (3.453)
Lucro Operacional Antes do Imposto de Renda  121.110 150.247
e da Contribuição Social 
Imposto de Renda e Contribuição Social  (14.321) (12.782)
Lucro Líquido do Exercício  106.789 137.465
Lucro Líquido do Exercício Atribuível A 
Proprietários da controladora  13.915 8.971
Participação de não controladores  92.874 128.494

Conta corrente de consórcios - - 2.974 62.611
Provisões sociais (144) 632 677 660
Outras contas a pagar 7.936 (2.349) (3.965) (5.672)
Caixa gerado pelas (aplicado nas) operações (47.263) (60.332) (30.475) 66.477
Imposto de renda e contribuição social pagos - (1.398) (15.335) (14.389)
Juros sobre empréstimos, debêntures 
e financiamentos pagos (5.169) (5.448) (27.757) (23.474)
Caixa Líquido Gerado Pelas (Aplicado Nas)
Nas Atividades Operacionais (52.432) (67.178) (73.567) 28.614
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimento 
Movimentações no capital de controladas (92.294) (97.237) 13.441 1.640
Redução de capital de controladas 34.150 11.196 - -
Caixa restrito 8.377 16.916 8.377 16.916
Partes relacionadas 5.349 31.566 6.386 41.983
Aquisição de bens do ativo imobilizado 
e de itens do intangível (5.528) (1.445) (24.244) (6.938)
Dividendos recebidos de controladas 66.723 64.573 - -
Caixa líquido gerado pelas atividades de investimento 16.777 25.569 3.960 53.601
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamento 
Captação de empréstimos e financiamentos 111.500 17.000 476.407 199.739
Pagamento de empréstimos e financiamentos (77.987) (7.501) (235.955) (169.514)
Redução de capital - - (130.765) (52.049)
Aumento de capital social, recursos capitalizáveis
 e recursos capitalizáveis integralizados - 12 15.683 48.977
Dividendos distribuídos - - (41.904) (127.628)
Caixa líquido gerado pelas (aplicado nas) 
atividades de financiamento 33.513 9.511 83.466 (100.475)
Aumento (Redução) Líquida 
do Saldo de Caixa e Equivalentes de Caixa (2.142) (32.098) 13.859 (18.260)
Caixa E Equivalentes De Caixa 
No início do exercício 7.007 39.105 103.978 122.238
No fim do exercício 4.865 7.007 117.837 103.978
Aumento (Redução) Líquida do Saldo 
de Caixa e Equivalentes de Caixa (2.142) (32.098) 13.859 (18.260)

gulares de ativos financeiros são reconhecidas e baixadas na data da negociação. As compras ou ven-
das regulares correspondem a compras ou vendas de ativos financeiros que requerem a entrega de 
ativos dentro do prazo estabelecido por meio de norma ou prática de mercado. Todos os ativos financei-
ros reconhecidos são subsequentemente mensurados na sua totalidade ao custo amortizado ou ao 
valor justo, dependendo da classificação dos ativos financeiros. 2.6.2. Passivos financeiros sujeitos à 
indexação: Passivos em reais (R$) e contratualmente sujeitos à indexação estão atualizados de acordo 
com o método de custo amortizado, pela aplicação dos índices correspondentes nas datas dos balan-
ços. 2.7. Imóveis a comercializar: Representados pelo custo de aquisição dos terrenos acrescidos de 
gastos relacionados ao processo de desenvolvimento dos empreendimentos. No caso de aquisição de 
terrenos por meio de permuta por unidades a serem construídas, seu custo corresponde ao valor justo 
previsto para as unidades a serem construídas e entregues em permuta. Para a aquisição por meio de 
permuta financeira, o custo corresponde o valor de aquisição do terreno, acrescidos dos encargos incor-
ridos ao longo da construção do empreendimento, conforme mencionado na nota explicativa 2.9.3. O 
registro do terreno é efetuado apenas por ocasião da lavratura da escritura do imóvel, não sendo reco-
nhecido nas informações e demonstrações financeiras individuais e consolidadas enquanto em fase de 
negociação, independentemente da probabilidade de sucesso ou do estágio de andamento desta.  No 
fim de cada trimestre, a Companhia revisa o valor contábil de seus imóveis a comercializar para avaliar 
se há alguma indicação de que os montantes de tais ativos não serão recuperados em decorrência da 
análise do valor realizável líquido. Uma perda decorrente pelo valor realizável líquido existe quando o 
valor contábil de um ativo excede o seu valor realizável líquido, o qual está representado pelo preço de 
venda estimado, no curso normal dos negócios, deduzidos os custos estimados de conclusão e as 
despesas estimadas para efetuar a venda. Com base na avaliação efetuada pela Companhia, houve 
indicação de provisão decorrente do valor realizável líquido em seus imóveis a comercializar para o 
exercício findo em 31 de dezembro de 2021 conforme apresentado na nota explicativa nº 6. 2.8. Impos-
to de renda e contribuição social: 2.8.1. Impostos correntes: Conforme permitido pela legislação 
fiscal, as receitas relacionadas às vendas de unidades imobiliárias são tributadas com base no regime 
de caixa e para prestação de serviços com base no regime do lucro presumido conforme nota explicati-
va nº 2.9.1. A Companhia e cada uma de suas controladas optam por apurar o lucro tributável utilizando 
o critério do lucro presumido e/ou Regime Especial de Tributação - RET, todos os empreendimentos com 
obras concluídas e em andamento da Companhia estão sobre o RET. 2.8.2. Impostos de recolhimen-
to diferido: O Imposto de Renda Pessoa Jurídica - IRPJ, a Contribuição Social sobre o Lucro Líquido - 
CSLL, o Programa de Integração Social - PIS e a Contribuição para o Financiamento da Seguridade 
Social – COFINS, com recolhimentos diferidos são reconhecidos no passivo circulante e não circulante 
conforme expectativa de recebimento das parcelas prevista nos contratos de compra e venda. O reco-
lhimento diferido é referente à diferença entre o reconhecimento pelo critério societário, descrito na nota 
explicativa nº 2.9.1, e o critério fiscal, em que a receita é tributada no momento do recebimento. 2.9. 
Apuração do resultado de incorporação e venda de imóveis: 2.9.1. Reconhecimento das receitas 
e dos custos: A Companhia e suas controladas adotaram o CPC 47 (IFRS 15) - “Receitas de Contratos 
com Clientes”, a partir de 1º de janeiro de 2018, contemplando também as orientações contidas no 
Ofício Circular CVM/SNC/SEP nº 02/2018, de 12 de dezembro de 2018, o qual estabelece procedimen-
tos contábeis referentes ao reconhecimento, mensuração e divulgação de certos tipos de transações 
oriundas de contratos de compra e venda de unidade imobiliária não concluída nas companhias abertas 
brasileiras do setor de incorporação imobiliária. O resultado das vendas imobiliárias, que engloba as 
receitas de vendas e os custos de terreno, construção e outros gastos inerentes à respectiva incorpora-
ção imobiliária, é apropriado ao resultado ao longo do processo de construção à medida que ocorre sua 
evolução financeira, utilizando o método do percentual de conclusão de cada empreendimento, sendo 
esse percentual mensurado em razão do custo incorrido em relação ao custo orçado total estimado do 
empreendimento. Os valores a receber de clientes, decorrentes das vendas de unidades em construção, 
são apresentados pelo mesmo percentual de realização, sendo os recebimentos superiores a esses 
créditos a receber registrados no passivo circulante como “Adiantamento de clientes”. O resultado das 
vendas imobiliárias, que engloba as receitas de vendas e os custos de terreno, construção e outros 
gastos inerentes à respectiva incorporação imobiliária de empreendimentos já concluídos, é apropriado 
ao resultado na transferência do controle da unidade imobiliária. 2.9.2. Permutas físicas: Nas permutas 
de terrenos tendo por objetivo a entrega de apartamentos a construir, o valor do terreno adquirido pela 
Companhia e por suas controladas é apurado com base no valor justo das unidades imobiliárias a serem 
entregues. O valor justo do terreno é registrado como um componente do estoque de terrenos de imó-
veis a comercializar, em contrapartida ao passivo de adiantamento de clientes, no momento da assina-
tura do instrumento particular ou contrato relacionado à referida transação, desde que tenha sido obtido 
o registro de incorporação imobiliária do futuro empreendimento. As receitas e os custos decorrentes de 
operações de permuta são apropriados ao resultado ao longo da construção dos empreendimentos, 
conforme descrito na nota explicativa nº 2.9.1. 2.9.3. Permuta financeira: Na permuta financeira de 
terreno tendo como pagamento o percentual de receitas de unidades vendidas, o valor justo do terreno 
é reconhecido como componente do estoque de terreno de imóveis a comercializar. A apropriação ao 
resultado é realizada ao longo da construção do empreendimento e das unidades vendidas. 2.10. Pro-
visão para distratos: A Companhia suportada pelas orientações contidas no Ofício Circular CVM/SNC/
SEP nº 02/2018, elaborou estudos com objetivo de avaliar a necessidade de registrar os ajustes tempes-
tivos e preditivos relacionados aos distratos dos contratos de compra e venda de unidades imobiliárias 
em construção (provisão para distratos). O estudo considerou a identificação da incerteza de entrada de 
fluxo de caixa e a evidencia objetiva de condições que já existiam na data final do período contábil, para 
constituir a provisão para distratos. Consequentemente, a Companhia constituiu provisão para distratos 
para aqueles clientes que possuíam: i) parcelas vencidas há mais de 90 dias em cada exercício findo 
das demonstrações financeiras; ii) parcelas vencidas em cada exercício findo das demonstrações finan-
ceiras e que subsequentemente distratou o contrato de compra e venda; e iii) estavam adimplentes, mas 
que manifestaram formalmente a intenção de distratar o contrato de compra e venda até o término de 
cada exercício findo das demonstrações financeiras. 2.11. Provisão de perdas esperadas para crédi-
tos de liquidação duvidosa: A Provisão para perda esperada para risco de crédito é estabelecida 
quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia não será capaz de cobrar todos os valores 
devidos de acordo com os prazos originais das contas a receber. Adicionalmente, a Companhia também 
avaliou o contas a receber de forma prospectiva (sempre considerando as garantias concedidas), de 
acordo com o conceito de perdas esperadas descrito no IFRS 9/CPC 48 e, por isso, quando material, a 

Companhia reconhece as perdas esperadas ao longo do prazo dos recebíveis a partir do reconhecimen-
to inicial. Consequentemente, o valor contábil do ativo é reduzido e a provisão é reconhecida na de-
monstração do resultado. 2.12. Ajuste a valor presente de contas a receber: De acordo com o pronun-
ciamento técnico CPC 12 - Ajuste a Valor Presente, a Companhia, por meio de suas controladas, ajustou 
os saldos de contas a receber a prazo de unidades não concluídas a valor presente, considerando a 
taxa de desconto à variação das Notas do Tesouro Nacional - NTN que acompanha a variação do Índice 
de Preços ao Consumidor Amplo - IPCA. 2.13. Lucro básico e diluído por ação: O resultado por ação 
básico e diluído é calculado por meio do resultado do exercício atribuível aos acionistas da Companhia 
e a média ponderada das ações em circulação no respectivo exercício, considerando, quando aplicável, 
ajustes de desdobramento ocorridos no exercício ou nos eventos subsequentes na preparação das demonstrações 
financeiras. A Companhia não possui operações que influenciam no cálculo do lucro diluído, portanto, o lucro diluído 
por ação é igual ao valor do lucro básico por ação conforme apresentado na nota explicativa nº 20.2. 2.14. Socie-
dade em Contas de Participação - “SCP”: Para viabilização dos projetos imobiliários, a Companhia firmou acor-
dos com parceiros empreendedores em alguns negócios, os quais são denominados como sócios participantes, de 
acordo com o Art. 991 do Código Civil. As obrigações com os parceiros são constituídas pelos valores aportados 
pelos mesmos somados aos resultados acumulados que lhes competem nos respectivos empreendimentos, sendo 
registrado no grupo de partes relacionadas na nota explicativa n°9. As obrigações serão liquidadas na medida em 
que ocorrer a distribuição de lucros nos empreendimentos imobiliários. Nesses acordos, a Companhia figura como 
o sócio ostensivo, sendo responsável legalmente pelos riscos e obrigações do empreendimento imobiliário confor-
me previsto na Lei, logo todos os ativos e passivos relacionados a estes acordos são apresentados integralmente 
nas informações financeiras individuais e consolidadas da Companhia. 2.15. Outras normas aplicadas pela pri-
meira vez para o período iniciado em, ou após, 1º de janeiro de 2020: Adicionalmente, o IASB emitiu/revisou 
algumas normas IFRS, as quais tem sua adoção para o exercício de 2020 ou após, que ainda não tiveram as devi-
das alterações nas normas contábeis brasileiras e em seus respectivos pronunciamentos, e a Companhia apresen-
ta abaixo a avaliação dos impactos da adoção destas normas em suas demonstrações financeiras: Novas normas, 
revisões e interpretações emitidas que ainda não estavam em vigor em 31 de dezembro de 2021: a) Contratos 
onerosos - Custo de cumprimento de contrato (Alterações à IAS 37); Aplicam-se a períodos anuais com início em 
ou após 1º de janeiro de 2022 para contratos existentes na data em que as alterações forem aplicadas pela primei-
ra vez. A alteração determina de forma específica quais custos devem ser considerados ao calcular o custo de 
cumprimento de um contrato. A Companhia não espera impactos significativos quando da adoção desta norma. b) 
Outras normas: Para as seguintes normas ou alterações a administração ainda não determinou se haverá 
impactos significativos nas demonstrações contábeis da Companhia, a saber: • Alteração na norma IAS 16 
Imobilizado - Classificação do resultado gerado antes do imobilizado estar em condições projetadas de uso. 
Esclarece aspectos a serem considerados para a classificação de itens produzidos antes do imobilizado estar 
nas condições projetadas de uso. Esta alteração de norma é efetiva para exercícios iniciando em/ou após 
01/01/2022; • Melhorias anuais nas Normas IFRS 2018-2020 efetiva para períodos iniciados em ou após 
01/01/2022. Efetua alterações nas normas IFRS 1, abordando aspectos de primeira adoção em uma contro-
lada; IFRS 9, abordando o critério do teste de 10% para a reversão de passivos financeiros; IFRS 16, abor-
dando exemplos ilustrativos de arrendamento mercantil e IAS 41, abordando aspectos de mensuração a valor 
justo. Estas alterações de norma são efetivas para exercícios iniciando em/ou após 01/01/2022; • Alteração 
na norma IFRS 3 - inclui alinhamentos conceituais desta norma com a estrutura conceitual das IFRS. As al-
terações à IFRS 3 são efetivas para períodos iniciados em ou após 01/01/2022; • Alteração na norma IFRS 
17 - inclui esclarecimentos de aspectos referentes a contratos de seguros. Alteração à IFRS 17 efetiva para 
períodos iniciados em ou após 01/01/2023; • Alteração na norma IAS 1 - Classificação de passivos como 
Circulante ou Não-circulante. Esta alteração esclarece aspectos a serem considerados para a classificação 
de passivos como circulante e não-circulante. Alteração à IAS 1 efetiva para períodos iniciados em ou após 
01/01/2023; • Alteração na norma IFRS 4 - Extensão das isenções temporárias da aplicação da IFRS 9 para 
seguradoras. Esclarece aspectos referentes a contratos de seguro e a isenção temporária de aplicação da 
norma IFRS 9 para seguradoras. Alteração à IFRS 4 efetiva para períodos iniciados em ou após 01/01/2023; 
e • Alteração nas normas IFRS 9, IAS 39, IFRS 7, IFRS 4 e IFRS 16 (Reforma da Taxa de Juros de Referência 
– IBOR “fase 2”) - As alterações são obrigatórias para períodos iniciados a partir de 1º de janeiro de 2021, e 
esclarecem aspectos referentes a definição da taxa de juros de referência para aplicação nessas normas.
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Relatório do Auditor Independente Sobre às Demonstrações Contábeis Individuais e Consolidadas

Aos Acionistas, Conselheiros e Administradores da  You Inc Incorporadora e Participações S.A. São 
Paulo - SP. Opinião sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Examinamos 
as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, da You Inc Incorporadora e Participações 
S.A. (“Companhia”) e suas controladas, identificadas como controladora e consolidado, respectiva-
mente, que compreendem o balanço patrimonial individual e consolidado em 31 de dezembro de 2021 
e as respectivas demonstrações, individuais e consolidadas, do resultado, do resultado abrangente, das 
mutações do patrimônio líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, bem como as 
correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das principais políticas contábeis. Opinião so-
bre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas de acordo com as práticas contá-
beis adotadas no Brasil: Em nossa opinião, as demonstrações contábeis, individuais e consolidadas, 
acima referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição patrimonial e 
financeira da Companhia em 31 de dezembro de 2021, o desempenho de suas operações e os seus 
fluxos de caixa para o exercício findo nessa data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no 
Brasil. Opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas preparadas de acordo com as 
normas internacionais de relatório financeiro (“IFRS”), aplicáveis a entidades de incorporação 
imobiliária no Brasil registradas na Comissão de Valores Mobiliários (CVM): Em nossa opinião, as 
demonstrações contábeis consolidadas acima referidas apresentam adequadamente, em todos os as-
pectos relevantes, a posição patrimonial e financeira consolidada da Companhia em 31 de dezembro de 
2021, o desempenho consolidado de suas operações e os seus fluxos de caixa consolidados para o 
exercício findo nessa data, de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (“IFRS”) 
aplicáveis às entidades de incorporação imobiliária no Brasil, registradas na CVM. Base para opinião 
sobre as demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossa auditoria foi conduzida de 
acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria. Nossas responsabilidades, em confor-
midade com tais normas, estão descritas na seção a seguir intitulada �Responsabilidades do auditor 
pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas�. Somos independentes em re-
lação à Companhia e suas controladas, de acordo com os princípios éticos relevantes previstos no Có-
digo de Ética Profissional do Contador e nas normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC), e cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas nor-
mas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e apropriada para fundamentar nossa 
opinião. Ênfase: Reconhecimento de receita: Conforme descrito na Nota Explicativa nº 2.9.1 às de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas, essas demonstrações foram elaboradas de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro 
(IFRS), aplicáveis às entidades de incorporação imobiliária no Brasil, registradas na CVM. Dessa forma, 

a determinação da política contábil adotada pela Companhia, para o reconhecimento de receita nos 
contratos de compra e venda de unidade imobiliária não concluída, sobre os aspectos relacionados à 
transferência de controle, segue o entendimento manifestado pela CVM no Ofício Circular CVM/SNC/
SEP nº 02/2018 sobre a aplicação da NBC TG 47 (IFRS 15). Nossa opinião não está ressalvada em 
relação a esse assunto. Principais assuntos de auditoria: Principais assuntos de auditoria (PAA) são 
aqueles que, em nosso julgamento profissional, foram os mais significativos em nossa auditoria do 
exercício corrente. Esses assuntos foram tratados no contexto de nossa auditoria das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas como um todo e na formação de nossa opinião sobre essas de-
monstrações contábeis individuais e consolidadas e, portanto, não expressamos uma opinião separada 
sobre esses assuntos. Reconhecimento do resultado de incorporação imobiliária:  Conforme   men-
cionado   na   Nota   Explicativa nº 2.9.1, a Companhia reconhece os resultados de incorporação imobi-
liária durante o andamento da obra com base no método da percentagem completada (Percentage of 
Completion - “POC”) de acordo com o entendimento manifestado pela CVM no Ofício Circular CVM/
SNC/SEP nº 02/2018 sobre a aplicação da NBC TG 47 (IFRS 15). Este método é realizado utilizando a 
razão do custo incorrido em relação ao custo total orçado dos respectivos empreendimentos e a receita 
é apurada multiplicando-se este percentual pelas vendas contratadas. Os custos de terrenos e de cons-
trução inerentes às respectivas incorporações das unidades vendidas são apropriados ao resultado 
quando incorridos. Este assunto foi considerado significativo para nossa auditoria tendo em vista que o 
processo de reconhecimento de receita envolve julgamento da administração. Resposta da auditoria 
ao assunto: Nossos procedimentos de auditoria incluíram, entre outros: (a) obtenção das estimativas 
de custos a serem incorridos até o final de cada empreendimento, preparadas e aprovadas pela área de 
engenharia; (b) avaliação da exatidão e integridade das informações utilizadas nos cálculos apresenta-
dos pela Companhia; (c) teste documental, em base amostral, sobre a base de vendas, distratos e 
custos incorridos; (d) verificação aos requisitos legais para lançamento dos empreendimentos e (e) 
avaliação da divulgação das informações nas notas explicativas. Com base nas evidências obtidas por 
meio dos procedimentos acima descritos, considerando a incerteza inerente ao processo de determina-
ção do custo orçado a incorrer, determinamos que as estimativas utilizadas para reconhecimento da 
receita estão razoáveis, assim como as suas respectivas divulgações e as informações incluídas nas 
demonstrações contábeis como um todo.Transações com partes relacionadas e conta corrente de 
consórcios: Conforme mencionado na Nota Explicativa nº 10, a Companhia mantém saldos relevantes 
relativos às operações com partes relacionadas, que se referem principalmente a empréstimos a título 
de mútuo entre as empresas do Grupo e os acionistas. Ademais, conforme mencionado na Nota Expli-
cativa nº 16, a Companhia mantém operações com terrenistas na forma de consórcios. Devido ao gran-

de número de partes relacionadas, ao volume transacionado e ao risco inerente associado a estas 
transações, consideramos as transações com partes relacionadas e conta corrente de consórcios e 
suas respectivas divulgações como um dos principais assuntos de auditoria. Resposta da auditoria ao 
assunto: Em relação a tais transações, efetuamos como principais procedimentos: • Leitura da política 
vigente das transações com partes relacionadas e leitura dos contratos celebrados entre as partes rela-
cionadas e consorciadas; • Obtenção de representação formal por parte da administração a respeito da 
identificação de todas as partes relacionadas; • Testes de detalhes nas transações com partes relacio-
nadas ocorridas no exercício corrente; • Avaliação do cumprimento das exigências estipuladas nos con-
tratos e acordos para a realização das transações entre as partes; • Avaliação das divulgações em notas 
explicativas. Baseados no resultado dos procedimentos de auditoria efetuados, consideramos que os 
critérios adotados pela Companhia no reconhecimento destas transações são aceitáveis no contexto 
das demonstrações contábeis tomadas em conjunto. Outros assuntos: Demonstrações do valor adi-
cionado: As demonstrações individual e consolidada do valor adicionado (DVA) referentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2021, elaboradas sob a responsabilidade da administração da Companhia, 
e apresentadas como informação suplementar para fins de IFRS, foram submetidas a procedimentos de 
auditoria executados em conjunto com a auditoria das demonstrações contábeis da Companhia. Para a 
formação de nossa opinião, avaliamos se essas demonstrações estão conciliadas com as demonstra-
ções contábeis e registros contábeis, conforme aplicável, e se a sua forma e conteúdo estão de acordo 
com os critérios definidos no Pronunciamento Técnico CPC 09 - Demonstração do Valor Adicionado. Em 
nossa opinião, essas demonstrações do valor adicionado foram adequadamente elaboradas, em todos 
os aspectos relevantes, segundo os critérios definidos nesse Pronunciamento Técnico e são consisten-
tes em relação às demonstrações contábeis individuais e consolidadas tomadas em conjunto. Outras 
informações que acompanham as demonstrações contábeis individuais e consolidadas e o rela-
tório do auditor: A administração da Companhia é responsável por essas outras informações que 
compreendem o Relatório da Administração. Nossa opinião sobre as demonstrações contábeis individu-
ais e consolidadas não abrange o Relatório da Administração e não expressamos qualquer forma de 
conclusão de auditoria sobre esse relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações contábeis 
individuais e consolidadas, nossa responsabilidade é a de ler o Relatório da Administração e, ao fazê-lo, 
considerar se esse relatório está, de forma relevante, inconsistente com as demonstrações contábeis ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta estar distorcido de forma re-
levante. Se, com base no trabalho realizado, concluirmos que há distorção relevante no Relatório da 
Administração, somos requeridos a comunicar esse fato. Não temos nada a relatar a este respeito. 
Responsabilidades da Administração e da governança pelas demonstrações 
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Como a Inteligência Artificial 
apoia a evolução dos negócios

O avanço da 
tecnologia vem 
estimulando 
cada vez mais o 
investimento em 
métodos inovadores 
e disruptivos para os 
negócios

Com a quinta geração 
da conexão de rede 
móvel e banda larga 

desembarcando em todo o 
mundo, as possibilidades 
crescem bastante, uma vez 
que sua maior velocidade e 
baixa latência possibilitam 
a ascensão de tecnologias 
que demandam a transmis-
são de um grande volume 
de dados.

Embora não sejam novida-
des, a Inteligência Artificial 
(IA) e a Internet das Coisas 
(IoT) são dois exemplos de 
soluções vantajosas para as 
indústrias e para os consu-
midores,  que poderão ser 
adotadas e integradas com 
maior assiduidade ao dia a 
dia das pessoas. 

São elas que promovem 
o aumento de desempe-
nho em diferentes tipos de 
sistemas, oferecendo aos 
negócios benefícios como 
assegurar maior eficiência 
e inteligência na análise e 
aplicação de dados, bem 
como a capacidade de uti-
lizar dispositivos que geram 
e capturam informações 
com muito mais facilidade. 
Como resultado, é ocasio-
nado um aumento expo-
nencial no tráfego de dados, 
o que exige mais robustez 
por parte das infraestrutu-
ras de conectividade e de 
soluções em nuvem, além 
dos próprios Data Centers. 

Dessa forma, planejar o 
desenvolvimento de uma 
infraestrutura tecnológica 
que possua capacidade téc-
nica suficiente é primordial 
para que o desenvolvimento 
das tecnologias disruptivas 
se torne realidade e apre-
sente efeitos significativos 
aos negócios. Entre os 
elementos indispensáveis 
atualmente, podem ser 
mencionados os Data Cen-
ters neutros. 

Essa neutralidade, por 
sua vez, é um benefício 
oferecido pelos provedores 
de serviços de Colocation 
para assegurar a estabili-
dade dos sistemas, afinal, 
suas estruturas não estão 
vinculadas, de modo exclu-
sivo, a uma única operadora 
de telecomunicação e/ou 
provedor de internet. Por 
esse motivo, tal configura-
ção assegura maior diver-
sidade e flexibilidade aos 
contratantes de escolherem 

o fornecedor que melhor 
atende sua demanda.

A IA executa análises 
avançadas e técnicas com 
base em lógica para inter-
pretar situações, apoiar 
e automatizar decisões e 
realizar ações. Isso inclui 
o machine learning (ou 
aprendizado de máquina), 
que prevê essas decisões e 
ações a partir de dados já 
identificados.

Para os negócios, a aplica-
ção da IA em maior escala 
desencadeia uma ampla 
gama de possibilidades de 
avanços e, quando integra-
da à IoT, é formada a base 
de sustentação da Indús-
tria 4.0. Nesse sentido, a 
aplicação de automação e 
de tecnologia da informa-
ção à produção industrial 
permite que as máquinas 
desempenhem funções 
altamente complexas. 

Entre as possibilidades, 
estão:
	 •	Autoatendimento virtu-

al mais hábil e robusto 
com adaptação ao perfil 
e às necessidades de 
cada consumidor;

	 •	Capacidade de captar 
e analisar dados para 
geração de insights, 
orientando a tomada de 
decisões estratégicas;

	 •	Maior performance e 
segurança em equipa-
mentos autônomos;

	 •	Maior eficiência no 
monitoramento e na 
operação remota.

Em função desses bene-
fícios, a aplicação da Inte-
ligência Artificial em maior 
escala viabiliza a oferta de 
experiências personaliza-
das e exclusivas, provocan-
do a quebra de paradigmas 
e a disposição de serviços 
com desempenhos cada vez 
melhores. 

Da mesma maneira, quan-
do combinados com a 
neutralidade das infraestru-
turas do cloud computing 
e dos Data Centers, esses 
serviços ganham estabilida-
de e resiliência, impedindo a 
ocorrência de interrupções 
e assegurando maior diver-
sidade e flexibilidade aos 
contratantes. As caracterís-
ticas dessa nova era digital 
são fatores determinantes 
para o sucesso das opera-
ções nos negócios. 

Soluções baseadas em IA 
e IoT revolucionam – em 
diferentes frentes – a forma 
como os negócios ocorrem 
de forma autônoma e re-
mota, sendo potencializa-
das tanto em razão do 5G 
quanto pela robustez de 
Data Centers neutros.

(*) - É Gerente de Produtos da ODATA 
(https://odatacolocation.com/).

Eliel Andrade (*)

Continua                       contábeis individuais e consolidadas: A Administração é responsável pela elabora-
ção e adequada apresentação das demonstrações contábeis individuais de acordo com as práticas 
contábeis adotadas no Brasil e das demonstrações consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), aplicáveis às enti-
dades de incorporação imobiliária no Brasil, registradas na CVM, e pelos controles internos que ela 
determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de distor-
ção relevante, independentemente se causada por fraude ou erro. Na elaboração das demonstrações 
contábeis individuais e consolidadas, a administração é responsável pela avaliação da capacidade de 
a Companhia continuar operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a sua 
continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração das demonstrações contábeis, 
a não ser que a administração pretenda liquidar a Companhia e suas controladas ou cessar suas 
operações, ou não tenha nenhuma alternativa realista para evitar o encerramento das operações. Os 
responsáveis pela governança da Companhia e suas controladas são aqueles com responsabilidade 
pela supervisão do processo de elaboração das demonstrações contábeis. Responsabilidades do 
auditor pela auditoria das demonstrações contábeis individuais e consolidadas: Nossos obje-
tivos são obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
tomadas em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente se causada por fraude 
ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de 
segurança, mas não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas brasileiras e 
internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais distorções relevantes existentes. As distor-
ções podem ser decorrentes de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, as decisões econômicas 

dos usuários tomadas com base nas referidas demonstrações contábeis. Como parte da auditoria 
realizada de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos julgamento 
profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da auditoria. Além disso: • Identificamos e 
avaliamos os riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas, 
independentemente se causada por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de au-
ditoria em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria apropriada e suficiente 
para fundamentar nossa opinião. O risco de não detecção de distorção relevante resultante de fraude 
é maior do que o proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os controles 
internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas intencionais; • Obtemos entendimen-
to dos controles internos relevantes para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria 
apropriados às circunstâncias, mas não com o objetivo de expressarmos opinião sobre a eficácia 
dos controles internos da Companhia e suas controladas; • Avaliamos a adequação das políticas 
contábeis utilizadas e a razoabilidade das estimativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela 
Administração; •  Concluímos sobre a adequação do uso, pela Administração, da base contábil de con-
tinuidade operacional e, com base nas evidências de auditoria obtidas, se existe incerteza relevante 
em relação a eventos ou condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capacidade 
de continuidade operacional da Companhia e suas controladas. Se concluirmos que existe incerteza 
relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório de auditoria para as respectivas divulgações 
nas demonstrações contábeis individuais e consolidadas ou incluir modificação em nossa opinião, 
se as divulgações forem inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências de 
auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou condições futuras podem levar 
a Companhia e suas controladas a não mais se manter em continuidade operacional;• Avaliamos a 

apresentação geral, a estrutura e o conteúdo das demonstrações contábeis, inclusive as divulgações e 
se as demonstrações contábeis individuais e consolidadas representam as correspondentes transações 
e os eventos de maneira compatível com o objetivo de apresentação adequada; • Obtemos evidência de 
auditoria apropriada e suficiente referente às informações financeiras das entidades ou atividades de 
negócio do grupo para expressar uma opinião sobre as demonstrações contábeis consolidadas. Somos 
responsáveis pela direção, supervisão e desempenho da auditoria do grupo e, consequentemente, pela 
opinião de auditoria. Comunicamo-nos com os responsáveis pela governança a respeito, entre outros 
aspectos, do alcance planejado, da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos que identificamos durante nossos 
trabalhos. Fornecemos também aos responsáveis pela governança declaração de que cumprimos com 
as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de independência, e comunicamos to-
dos os eventuais relacionamentos ou assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa indepen-
dência, incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas. Dos assuntos que foram objeto de co-
municação com os responsáveis pela governança, determinamos aqueles que foram considerados como 
mais significativos na auditoria das demonstrações contábeis do exercício corrente e que, dessa maneira, 
constituem os principais assuntos de auditoria. Descrevemos esses assuntos em nosso relatório de au-
ditoria, a menos que lei ou regulamento tenha proibido divulgação pública do assunto, ou quando, em 
circunstâncias extremamente raras, determinarmos que o assunto não deve ser comunicado em nosso 
relatório porque as consequências adversas de tal comunicação podem, dentro de uma perspectiva ra-
zoável, superar os benefícios da comunicação para o interesse público. São Paulo, 11 de março de 2022.

BDO RCS Auditores Independentes SS  - CRC 2 SP 013846/O-1
Jairo da Rocha Soares -  Contador CRC 1 SP 120458/O-6

Companhia Brasileira de Fiação
CNPJ/MF. nº 61.162.467/0001-22 - NIRE 353.0001403-1

Convocação - Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da COMPANHIA BRASILEIRA DE FIAÇÃO a se reunirem 
em assembleia geral ordinária, no dia 18 de abril de 2022, às 09:00h, excepcionalmente nos termos 
do artigo 124, parágrafo 2º, da LSA - em virtude de a sede da Companhia se encontrar inapta para 
realização do referido conclave na data indicada-, no município da sede social da Companhia, na cidade 
e Estado de São Paulo, na Avenida Paulista, 352, 12º andar, para discutir e deliberar sobre a seguinte 
ordem do dia: 1. Relatório da administração, balanço e contas do exercício social findo em 31.12.21; 
2. Destinação do resultado auferido no exercício social findo em 31.12.21; 3. Fixação dos honorários 
da Diretoria; e, 4. Outros assuntos de interesse social. Acham-se à disposição dos acionistas na sede 
social, no endereço supra, os documentos a que se refere o art. 133 da Lei nº 6.404/76. São Paulo (SP.), 
11 de março de 2022. (a) Guilherme Azevedo Soares Giorgi - Diretor Presidente.

Refinaria Nacional de Sal S.A.
CNPJ/MF. nº 60.560.349/0001-00 - NIRE 353.0002424-9

Convocação - Assembleia Geral Ordinária
Ficam convocados os senhores acionistas da REFINARIA NACIONAL DE SAL S.A. a se reunir em 
assembleia geral ordinária, no dia 18 de abril de 2022, às 10:00h, na sede social na av. Paulista, 352, 
12º andar, sala 124, nesta Capital, para discutir e deliberar sobre a seguinte ordem do dia: 1. Relatório 
da administração, balanço e contas do exercício social findo em 31.12.21; 2. Destinação do resultado 
auferido no exercício social findo em 31.12.21; 3. Fixação dos honorários da Diretoria; e, 4. Outros 
assuntos de interesse social. Acham-se à disposição dos acionistas na sede social, no endereço supra, 
os documentos a que se refere o art. 133 da Lei nº 6.404/76. São Paulo (SP.), 14 de março de 2022. (a) 
Guilherme Azevedo Soares Giorgi - Diretor Presidente.

Edital de Citação Prazo 30 dias. Proc. 1007384-62.2020.8.26.0562.  O Dr. Fernando de Oliveira 
Mello, Juiz de Direito da 12ªVC do Foro de Santos S/P. Faz Saber a Wellington Guimaraes Lessa 
Teixeira, CPF Nº 352.891.838-17  que CGMP – Centro De Gestão De Meios De Pagamentos S/A, 
ajuizou-lhe ação Monitória no valor de R$ 6.289,54. devidamente atualizada e, efetue o pagamento 
de honorários advocatícios correspondentes à 5% do valor da causa, ou apresente embargos ao 
mandado monitório, nos termos do artigo 701 do CPC, Referente as faturas vencidas e não pagas. 
O réu será isento do pagamento de custas processuais se cumprir o mandado no prazo. Caso não 
cumpra o mandado no prazo e os embargos não forem opostos, constituir-se-á de pleno direito o 
título executivo judicial, independentemente de qualquer formalidade. Estando o réu em lugar 
ignorado, foi deferida a sua Citação por edital, para que em 15 dias apresente contestação, a partir 
do decurso do prazo do edital, ou conteste a ação sob pena de serem tidos como verdadeiros os 
fatos alegados na inicial. Ficando advertido de que Será nomeado curador especial em caso de 
revelia. Será o edital afixado e publicado na forma da lei. Nada Mais. Santos, 10 de Março de 2022. 

Cerca de seis milhões de bra-
sileiros adultos convivem com o 
Transtorno Afetivo Bipolar (TAB). 
Mais do que uma estatística, o dado 
divulgado pela Associação Brasilei-
ra de Transtorno Bipolar revela a 
grande quantidade de pessoas que 
enfrentam, muitas vezes em silêncio, 
preconceitos e resistência da socie-
dade em compreender a dimensão 
e os efeitos que tal transtorno psi-
quiátrico provoca na saúde mental, 
visto que o diagnóstico não é fácil de 
ser realizado pela similaridade com 
outros transtornos. 

O próximo dia 30 é marcado pelo 
Dia do Transtorno Bipolar, data em 
que se propõe uma maior sensibiliza-
ção sobre a doença. Para a psicóloga 
e professora do curso de Psicologia 
da Faculdade Anhanguera, Elenita 
Sureke, o dia é um convite para “a 
reflexão desta doença e assim es-
clarecer melhor sobre os sintomas, 
diagnóstico e tratamento”. Mas o 
que é o transtorno bipolar?

De acordo com Elenita, trata-se de 
“um transtorno psiquiátrico caracte-
rizado pela recorrência de episódios 
de mania/hipomania (euforia), de-
pressão e períodos de normalidade 
do humor. Os sintomas variam con-

forme a fase da doença. De forma 
geral, há alteração do humor, do 
padrão de sono, da energia e pen-
samento. Em alguns casos, sintomas 
psicóticos (perda do contato com a 
realidade) podem ser observados”.

A respeito do diagnóstico e tra-
tamento, a docente revela que o 
Transtorno Bipolar é clínico, em-
basado pela história e avaliação 
do exame mental do paciente. “O 
tratamento medicamentoso é de 
suma importância para estabilização 
do quadro, para isso são utilizados 
medicamentos estabilizadores de 
humor. Recomenda-se ainda como 
essencial a realização de psicotera-
pia”, diz.

A psicoterapia é um conjunto de 
estratégias e técnicas psicológicas 
que podem ser usadas em pessoas 
que buscam lidar com suas emoções 
e sentimentos de forma positiva. 
Existem vários tipos, porém não é 
um aconselhamento e também não 
oferece respostas diretas a questões 
pessoais, mas sim desenvolve ferra-
mentas e estratégias que ajudem a 
pessoa a resolver seus problemas 
pessoais e restaurar a função psi-
cológica e social. 

Embora o tratamento farmacoló-

gico seja essencial no tratamento 
do transtorno bipolar, há pacientes 
que, apesar da correta adesão à me-
dicação, permanecem sintomáticos. 
Estudos indicam, que independen-
temente da abordagem utilizada, a 
psicoterapia deve ser utilizada em 
associação com o tratamento far-
macológico e outros aspectos como 
hábitos alimentares mais saudáveis, 
a evitar substâncias psicoativas 
como a cafeína, o álcool devem ser 
consideradas. 

Dentre os benefícios listados pela 
profissional, há diminuição na fre-
quência e na duração dos episódios 
de humor, aumento da adesão à 
medicação, diminuição nas recaídas 
e impressões clínicas de melhoras 
gerais. 

“Todos os tratamentos devem ser 
seguidos pelo planejamento e pela 
execução a longo prazo, que requer o 
estabelecimento e a manutenção de 
uma aliança terapêutica por meio de 
um bom relacionamento do paciente 
com sua rede de cuidados (profis-
sionais de saúde, família, cuidador, 
etc.) que propicie uma relação tera-
pêutica e de apoio”, reforça Elenita. - 
Fonte e outras informações: (https://
www.anhanguera.com/).

Transtorno Afetivo Bipolar: 
o que é e como tratar

Na era da influência 
digital, vemos que as 
pessoas passaram a dar 

mais credibilidade ao que as 
outras dizem. O que era de 
um para um, passou a ser de 
um para muitos. Assim, o de-
poimento de um cliente pode 
influenciar toda uma cadeia de 
processos de uma empresa e 
inspirar, ou não, outro usuário 
a usar os serviços de determi-
nada marca.

Um estudo realizado pela 
RankMyApp, empresa espe-
cialista em inteligência de 
marketing e aquisição para 
mobile apps, em parceria 
com a Opinion Box em 2020, 
mostrou os principais fatores 
que influenciam na hora de 
baixar um aplicativo. Se-
gundo levantamento, 95% 
dos usuários consideram as 
avaliações nas lojas de apps, 
antes de baixar um aplicativo. 
Para a maioria (31%), as redes 
sociais são fundamentais e as 
indicações de amigos e anún-
cios também influenciam, com 
respostas equivalentes a 26% 
e 20%, respectivamente.

Um dos saltos mais impor-
tantes no comportamento de 
compra que vimos nos últimos 
anos, principalmente devido 
à pandemia, foi, justamente, 
o uso dos aplicativos. E com 
o avanço da tecnologia e a 
criação de muitas empresas 
nativas digitais, entender o 

Maioria dos usuários considera as avaliações nas lojas de apps, 
antes de baixar um aplicativo. 

Perfil do consumidor mobile: a 
importância de conhecer seu público
O comportamento de compra do consumidor vêm sofrendo constantes mudanças, principalmente, com 
a inserção das novas tecnologias

aplicativos querem comprar, 
também é uma ferramenta 
importante para traçar a 
estratégia de sua empresa. 
A busca masculina em itens 
relacionados com a própria 
aparência têm se destacado 
nos últimos anos. Pesqui-
sas relacionadas a roupas e 
acessórios masculinos corre-
spondem a 14% do total.

As demais buscas são:
	 •	eletrodomésticos e eletro-

portáteis (12%);
	 •	alimentos e refeição 

(11%);
	 •	cosméticos de saúde e 

beleza (10%);
	 •	livros (8%);
	 •	e utensílios domésticos 

(8%).
 
“Portanto, entender o 

perfil do seu consumidor e 
suas preferências são ex-
celentes estratégias para 
alavancar os negócios. Com 
o crescimento exponencial 
da utilização dos apps para 
compras, e com o mercado 
mobile aquecido e em plena 
expansão, o caminho para o 
sucesso das companhias é 
traçar estratégias para con-
solidar a marca e se adequar 
às novas tecnologias, ofere-
cendo a melhor experiência 
de atendimento ao cliente”, 
finaliza o especialista. - Fonte 
e outras informações: (www.
rankmyapp.com).

perfil do consumidor mo-
bile, tornou-se quase uma 
obrigação das companhias. 

“Segundo o nosso estudo, 
quando categorizado pelos 
aplicativos mais utilizados, as 
redes sociais vêm em primeiro 
lugar com 14% da preferên-
cia, seguidos por serviços 
de delivery (11%), bancos e 
investimentos (10%) e apps 
de carona (10%). Atualmente 
no Brasil, cerca de 75% das 
pessoas que possuem um 
smartphone, fazem ou já fiz-
eram compras por aplicativos 
em algum momento” explica 
Leandro Scalise, CEO da 
RankMyApp.

Quando os dados são filtra-
dos para quem realiza com-
pras todos os meses, o estudo 
revela que 57% das pessoas 
têm esse hábito. Destes, 75% 
do público masculino e 54% 

do feminino. Ainda é possível 
destacar que desse total, 91% 
dos consumidores têm entre 
25 e 29 anos, e 65% residem 
no Sudeste brasileiro. É im-
portante se atentar ao público 
que não consome via mobile 
no Brasil, para que possamos 
traçar estratégias que possam 
contemplar a dor desse cliente 
e, assim, aumentar a partici-
pação no mercado.

A principal razão para a não 
realização de compras via mo-
bile dos consumidores, é em 
sua grande maioria (52%) por 
não terem cartões de crédito. 
Este dado é seguido por não 
confiarem em compras pelo 
app (33%), não acharem 
prático (10%) e por pessoas 
que compram pouco online 
(5%).

Entender o que os con-
sumidores que utilizam os 
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